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RESUMO 

 

Apesar de jovem, Belo Horizonte passou por um relativo processo de descaracterização e 

esvaziamento de seu centro histórico com a demolição de edifícios, deslocamento das 

moradias de classe média para outras regiões e redução da presença da elite, além da 

diminuição de áreas de espaço público de convivência. Esta dissertação analisa uma região 

localizada no Baixo Centro de Belo Horizonte que foi alvo de diferentes projetos de 

revitalização executados tanto pelo poder público quanto pela iniciativa privada e que vem se 

afirmando como palco de manifestações culturais e políticas. O objetivo é identificar quais 

são e como vêm atuando os atores sociais envolvidos nesse processo e compreender qual o 

papel das ações de revitalização urbana nele implementadas, frente a essas novas formas de 

uso e apropriação do espaço. Este trabalho baseia-se numa etnografia desenvolvida na área 

entre março de 2010 e dezembro de 2011. 

 

Palavras-chave: Planejamento urbano. Revitalização urbana. Espaço público. Apropriação 

urbana. 

 

 

 



 

 
 

 

ABSTRACT 

 

Even as a young city, Belo Horizonte has undergone a relative process of decadence and 

emptying of its historical center due to demolitions of buildings, the displacement of middle-

class residences to other regions , the decreasing presence of the elite class, and the reduction 

of public spaces of coexistence as well. This dissertation examines a region located in the 

lower central area of Belo Horizonte. The ñBaixo Centroò was the focus of different 

revitalization projects carried out by both the government and private initiative and has been 

said as a stage for cultural and political events. The goals are to identify the social actors that 

interfere in this process and their ways in doing so, and also to understand the role of urban 

revitalization actions, facing new forms of use and occupation of the public space. This work 

is based on an ethnography developed in the area from March 2010 to December 2011. 

 

 

Key words: Urban planning. Urban revitalization. Public space. Urban occupation 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A cidade, palco por excelência da modernidade, instiga, desafia e torna-se um objeto 

fascinante de estudo para quem se debruça sobre suas questões. Em seus espaços públicos, 

semipúblicos e privados a vida em sociedade se desenvolve, fazendo da cidade um cenário 

nada indiferente para a vida de seu cidadão. Por outro lado, toda intervenção que altera esse 

cenário pode afetar diretamente seus usos e apropriações, fazendo com que esses espaços 

permane­am constantemente num ñequil²brio inst§velò. Por esse motivo, ñlerò a cidade, 

decifrá-la, compreendê-la como parte de um processo de estudo das sociabilidades que ela 

incita torna-se uma tarefa tão desafiadora.  

As constantes transformações urbanas com consequente destruição dos marcos da 

tradição e do passado se tornaram uma marca das cidades modernas. Atualmente, os 

processos de revitalização discutidos e implantados nas cidades em todo o mundo trazem à 

tona os impactos da transformação urbana para seus habitantes. É uma ñnovaò cidade que se 

apresenta ī talvez com impactos menos drásticos como os provocados nas cidades 

ñarrasadasò de meados do s®culo XIX ī mas, em certos casos, com efeitos muitas vezes 

perversos para as pessoas diretamente envolvidas. Esta dissertação se volta para Belo 

Horizonte, uma cidade que nasceu com a modernidade e que carrega, portanto, suas marcas.  

É possível dizer que a minha motivação inicial para realizar a pesquisa esteja 

estreitamente vinculada a um exercício de deslocamento do olhar. Como profissional de 

arquitetura e urbanismo, atuando na área de planejamento e projetos de intervenção urbana 

durante vários anos na Prefeitura de Belo Horizonte, senti necessidade de desenvolver uma 

investigação mais ampla que o campo de trabalho original. Dessa forma, o deslocamento do 

olhar do profissional de arquitetura e urbanismo, muito voltado para a intervenção e a 

transformação física do espaço, para um olhar voltado a quem utiliza, se apropria e vivencia 

os espaços passou a ser meu foco durante todo este processo.  

À medida que o trabalho foi se desenvolvendo, o recorte do objeto de estudo foi se 

delineando com mais clareza. Assim, a área delimitada para esta pesquisa foi definida 

primeiro, em função dos inúmeros projetos de intervenção urbana voltados para sua 

ñrevitaliza­«oò ī termo que mantenho entre aspas devido ao debate sobre a pertinência de sua 

utiliza­«o ī e, segundo, pela ñnovaò apropria­«o de car§ter cultural que vem ocorrendo em 

seus espaços, nos últimos anos.  

Essa §rea est§ inserida em uma regi«o do centro da cidade conhecida como ñBaixo 

Centro de Belo Horizonteò. (MOREIRA, 2008). A área identificada sob essa nomenclatura 
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parece estar amparada na dicotomia alto/baixo, atribuindo-se à parte alta do centro da cidade, 

a região ocupada por uma população de mais alta renda, simbolizada pela Praça da Liberdade 

e o Palácio da Liberdade, enquanto o Baixo Centro estaria definido pela porção localizada 

abaixo da Praça Sete de Setembro, área de grandes equipamentos, comércio mais popular e 

poucas moradias. Apesar da pouca literatura que aponta para o uso desse termo e que não 

identifica de forma clara seus limites, fiz a opção de incorporá-lo neste estudo considerando 

que sua utilização tem sido amplamente empregada na divulgação de estudos, eventos e 

equipamentos inseridos na região investigada aqui. 

Nas duas últimas décadas, o Baixo Centro passou por intervenções urbanas inseridas 

em um programa de revitalização do centro de Belo Horizonte, conduzido pelo poder público 

municipal e com a adesão de algumas entidades privadas. Esse processo proporciou 

transformações físicas na região, alterando, em parte, seu uso, uma vez que, como será 

abordado ao longo deste estudo, os novos usos parecem conviver com os originais, 

contribuindo para o estabelecimento de novas sociabilidades e dinâmicas de interação e 

apropriação do espaço.  

Assim, no Baixo Centro, estabeleci um recorte de área sobre a qual desenvolvi este 

estudo, que tem como eixo principal a intervenção denominada Boulevard Arrudas
1
 que 

tamponou o Ribeirão Arrudas em trechos da Avenida dos Andradas e da Avenida do 

Contorno, próximos à Praça Rui Barbosa, promovendo, inclusive, sua restauração e alterando 

de forma significativa a paisagem da região. Adjacente à região do Boulevard Arrudas estão 

incluídos, na área definida para estudo, vários equipamentos de valor histórico para a cidade 

de Belo Horizonte, como o Viaduto Santa Tereza, a Serraria Souza Pinto, a Casa do Conde de 

Santa Marinha, o edifício do antigo 104 Tecidos, atual Espaço CentoeQuatro,
2
 o Museu de 

Artes e Ofícios, além da própria Praça da Estação, que se divide na sua esplanada e em seus 

jardins e trechos das ruas Aarão Reis, Caetés, Tupinambás, Guaicurus e Santos Dumont. 

Todos os locais e equipamentos citados estão inseridos no processo de revitalização urbana do 

centro de Belo Horizonte e passaram por algum tipo de transformação. A Figura 1, a seguir, 

indica a localização desses equipamentos na área pesquisada:  

 

 

           

                                                           
1
 Obra inaugurada em 2007, pela Prefeitura de Belo Horizonte em parceria com o Governo do Estado de Minas 

Gerais, abrangendo a Avenida dos Andradas, da Alameda Ezequiel Dias ate a Avenida do Contorno e a 

Avenida do Contorno, da Avenida dos Andradas ate a Rua Rio de Janeiro. 
2
 Grafia utilizada pelos proprietários do local e mantida neste trabalho. 
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Figura 1 ï Localização dos equipamentos na área de estudo 

 
Fonte: Adaptado pela autora - ilustração de matéria (XAVIER, 2011) contida na Revista Encontro 

 

Este trabalho pretende refletir sobre como vem se dando a implementação desses 

projetos pelo poder público e pela iniciativa privada e como a população vem se apropriando 

desse centro revitalizado. Minha hipótese é que aqui essas intervenções urbanas estão sendo 

estabelecidas numa direção diferente dos processos de gentrificação existentes em algumas 

cidades brasileiras e estrangeiras. Um dos pontos que parecem corroborar com essa hipótese, 

e que será discutido nesta dissertação, é o fato de, apesar de recentes, algumas novas 

movimentações já poderem ser percebidas na área. Agregados aos usos tradicionais da região, 

ligados ao comércio popular, aos usuários do transporte coletivo, à grande circulação de 

pedestres, automóveis e ônibus, algo de novo se insere e se estabelece no Baixo Centro. Do 

Duelo de MC`s, debaixo do Viaduto de Santa Teresa, passando pelos sábado na Praia da 

Estação, pelas noitadas no Nelson Bordello ou pela Gafieira CentoeQuatro, algo pulsa, 

ñmisturaò pessoas, revela grupos em um espaço que é ao mesmo tempo tradicional (pois 
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conta, por meio de suas edificações, um pouco da historia da formação da cidade), 

transformado, novo, reapropriado. 

Assim, a sociabilidade, vinculada diretamente ao espaço físico em que se desenvolve, 

permeia e é a base da pesquisa desenvolvida nesta dissertação cabendo destacar que, uma vez 

transformado o espaço físico, abre-se um novo foco de estudo sobre as sociabilidades que esse 

espaço enseja. 

Meu trabalho de investigação está concentrado, basicamente, nos novos usos e 

apropriações que podem ser observados na área que vem se afirmando como palco de 

manifestações culturais e quais são os agentes que têm atuado nesse sentido. Pretendo 

também compreender qual o papel das ações de revitalização urbana nele implementadas 

frente a essas novas formas de uso do espaço. 

Ao optar por focalizar os novos usos e a compreensão do papel dos atores envolvidos 

nessa empreitada, estou ciente do recorte que dou à minha pesquisa. Diferentemente de outras 

cidades brasileiras, o centro de Belo Horizonte sempre manteve grande dinamismo e 

vitalidade, ainda que tenha experimentado certa decadência e migração das classes médias 

para outras regiões da cidade. Da mesma forma, a área que escolhi como objeto de estudo, 

viveu momentos de esvaziamento, mas nunca esteve totalmente relegada ao abandono 

mantendo, principalmente, atividades de comércio e de importante polo de articulação viária e 

de transporte coletivo. A Praça da Estação, por exemplo, mesmo em momentos de maior 

degradação, não deixou de abrigar atividades culturais e de manifestações políticas, 

mantendo-se como referência, na área central, para a realização de eventos com grande 

concentração de público. É por esse motivo, que optei por concentrar-me nas novas 

movimentações e na tentativa de compreender se o processo de revitalização urbana 

implementado ali teve alguma ñresponsabilidadeò nesse novo cen§rio que vem se 

consolidando.  

 

1.1 A opção metodológica 

 

A área de pesquisa delimitada neste estudo é uma região com a qual venho 

estabelecendo contato desde o início de minha atuação profissional como urbanista.  Participei 

ativamente da concepção de vários dos projetos de revitalização urbana nela implantados e 

assisti à transformação física de alguns espaços que a compõem. Para além das 

transformações físicas e, talvez, juntamente com elas, novos usos e apropriações também 

começaram a ser percebidos no local, nos últimos anos. Olhar para essa área com o objetivo 
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de perceber a dinâmica dessa transformação, as novas relações sociais nela estabelecidas e 

quem são e como vêm atuando seus principais agentes é a proposta desta pesquisa.  

Para levar a cabo tal proposta, percebi que seria fundamental, em primeiro lugar, 

estabelecer um novo contato com essa área (no sentido de voltar à região, mas também de 

ñolh§-laò de um ponto de vista diferente), permanecendo ali por mais tempo, observando sua 

movimentação, frequentando alguns eventos estabelecidos mais recentemente no local, 

ouvindo alguns dos agentes que me pareciam atuar de forma significativa na região. Minha 

primeira descoberta, logo no início do trabalho de campo, foi a constatação da dificuldade em 

estar ali, por períodos de tempo maiores do que uma visita de acompanhamento de obra, ou 

uma reunião com a comunidade de comerciantes locais, por exemplo, como eu estava 

acostumada a fazer. A área que frequentei como arquiteta e urbanista por anos seguidos 

pareceu-me, nesse primeiro momento da pesquisa, inóspita e desconhecida. 

Meu objetivo de investigação somado a esse desconforto inicial reforçou minha 

escolha pela etnografia como método de trabalho. A opção da antropologia de trabalhar com a 

observação participante, a entrevista aberta, o contato direto e pessoal com o universo 

investigado e a ideia de que para conhecer certas áreas ou dimensões de uma sociedade é 

necessária uma vivência durante um período de tempo razoavelmente longo (considerando 

que existem aspectos de uma cultura que não são explicitados, que não aparecem à superfície 

e que exigem um esforço maior, mais detalhado e aprofundado de observação e empatia) 

pareceu-me adequar-se ao objeto desta pesquisa, uma vez que a antropologia urbana abriu 

caminho para a pesquisa da dinâmica cultural e das formas de sociabilidade nas grandes 

cidades contemporâneas. (MAGNANI , 2002; VELHO, 1978). 

Para que fosse possível a transposição das primeiras experiências no campo da 

antropologia, atuando em pequenas comunidades, para o estudo das sociedades complexas, 

foi necessário o enfrentamento de novos problemas. Se por um lado pode parecer mais 

simples o estudo onde tudo é conhecido e relativamente familiar, é justamente por esse 

motivo que a tarefa se torna mais complexa e mais estimulante. Um dos principais desafios do 

antropólogo que estuda as sociedades complexas reside justamente em tentar interpretar sua 

própria cultura e questionar seus pressupostos que são muitas vezes aceitos como fatos 

inquestionáveis. (OLIVEN, 2007).  

A partir do momento que o pesquisador se coloca em posição de distanciamento 

(estranhamento) de seu meio é possível se tornar etnólogo da própria sociedade. O processo 

de estranhar o familiar torna-se possível quando somos capazes de confrontar 
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intelectualmente, e mesmo emocionalmente, diferentes versões e interpretações existentes a 

respeito de fatos e situações. (VELHO, 1978).  

Essa quest«o da ñdist©nciaò como condi­«o para a an§lise antropol·gica ® que torna 

possível a captação de determinados aspectos da dinâmica urbana que passariam 

despercebidos, se enquadrados exclusivamente pelo enfoque das visões macro. Segundo 

Magnani (1993, 2002), a construção de modelos analíticos que permitam ao pesquisador seu 

discurso representativo é fundamental para aqueles que têm na cidade contemporânea seu 

tema de estudo. O autor propõe a substituição do olhar de passagem (ou do que ele nomeia 

como sendo um olhar de fora e de longe) por um olhar de perto e de dentro construído com os 

próprios atores sociais envolvidos e que permite identificar recortes bem delimitados que 

possibilitam o exercício da cuidadosa descrição etnográfica. O desafio é manter as 

características da pesquisa minuciosa, de contato prolongado e de relação direta com os 

informantes, sem perder de vista o quadro mais amplo no qual os fenômenos culturais se 

desenvolvem.  

Dessa forma, procurei situar-me adequadamente frente ao meu objeto de estudo, não 

perdendo de vista que o relato etnográfico nada mais é do que uma interpretação daquilo que 

foi observado, compreendido e narrado. Como afirma Geertz (1989), o importante no trabalho 

etnográfico é a identificação e a distinção daquilo que tem significado, atentando-se para o 

comportamento e para as relações estabelecidas.  

A pesquisa que levou a esta dissertação foi desenvolvida, basicamente, com a técnica 

da observação participante, complementada com entrevistas em profundidade e pesquisa 

documental. A presença intensiva na área de estudo, nas ruas, na praça, nos eventos 

particulares e públicos me permitiu o registro de minhas próprias experiências, objetivando o 

a compreensão do universo cultural pesquisado.  

Este processo se deu de forma dinâmica. Não estabeleci uma ordem cronológica e 

organizada que se desenvolvesse a partir da pesquisa documental, da observação da área, 

chegando-se, ao final, às entrevistas. É possível dizer que os próprios acontecimentos na 

região, no período da minha investigação, se não impuseram, pelo menos interferiram na 

forma de desenvolvimento da pesquisa. Assim, tão logo definido o objeto, iniciei a pesquisa 

empírica que se desenvolveu durante todo o tempo. A efervescência e a multiplicidade de 

acontecimentos que se desenvolviam no local, no momento em que iniciei meu trabalho não 

me permitiram outra forma de desenvolver este trabalho, o que para mim, foi extremamente 

positivo. 
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Cabe ressaltar aqui minha opção pelo recorte de pesquisa. A área de estudo está 

inserida em uma região do centro histórico de Belo Horizonte, região que sempre abrigou 

intensa movimentação de pessoas, motivada principalmente pela infraestrutura de transporte 

público ali instalada e pelo comércio varejista. Essa área, ainda que tenha tido momentos de 

esvaziamentos e certa decadência física e econômica, nunca esteve totalmente abandonada e 

sempre manteve equipamentos que mantiveram a vitalidade local. Assim, o foco deste estudo 

está voltado para a nova movimentação que vem se estabelecendo ali e que indica o 

surgimento, ou fortalecimento, de uma dinâmica de caráter cultural. É importante destacar 

esse recorte porque somente a partir dele foi possível definir quem seria entrevistado. Esse 

grupo é formado basicamente por pessoas que estão atuando na região de forma incisiva e 

com o objetivo claramente definido de chamar atenção para o local com agregação de novos 

públicos, além dos já existentes ali. 

Foram entrevistadas as seguintes pessoas: Rafael Barros (Rafa), um dos responsáveis 

pela Praia da Estação; Leonardo Lucas Cesário (Leo) e Pedro Valentim (PDR), ambos do 

Coletivo Família de Rua, responsável pelo Duelo de MC`s; Yasmini Costa, proprietária do 

Bar Nelson Bordello; Gustavo Bones, integrante do Grupo Espanca; Rhondinelli Duque, 

gerente da Serraria Souza Pinto; Roneis Rodrigues, responsável pelo baile Gafieira 

CentoeQuatro; Ana Virgínia Guimarães, frequentadora da Gafieira; Mario Apocalipse e 

Pedro Paulo (PP), ambos MCôs do Duelo; Priscila Musa, banhista da Praia da Estação e 

integrante do Baixo Bahia Futebol Social; Gina Beatriz Rende, Secretária de Planejamento 

Urbano da Prefeitura de Belo Horizonte; Inês Rabelo, coordenadora do Espaço 

CentoeQuatro3. Como é próprio da pesquisa de campo com observação participante, além de 

entrevistas formais, conversei em diferentes oportunidades, tanto nos eventos, como 

cotidianamente, com esses entrevistados e com outras pessoas que frequentam os eventos ou 

que circulam pela região.  

As entrevistas aconteceram da forma mais espontânea possível com quase nenhuma 

interferência de minha parte, em local marcado pelo entrevistado, com o uso do gravador. Em 

algumas situações
4
, quando não foi possível o encontro com o entrevistado, realizei 

entrevistas por email. Optei por não seguir exatamente um roteiro. Dessa forma, iniciava a 

                                                           
3
 Após solicitar autorização dos meus entrevistados, fiz a opção por manter seus nomes verdadeiros, uma vez que 

a identificação e o papel de cada um dos atores envolvidos é importante para localizá-los na forma como vêm 

atuando na área de estudo. 
4
 Em função de restrições por parte de alguns dos entrevistados, a entrevista não pode ser realizada 

presencialmente. Foi o caso da entrevista com o gerente da Serraria Souza Pinto, Rhondinelli Duque, que 

estava fora do país e concedeu-me a entrevista por email, e de Inês Rabelo, que devido a viagens e restrição de 

agenda conversou comigo por telefone.  
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entrevista pedindo para que a pessoa contextualizasse seu pertencimento àquele lugar. Depois 

disso, caso algum aspecto importante para a minha discussão não aparecesse de forma 

espontânea na fala do(a) entrevistado(a), pedia que ele(a) explicitasse esse ponto. Um aspecto 

que, pouco apareceu nas entrevistas foi a relação entre as intervenções físicas e os novos usos 

percebidos no local. Ainda que eu fizesse referência a isso, na maioria das vezes, os 

entrevistados afirmaram não se lembrar claramente como era o local antes das intervenções. 

Minha estratégia, então, foi mostrar, em determinado momento da entrevista, uma foto de 

ñantesò e outra foto de ñdepoisò:  

 

Antes:  

Figura 2ï foto apresentada ao entrevistado 

 
Fonte: Arquivo BHTRANS 

Depois:  

Figura 3ï foto apresentada ao entrevistado 

 
Fonte: Arquivo BHTRANS  

 

A análise documental também foi uma técnica utilizada na pesquisa. Analisei uma 

série documentos disponibilizados pela Prefeitura de Belo Horizonte, além de material 

disponível na internet, pela imprensa, como: memoriais descritivos dos projetos de 

revitalização urbana implantados no local; material de divulgação do projeto Centro Vivo; 

dados constantes do Plano de Reabilitação do Hipercentro; fotografias e materiais de 
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divulgação de eventos e estabelecimentos disponibilizados na internet em sites, em blogs, em 

redes sociais e em matérias jornalísticas. 

Minha presença na região investigada se deu em dias e horários variados de acordo 

com o tipo de movimentação que me interessava acompanhar, sendo que na maior parte do 

tempo permaneci na área no período noturno, uma vez que os eventos culturais têm se 

desenvolvido nesse horário, à exceção da Praia da Estação que acontece durante o dia. Minha 

observa­«o sempre procurou diferenciar o usu§rio ñcomumò cativo do espa­o, do usu§rio 

ñrecenteò que passou a frequentar a regi«o depois dessa nova movimenta­«o.  

Esta dissertação está estruturada em três capítulos, além da Introdução e das 

Considerações Finais. O primeiro capítulo, aqui denominado capítulo 2, ï Belo Horizonte, do 

Centro ao Baixo Centro está subdividido em três itens. No primeiro, Trajetórias de uma 

cidade jovem, conto um pouco da história e da conformação do centro histórico de Belo 

Horizonte de modo a contextualizar a área de estudo na cidade; O segundo, Patrimônio 

histórico e as discussões em torno das políticas de revitalização urbana, contém um breve 

relato sobre a evolução do conceito de patrimônio histórico e alguns casos de revitalização 

urbana no Brasil, além das reflexões em torno dessas políticas que em alguns casos evoluíram 

para as chamadas gentrificações urbanas; no item, Revitalização urbana em Belo Horizonte: 

trajetórias e particularidades, o foco é Belo Horizonte, cidade que também está inserida em 

um processo de revitalização, mas que mantém certas especificidades se comparada a outras 

capitais brasileiras.  

No capítulo 3, Transformação, ritmo e pulsação, a área de pesquisa é o centro da 

discussão. O item, Baixo Centro: o espaço transformado apresenta, a partir de um relato mais 

descritivo, as intervenções que foram implantadas na região e sua transformação física; no 

segundo item, O surgimento de novas dinâmicas urbanas: consolidando o caráter cultural, 

passo à descrição e análise dos novos usos e das novas dinâmicas da área como resultado da 

minha observação e das entrevistas que realizei durante o trabalho de campo. Destaquei dois 

eventos em particular nesse item sobre os quais me detive de forma mais aprofundada. São 

eles, o Duelo de MC's: A marca de um movimento na cidade; e, E a dança volta pro centro: 

Gafieira CentoeQuatro. 

O capítulo 4, Um exercício de reflexão tem início com o item Sobrevoando algumas 

repercussões desse processo, cujo objetivo é apresentar, ainda que brevemente, como essa 

nova movimentação tem sido retratada por parte da imprensa e alguns dos desdobramentos 

que têm tido na cidade; No item O olhar dos atores da transformação, a ideia é retratar a 
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representação da área e seu processo de ocupação pelo olhar dos meus entrevistados; por fim, 

o tópico Um olhar sobre os atores da transformação, como o título indica, é o lugar da minha 

leitura sobre o que foi ouvido e observado.   
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2 BELO HORIZONTE: DO CENTRO AO BAIXO CENTRO  
 

2.1 Trajetórias de uma cidade jovem 

 

Com o objetivo de contextualizar a discussão que me proponho a desenvolver ao 

longo deste estudo, inicio com um breve histórico da conformação espacial de Belo Horizonte 

e sua área central.  

Desde o final do século XIX e ao longo do XX, quase todas as cidades americanas 

sofreram transformações. Apesar de ser jovem, Belo Horizonte também passou por esse 

processo e teve seu núcleo central modificado logo no início do século XX. Celina Lemos 

(2010) sistematizou, em termos históricos, a produção e as transformações do espaço urbano 

na capital em cinco momentos principais: a implantação do projeto de Aarão Reis; a 

consolidação do plano e a formação das paisagens; a busca pela modernização e as primeiras 

legislações de gestão dos espaços; a conurbação do centro e as consequentes expansões e/ou 

extensões; os incontroláveis processos de demolição e a renovação do centro tradicional. É 

possível acrescentar à sistematização da autora um novo momento, mais atual, de 

implementação dos projetos e programas de revitalização urbana. (JAYME; TREVISAN, 

2011). 

Belo Horizonte foi a primeira cidade planejada da República no Brasil, especialmente 

desenhada para ser o novo centro político do Estado, simbolizando a ruptura com os 

princípios políticos monarquistas e a esperança nos ideais republicanos. Não apenas durante o 

Governo Republicano Provisório (1889-1891), mas também nos seguintes, o caos urbano e a 

inadequação de algumas capitais, como Rio de Janeiro, Ouro Preto e Goiás Velho, afetadas 

pelas transformações socioeconômicas e políticas, gerou, nos poderes estatais, uma 

necessidade de adequação desses centros às novas demandas ou a planificação de novas 

capitais, representativas dos valores ideológicos e culturais da era republicana. Belo 

Horizonte, como cidade planejada, é resultado dessa política, uma vez que o poder estadual 

optou pela criação de uma nova capital ao invés de restituir para a existente (Ouro Preto) a 

capacidade de ser submetida aos desígnios da modernização. (LEMOS, 2010). 

A ideia do projeto de Belo Horizonte foi definida na Constituinte Mineira, de 17 de 

dezembro de 1893, explicitando o ñesp²rito que presidia o desmantelamento da vida social e 

da cidade provincial, buscando a montagem de uma nova estrutura urbana.ò (LEMOS, 2010, 

p. 23). A cidade de Minas foi inaugurada em 12 de dezembro de 1897, pelo então Presidente 

do Estado, Crispim Jacques Bias Fortes. A denomina­«o ñBello Horizonteò foi recuperada, 
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em 1901, do antigo arraial. A criação da nova capital mineira representou um marco que 

sintetizava a vontade de mudança que tomou conta do Brasil no final do século. Como destaca 

Lemos: 

[...] A criação da nova capital objetivava unificar o Estado, garantindo seu 

desenvolvimento e prosperidade. Consequentemente, o plano de transferência da 

antiga capital colonial para a nova cidade assumia um papel de destaque, na medida 

em que tinha como meta a inovação econômica e política, bem como o estímulo à 

modernização e o desenvolvimento social. O engenheiro Aarão Reis foi escolhido 

pelo então Presidente do Estado Affonso Penna, como Chefe da Comissão 

Construtora da nova capital. [...] A Comissão Construtora planejou uma organização 

funcional e estética estrategicamente distribuída no espaço. Acompanhando a ordem 

e o racionalismo da concepção ocupacional, Aarão Reis e posteriormente seu 

sucessor, o também engenheiro Francisco Bicalho, atuaram, enquanto interventores 

do território, como verdadeiros higienistas sociais. (LEMOS, 2010, p.24). 

 

 

A imagem de Belo Horizonte como uma cidade moderna, representando uma 

novidade mesmo no plano nacional, era reforçada por uma série de aspectos. Aar«o Reis ī 

engenheiro responsável pela definição de sua localização, pelo projeto de sua planta e por sua 

constru­«o ī conhecia as reformas e teorias urban²sticas europ®ias e americanas e, procurando 

manter certa distância dos interesses locais, criou uma Comissão Construtora, semelhante a 

que Haussmann organizou para a reforma de Paris. (ANDRADE, 2004).  

Para os primeiros habitantes, quase todos vindos do interior do Estado, a modernidade 

de Belo Horizonte era ainda mais evidente. Em comparação com a vida no interior, a cidade 

era muito mais heterogênea e anônima. Ainda que um dos pontos mais visíveis tenha sido o 

crescimento populacional com a migração campo-cidade, do ponto de vista sociológico, as 

mudanças mais significativas observadas nas cidades modernas não foram as de caráter 

quantitativo, mas qualitativo, ao reunir não só um grande número de pessoas, mas também de 

diferentes tipos sociais, promovendo a convivência entre pessoas estranhas, exigindo que os 

contatos sociais se tornassem mais objetivos e menos ambíguos. A objetividade e a 

racionalidade também passaram a pautar as cidades modernas no plano espacial por meio de 

um planejamento geom®trico do espa­o urbano. ñA singularidade e irregularidade das 

pequenas cidades, cujas ruas estreitas e sinuosas seguiam a topografia, foram substituídas pela 

generalidade e regularidade das ruas largas e retas.ò (ANDRADE, 2004, p. 31). 

 A velocidade e a quantidade de informações disponíveis e acessadas diariamente pelo 

habitante das grandes cidades a cada saída à rua, as variedades da vida econômica, 

profissional e social e o caráter intelectualista que esse ritmo conferia ao seu habitante 

diferiam do ritmo mais lento e habitual da vida no campo, baseada no ânimo e nas relações 
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sentimentais. Simmel assim justificou a importância da vida direcionada pela exatidão, pela 

contabilidade, pelo tempo unificado:  

 
As relações e oportunidades do habitante típico da cidade grande costumam ser tão 

variadas e complicadas, e, sobretudo: mediante a acumulação de tantos homens, com 

interesses tão diferenciados, suas relações e atividades engrenam um organismo tão 

complexo que, sem a mais exata pontualidade nas promessas e realizações, o todo se 

esfacelaria em um caos inextricável. (SIMMEL, 2005, p. 580). 

 

O antigo arraial de Belo Horizonte, onde foi construída a nova capital, foi 

completamente demolido, uma vez que seu traçado original apresentava-se incompatível com 

o novo projeto proposto. A planta previa inicialmente a criação de três zonas organizadas 

hierarquicamente como Zona Urbana, Zona Suburbana e Zona Agrícola. A primeira era 

dividida em quarteirões de 120 x 120m, ruas com 20m de largura cruzando-se em ângulos 

retos e avenidas com 35m, definindo eixos monumentais hierarquizados. A Zona Suburbana 

possuía quarteirões irregulares, lotes de tamanhos diversos e ruas traçadas em função da 

topografia e com 14m de largura. A Zona Agrícola era destinada a sítios de pequenas 

lavouras. A Zona Urbana, que atualmente corresponde à Área Central e é delimitada pela 

Avenida do Contorno, contava com infraestrutura sanitária e lotes bem planejados. Ali 

estavam localizados o centro administrativo, o centro comercial e os bairros residenciais das 

classes médias e altas. Em sua área mais nobre ficava o Palácio do Governo, cercado pelas 

secretarias e pelo bairro dos funcionários públicos. O caráter determinista do traçado denotava 

ordem, principalmente a partir da coerência e integridade dos espaços e simetria, criada para 

valorizar o culto aos eixos, com forte inspiração na Paris de Haussman e na Washington de 

Lô£nfant, cidades modernas, belas e, sobretudo, higi°nicas ou saneadas de ent«o. 

(ANDRADE, 2004; LEMOS, 2010; JAYME; TREVISAN, 2011).  

Cabe aqui apontar para o fascínio que as cidades modernas também eram capazes de 

despertar. Walter Benjamin (1892-1940), inspirado na poesia de Charles Baudelaire (1821-

1867), apontava para uma atitude positiva em face da nova configuração urbana das cidades, 

pautada na figura do flâneur, que, em vez de refugiar-se da massa urbana, nela mergulhava, 

recusando-se, no entanto, a se submeter ao seu fluxo anônimo. (FRÚGOLI JR., 1995): 

 

Calçadas largas eram raridade antes de Haussmann [...]. A flânerie dificilmente 

poderia ter-se desenvolvido em toda a plenitude sem as galerias. As galerias, uma 

nova descoberta do luxo industrial. [...] Nesse mundo o flâneur está em casa; é 

gra­as a ele óessa passagem predileta dos passeadores e dos fumantes, esse picadeiro 

de todas as pequenas ocupa­»es imagin§veis encontra seu cronista e seu fil·sofoô. 

[...] A rua se torna moradia para o flâneur que, entre as fachadas dos prédios, sente-

se em casa tanto quanto o burguês entre suas quatro paredes. Para ele, os letreiros 

esmaltados e brilhantes das firmas são um adorno de parede tão bom ou melhor que 
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a pintura a óleo do salão do burguês; muros são a escrivaninha onde apóia o bloco 

de apontamentos; bancas de jornais são suas bibliotecas, e os terraços dos cafés, as 

sacadas de onde, após o trabalho, observa o ambiente. Que a vida em toda a sua 

diversidade, em toda a sua inesgotável riqueza de variações, só se desenvolva entre 

os paralelepípedos cinzentos e ante o cinzento pano de fundo do despotismo: eis o 

pensamento político secreto da escritura de que faziam parte as fisiologias. 

(BENJAMIN, 1989, p. 34-35). 

 

O traçado rígido era uma das características da cidade moderna planejada e a 

semelhança do traçado proposto para Belo Horizonte com outras cidades americanas 

planejadas pode ser percebida a partir da descrição de Park (1979) sobre a cidade americana 

moderna. Para o autor, essa cidade, menos do que ser reconhecida como um produto da 

natureza, poderia ser vista como uma construção artificial, dada a sua forma geométrica, cuja 

unidade de distância é o quarteirão.  

Devido aos altos preços dos lotes na Zona Urbana de Belo Horizonte, muitos dos que 

pretendiam ali se fixar, acabaram sendo forçados a ocupar a Zona Suburbana, o que acabou 

resultando em vazios da Zona Urbana em contraposição à ocupação da periferia, que não 

possuía infraestrutura. A instalação desses serviços só acontecia mediante pressão da 

população e a altos custos para a administração pública em função de sua distância em relação 

ao centro. Apesar disso, a situação permanecia inalterada pelo Poder Público, que insistia em 

manter a população mais pobre afastada de sua área central, destinada desde a concepção do 

projeto a uma ocupação mais nobre. (ANDRADE, 2004). 

Designado inicialmente como Bairro Comercial, o centro de Belo Horizonte tinha sua 

organização ancorada pela Estação Ferroviária e pelo Mercado Municipal, sendo que ao lado 

dessas funções de destaque, uma série de serviços foi agregada, incluindo as atividades de 

moradia, comércio variado, pequenas fábricas, edifícios institucionais e públicos e espaços de 

entretenimento e lazer. (LEMOS, 2010). 

Já no inicio do século, a cidade contava com um conjunto diferenciado de serviços e 

sua localização confirmava a tendência da ocupação do espaço comercial. Lemos (2010) 

destacou que, embora os grupos sociais estivessem organizados e devidamente separados nas 

Zonas Urbana e Suburbana, o Bairro Comercial, no interior da primeira rede, se apresentava 

como lugar síntese da experiência citadina, vocacionado a receber os diferentes grupos, 

valores e estilos de vida.  

O Bairro Comercial, assim, come­ou a exercer o papel de ñcentro urbanoò logo nos 

primeiros vinte anos da capital, quando Belo Horizonte já estava no centro decisório do 

Estado, extrapolando em todas as direções seu limite territorial inicialmente projetado. Com a 

ocupação acentuada da Zona Suburbana, a Avenida do Contorno deixava de ser o limite da 
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Zona Urbana da cidade para delimitar apenas sua área central. A supremacia do centro, 

desempenhando varias funções de caráter geral e voltado para a totalidade da população 

suplantava qualquer previsão. A demanda pela Zona Urbana era grande e atraía diferentes 

grupos, mas a ausência de um planejamento efetivo em termos funcionais e sociais acabou por 

provocar ocupações aleatórias na região. (LEMOS, 2010). 

O processo de ocupação e o desenvolvimento da cidade se deram de forma 

descontínua, resultado dessa falta de planejamento urbano, pois, apesar de Belo Horizonte ter 

sido concebida sob os princípios do urbanismo moderno, a cidade não contou desde seu início 

com um planejamento regulador, mas apenas com um plano centrado, sobretudo, na definição 

de usos e estruturado a partir da definição de um sistema viário característico. A região 

denominada, posteriormente, de Área Central sintetizou esse processo com ampliação do 

adensamento recortado por distinções e especializações que se consolidaram a seguir. A 

Estação Ferroviária Central instituía-se como portal de entrada e local de fluidez, sendo 

considerada o marco da moderna capital. (LEMOS, 2010; VILELA, 2006). 

 Na região polarizada pela Estação Ferroviária Central destacava-se uma 

heterogeneidade de uso com muitos hotéis, pensões, bares, restaurantes e comércio 

diversificado. Ali, as pensões mais simples se multiplicaram, ficando conhecidas pela alta 

rotatividade social. Os hotéis localizados mais próximos à Rua da Bahia eram de melhor 

qualidade e considerados mais familiares. O comércio também seguia essa diferenciação 

sociocultural e estava representado pela presença das famílias de imigrantes turcos, judeus e 

árabes, que vieram para Minas para iniciar seus negócios, criando um diferencial relevante no 

cenário cultural e socioeconômico da cidade. Rumo ao vetor sul, o quadrante mais coadunado 

com a modernidade da belle époque era formado pelas avenidas Afonso Pena, Amazonas e 

Liberdade (depois Jo«o Pinheiro) dando o ñtomò do estilo de vida belorizontino, com o 

comércio mais sofisticado localizando-se na Rua da Bahia e na Avenida Afonso Pena. 

Próximos à Rua da Bahia instalaram-se serviços institucionais e financeiros, como escritórios, 

jornais, consultórios, escolas e bancos. A população mais elitizada ocupou a região criando 

uma diferenciação com a ocupação de outras áreas do centro comercial. Essa setorização 

definiu e imprimiu uma exclusão na própria malha urbana, subdividindo o Centro Comercial. 

(LEMOS, 2010). 

Os pontos de encontro, cultura e lazer concentravam-se no interior da Avenida do 

Contorno, na Zona Urbana da cidade, tendo como ponto privilegiado dos setores médios e 

altos, a Rua da Bahia, onde se localizavam o Bar do Ponto e o Café Estrela, confeitarias, 
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restaurantes, lojas de roupas e artigos finos e a Livraria Francisco Alves. Belo Horizonte 

reunia aspectos modernos e tradicionais, sendo que a modernidade era mais evidente no plano 

da cidade e na vida social e cultural da Rua da Bahia. O tradicionalismo estaria associado a 

uma parcela da população que trouxe do interior costumes e valores provincianos. 

(ANDRADE, 2004). 

Logo nos primeiros anos da década de 1930, no momento em que a cidade iniciou seu 

processo de industrialização, estabeleceu-se uma nova postura frente aos problemas 

urbanísticos, efeito do crescimento. Em 1935, iniciou-se um processo de planejamento da 

cidade que passou a ser pensada à luz de duas grandes questões: a centralidade que a 

industrialização produziu e o processo de ocupação, considerado desordenado, da área externa 

à Avenida do Contorno. Como consequência desse planejamento, teve início um processo 

intenso de expansão e verticalização do centro de Belo Horizonte. Verticalizar a cidade 

passou a ser o novo símbolo da modernidade, referência das cidades americanas de Chicago e 

Nova Iork. (VILELA, 2006).  

Além das fábricas, galpões e oficinas que já haviam se instalado no centro de Belo 

Horizonte, nos primeiros anos de conformação da cidade, a preparação de Minas Gerais para 

a industrialização mais acentuada se deu com a criação da Cidade Industrial, no vetor oeste da 

capital, no início da década de 1940, mantendo, de certa forma, preservada a paisagem da 

Zona Urbana de Belo Horizonte. Embora lançada em 1940, a Cidade Industrial só foi 

inaugurada em 1946 devido à lentidão das obras e à crise dos anos de guerra. A constituição 

da Cidade Industrial passou a atrair nas suas proximidades parcelamentos e assentamentos 

operários, influenciando de forma gradativa na organização do espaço da cidade. Apesar 

disso, o centro tradicional continuava como força dinamizadora da metrópole, passando por 

reestruturações espaciais quanto à localização das atividades, reforçando a bipolarização e a 

segregação socioespacial. (LEMOS, 2010; VILELA, 2006). 

O desenvolvimento provocado pela industrialização pôde ser verificado também pelo 

aumento do adensamento urbano, tendo o centro como sua maior expressão. Nessa época, 

aconteceram uma série de demolições e construções de novos edifícios na área. Diversos 

serviços e atividades foram distribuídos pelo Centro Comercial, ocupando esses novos 

edifícios, o que levou a uma revalorização do solo urbano. (LEMOS, 2010). 

Freitas (2006) faz uma análise das transformações ocorridas nessa região da cidade em 

contraposição ao plano original de concepção da capital. Compartilhando os ideais da escola 

funcionalista, o plano original de Aarão Reis impedia a ocupação diversificada, porém, grande 

parte das indicações de uso previstas foi sendo alterada, resultando, em alguns casos, no 
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rompimento da lógica de distribuição de funções no simbolismo do traçado original. Se até os 

anos 1920, as intervenções urbanas, de algum modo, buscavam seguir o modelo original, a 

partir da década de 1930, isso mudou. 

O desenvolvimento econômico e a intensificação do processo de urbanização da 

capital caracterizaram o período pós-segunda guerra e, em apenas 50 anos, Belo Horizonte se 

transformou na terceira maior cidade do Brasil, com sua ocupação ultrapassando os limites do 

próprio município e com grande alteração da paisagem urbana. A década de 1960 foi marcada 

por intervenções físicas que responderam, basicamente, aos interesses do capital e do 

automóvel. As ruas do centro, que até então abrigavam uma sociabilidade marcada pelo andar 

à toa, a pé, foram tomadas pelos carros, se tornando cada vez mais lugares de passagem. A 

cidade perdeu a amenidade dos logradouros públicos e, em 1970, predominava a 

homogeneização da paisagem urbana, com o aparecimento de novas centralidades. Com a 

expansão para os setores oeste e norte do território, a região central foi, em parte, abandonada 

pelos estratos médios e altos, se tornando cada vez mais um local de trânsito intenso de 

veículos e pedestres. Uma baixa qualidade de vida passou a caracterizar o centro de Belo 

Horizonte que, nessa época começa a ser representado como degradado e perigoso. 

(ARROYO, 2004; MOREIRA, 2008; LEMOS, 2010; ANDRADE; JAYME, 2011; JAYME; 

TREVISAN, 2011).  

Com a cidade perdendo muito de seu patrimônio edificado e redefinindo áreas e 

funções que causaram, muitas vezes, a deturpação e a descaracterização de edifícios e áreas 

públicas, surgiram, ainda na década de 1970, os primeiros sinais de preocupação com a 

preservação do patrimônio cultural de Belo Horizonte. (MOREIRA, 2008). 

Nos anos 1980, embora o centro da cidade ainda mantivesse a função de centralidade, 

já a dividia com outras áreas. A região da Savassi, por exemplo, era apropriada pelos extratos 

mais altos da população como havia sido o Centro dos anos 1950. Como na maioria das 

grandes cidades brasileiras, a região central parecia ter perdido parte de sua importância 

simbólica, enfrentando, além da transferência de serviços para outras áreas, vários problemas 

de tráfego. Mas foi também nessa década, especificamente em 1986, que, em Belo Horizonte, 

o Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural foi regulamentado com o objetivo de 

organizar a proteção do patrimônio cultural da cidade. No final da década, a Prefeitura de 

Belo Horizonte se mobilizou em torno de projetos urbanos voltados para a recuperação da 

Área Central, quando essa perspectiva de intervenção passou a adquirir contornos mais nítidos 

e maior visibilidade, com a disseminação do discurso da importância da região para a história 
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e memória da cidade e da necessidade de melhoria das condições de seus espaços físicos, 

estabelecendo-se forte confluência entre as idéias de valorização simbólica e de recuperação 

física de seu espaço. (FREITAS, 2006; MOREIRA, 2008; JAYME; TREVISAN, 2011). 

Como veremos a seguir, nos anos 1990, acompanhando as tendências nacionais e 

internacionais de revalorização dos centros históricos, em Belo Horizonte ï como em outras 

cidades brasileiras ï os projetos de intervenção física e simbólica na região central se 

afirmaram de forma mais sistemática e concreta. Nesse período, o centro passou a ser objeto 

de inúmeros diagnósticos e prognósticos, sendo que mereceu destaque o concurso nacional 

BH-Centro (1989/1990), promovido pela Prefeitura de Belo Horizonte, que visava à seleção 

de idéias para revitalização de algumas áreas de maior valor simbólico no centro, podendo ser 

reconhecida nas propostas tanto a preocupação com a valorização dos espaços de convivência, 

como os primeiros indícios de espetacularização do espaço e enobrecimento da Área Central. 

Ainda na década de 1990, o planejamento urbano passou a ter maior capacidade de ação por 

meio de ampliação de dois instrumentos de legislação: a Lei Orgânica do Município (1990) e 

o Plano Diretor (1996). Na década seguinte, dois programas municipais mereceram destaque: 

projeto 4 Estações, (de 2000) e o programa Centro Vivo, (de 2004). (MEDEIROS, 2006). 

O projeto 4 Estações foi decorrente de um concurso elaborado pela Prefeitura de Belo 

Horizonte em parceria com o Instituto de Arquitetos do Brasil - IAB/MG, que selecionou 

equipes para desenvolvimento de projetos, em três áreas do centro (Hipercentro, Savassi e 

Área Hospitalar), vinculados a intervenções de melhoria de circulação e do transporte 

coletivo. 

O programa Centro Vivo, ainda em curso, se propõe à recuperação de setores distintos 

da vida urbana: da economia, inclusão social, mobilidade urbana e segurança pública até sua 

chamada requalificação urbanística e ambiental: 

 

O Programa Centro Vivo é um conjunto de obras e projetos sociais da Prefeitura que 

prevê a requalificação de espaços coletivos da área central de Belo Horizonte. A 

iniciativa veio para reforçar o centro como região simbólica da cidade, valorizando a 

diversidade de suas atividades e consolidando-o como local de encontro de todos. 

(PROGRAMA... 2011). 

 

 Como é possível observar no texto do site da Prefeitura Municipal, a ação é sustentada 

pelo discurso usual de preservação da memória e de retomada da região como um lugar para 

todos. A contextualização histórica de Belo Horizonte, aliada às bases definidas pelo poder 

público para os programas de revitalização do centro, são premissas importantes para o estudo 

aqui apresentado. Ainda que as cidades contemporâneas apresentem algumas características 
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comuns e certa proximidade na dinâmica de seus processos de desenvolvimento de sua área 

central, é relevante que os estudos de cidades atentem para suas especificidades e 

particularidades. 

 

2.2 Patrimônio histórico e as discussões em torno das políticas de revitalização urbana 

 

Ao se transporem seis rios e três caldeiras de montanhas, surge Zora, cidade que 

quem viu uma vez nunca mais consegue esquecer. Mas, não porque deixe, como 

outras cidades memoráveis, uma imagem extraordinária nas recordações. Zora tem 

a propriedade de permanecer na memória ponto por ponto, na sucessão das ruas e 

das casas ao longo das ruas e das portas e das janelas das casas, apesar de não 

demonstrar particular beleza ou raridade. O seu segredo é o modo pelo qual o 

olhar percorre as figuras que se sucedem como uma partitura musical da qual não 

se pode modificar nenhuma nota [...] (CALVINO, 1990, p.19) 

 

A discussão da cidade sob a ótica de seu patrimônio é importante, além de atual, uma 

vez que as políticas urbanas voltadas à recuperação de áreas centrais, geralmente históricas, 

permeiam as agendas políticas. Não há como escapar dessa reflexão. Nesse cenário, 

compreender a noção de patrimônio supõe entender a lógica de prioridades que aparecem 

como coletivamente construídas embora sejam objetos permanentes de disputas simbólicas 

que revelam interesses, muitas vezes conflitantes, entre os atores socais envolvidos. Um dos 

desafios dessa reflexão está justamente na própria dinâmica urbana, pois, ao considerarmos o 

fenômeno social em permanente processo de mudança, é possível indagar: Como preservar? E 

ainda, para quem? (BARREIRA, 2003; VELHO, 2007). 

Parece importante inserir uma rápida contextualização histórica da ampliação do 

conceito de patrimônio ocorrida nas últimas décadas do século XX como um exercício de 

compreensão e de relativização das propostas de intervenção urbana implementadas em áreas 

centrais de cidades brasileiras, para se chegar ao caso de Belo Horizonte. Tal abordagem se 

justifica pela imprecis«o da express«o ñpatrim¹nio culturalò que apresenta vers»es 

diferenciadas ou visões de um imaginário urbano nem sempre convergentes. (BARREIRA, 

2003; CASTRIOTA, 2007). 

A partir da década de 1930, acordos e convenções internacionais balizaram as 

diretrizes mundiais para o desenvolvimento das políticas de preservação. O documento 

fundador desse processo foi a Carta de Atenas, que focalizou, entre outros assuntos, 

legislações nacionais para a proteção de interesse histórico, artístico ou científico, colocando 

o patrimônio no contexto da cidade e das condições de vida do meio urbano, especialmente 

em zonas históricas. (ARANTES, 2011).  
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A partir do final da segunda grande guerra o conceito de patrimônio passou por 

importantes mudanças, vindo a sofrer uma ampliação que mudou sua natureza e abrangência. 

No que se refere ao patrimônio arquitetônico, o conceito não mais se restringiu ao monumento 

histórico único, passando por uma ampliação tanto do conceito de arquitetura, quanto do 

próprio campo de estilos, abarcando um novo conjunto de edifícios a serem conservados. 

Essas mudanças foram expressas na Carta Internacional sobre Conservação e Restauro, 

aprovada no II Congresso Internacional de Arquitetos e Técnicos dos Monumentos 

Históricos, em 1964, conhecida como Carta de Veneza:  

 

[...] a noção de monumento histórico compreende a criação arquitetônica isolada, 

bem como o sítio urbano ou rural que dá testemunho de uma civilização particular, 

de uma evolução significativa ou de um acontecimento histórico. Estende-se não só 

às grandes criações, mas também às obras modestas, que tenham adquirido com o 

tempo, uma significação cultural. (ARANTES, p. 13). 

 

A Carta de Veneza operou uma profunda ruptura com as concepções até então 

estabelecidas, voltadas inteiramente para a preservação de bens monumentais, incorporando 

ao conceito de patrimônio conjuntos arquitetônicos inteiros, a arquitetura rural, a arquitetura 

vernacular e mesmo a produção contemporânea. Além disso, a ampliação do conceito 

incorporou questões relevantes para o equacionamento de intervenções de preservação como 

os usos e aspectos contextuais do patrim¹nio, abrindo caminho ñpara integrar à problemática 

do patrim¹nio as a­»es desenvolvidas pelos sujeitos com quem ou para quem, se preservaò. 

(ARANTES, 2009, p. 14). 

Foi na década de 1970 que ocorreu a alteração da concepção de patrimônio histórico e 

artístico para patrimônio cultural, quando foi incorporada a noção antropológica de cultura às 

reflexões voltadas para a questão, ampliando, assim, a abrangência de seu conceito, 

incorporando os aportes de grupos e segmentos sociais como atores decisivos do processo. A 

Convenção da Unesco
5
, de 1972, que trata da Proteção do Patrimônio Mundial, Cultural e 

Natural, estendeu a preservação aos bens naturais e instituiu a universalidade como mais um 

critério de atribuição de valor patrimonial. (ARANTES, 2009). Em 1975, a Carta de Amsterdã 

explicitou a importância da manutenção e do incremento econômico nas áreas protegidas:  

 

A reabilitação de bairros antigos deve ser concebida e realizada, tanto quanto 

possível, sem modificações importantes da composição social dos habitantes e de 

uma maneira tal que todas as camadas da sociedade se beneficiem de uma operação 

financiada por fundos públicos. (IPHAN, 2011, p. 25). 

   

                                                           
5
 Organização das Nações Unidas para a educação, a ciência e a cultura. 
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Outra importante contribuição foi destacada na Convenção da Unesco, de 2003, que 

dispõe sobre a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Intangível, estabelecendo uma ruptura 

conceitual dos paradigmas de preservação, não só ao considerar os bens intangíveis dentro 

desse campo, mas legitimando seu valor referencial para os mais diversos grupos sociais e 

incluindo suas condições de produção como parte do objeto a ser preservado. (ARANTES, 

2009). 

No Brasil, desde o inicio do processo de preservação patrimonial, em um contexto de 

forte criação de símbolos de nacionalidade, a cidade foi um tema. O primeiro ato 

preservacionista do país foi em 1938, com o tombamento de Ouro Preto. Os cinco primeiros 

conjuntos urbanos tombados pelo Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ï 

Ouro Preto, Diamantina, São João Del Rey, Serro e Tiradentes ï se de um lado apontavam 

para uma posição anti-haussmaniana no trato das cidades, por outro, eram vistas como obras 

de arte, representavam o período do ciclo do ouro em Minas Gerais e estavam estagnadas 

economicamente, de tal forma, que se encontravam distantes das pressões geradas pela 

industrialização e urbanização. (RUBINO, 2008). 

O final do Estado Novo, em 1945, além de não apresentar alterações na política 

nacional de preservação, trazia consigo as marcas da industrialização e do desenvolvimento. 

As cidades que cresciam sob essa égide ï Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte e 

Salvador ï distantes do tombamento das cidades do ciclo do ouro mineiro, enfrentavam 

debates internos entre preservação e planejamento. Assim, como destaca Rubino (2008), 

muito antes da Carta de Veneza, o campo da preservação já mostrava tensões que levariam 

necessariamente a uma renovação. Com a ampliação do conceito de patrimônio, as cidades 

brasileiras assistiram a uma incorporação de outros elementos ao processo de tombamento. 

As décadas de 1970 e 1980, no Brasil, representaram uma significativa mudança 

passando da preservação isolada de monumentos a uma prática preservacionista mais 

includente. Contribuíram, nesse sentido, a crescente descentralização trazida pela criação de 

conselhos estaduais e municipais, a busca de parcerias, que não o Estado, e a visão de que 

bens tombados podem e devem constituir um recurso simbólico e econômico do lugar.  

As ações preservacionistas das últimas décadas no Brasil têm se voltado de forma 

efetiva para a recuperação de áreas centrais. Os centros das cidades, identificados como os 

lugares mais dinâmicos da vida urbana, transformaram-se em seu referencial simbólico, 

fortalecidos por uma somatória de atividades neles exercidas, podendo ser considerados, 

historicamente, o espaço que exerceu a mais forte atração no contexto de metropolização que 
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caracteriza a urbe contemporânea em grande quantidade de países, incluindo o Brasil. 

(VARGAS; CASTILHO, 2006; MOREIRA, 2008).  

Quando a expansão das áreas urbanas intensificou-se em direção às periferias, no 

entanto, a noção de centro começou a diluir-se pelo surgimento de novas centralidades, que 

passaram a concorrer com o centro principal. (FRUGOLI JR, 2001; VARGAS; CASTILHO, 

2006). Uma das razões dessa perda de centralidade esteve ligada à produção habitacional. A 

disponibilidade de crédito voltado sempre para a produção de imóveis novos permitiu à classe 

média brasileira das grandes cidades constituir novos bairros e novas centralidades, 

provocando uma expansão horizontal. Para os setores de baixa renda, os mercados 

habitacionais ofereceram habitações a preços acessíveis apenas na franja externa. Assim, o 

mercado de produção habitacional no Brasil, tanto da classe média quanto das classes mais 

baixas, pressionou o desenvolvimento das cidades no sentido da expansão centrífuga, 

esvaziando as áreas centrais. No caso específico de Belo Horizonte, a Área Central sempre 

manteve grande número de moradias. Pode-se destacar, porém, que houve uma migração das 

classes mais altas e médias para áreas externas ao centro. Essa movimentação pôde ser 

notada, também, na migração do comércio mais sofisticado para outras regiões, isso sem falar 

no fenômeno dos shopping centers. (ROLNIK; BOTLER, 2004). 

Do ponto de vista da estratégia de produção e financiamento das infraestruturas, os 

centros tradicionais foram abordados apenas como centros econômicos saturados, devendo ser 

objeto de descentralização das atividades, inclusive administrativas. Esses processos tiveram, 

sem dúvida, participação na aceleração de sua deterioração e degradação, passando a ser, na 

Europa e na América do Norte, preocupação desde a década de 1950. No Brasil, as questões 

ligadas à recuperação de áreas centrais degradadas começaram a ser discutidas de modo mais 

intensivo após os anos de 1980 e em Belo Horizonte esse processo tornou-se mais efetivo a 

partir de 1990. Atualmente, as propostas de recuperação dessas áreas, dada sua frequência e 

abrangência, têm ocupado um importante lugar na dinâmica urbana contemporânea. Rubino 

(2008) aponta que o discurso da regenera­«o urbana ®, hoje, quase que um ñmantraò entre 

empreendedores imobiliários, instituições de planejamento urbano, prefeitos, organizações 

não governamentais. (BOTELHO, 2006; VARGAS; CASTILHO, 2006; FRUGOLI JR., 

2001; JAYME; TREVISAN, 2011; ROLNIK; BOTLER, 2004; RUBINO, 2008). 

Quanto à terminologia empregada para designar intervenções em áreas urbanas 

degradadas, vários termos vêm sendo empregados. Ainda que não haja um consenso sobre 

qual seria o mais adequado, parece importante apontar algumas considerações, numa tentativa 

de qualificação do processo pelo qual vem passando Belo Horizonte. 
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O termo revitalização, que utilizo ao longo deste trabalho, tem sido amplamente 

utilizado na bibliografia sobre o tema, embora haja discordância sobre a pertinência do seu 

uso. Duarte (2005) argumenta que sua etimologia sugere uma visão preconceituosa e errônea 

da área de intervenção, já que esses centros não teriam perdido sua vitalidade. O autor faz um 

ñinvent§rioò das terminologias que v°m sendo empregadas: renovação urbana, denominaria 

um processo de substituição das formas urbanas existentes por outras modernas, podendo ser 

pontual. Requalificação englobaria processos de alteração em uma área urbana com o fim de 

conferir-lhe nova função. O termo reabilitação constituiria um processo integrado de 

recuperação de uma área urbana que se pretende salvaguardar, implicando o restauro de 

edifícios, a revitalização do tecido econômico e social e a retomada do uso residencial.  

Revitalização, mesmo que seja considerado inadequado por vários autores, é um termo 

bastante utilizado no Brasil para designar as intervenções urbanas voltadas para a recuperação 

de áreas centrais. De acordo com Rubino (2008), porém, o termo se vulgarizou tanto que 

perdeu seu sentido original, que não remeteria a um lugar desvitalizado. Foi empregado pela 

primeira vez pela Unesco, em 1962, para se referir a ações cidadãs que paralisassem as 

destruições do patrimônio: 

 

[...] foi na Conferência de Nairobi, de 1976 que o termo ganhou contornos mais 

nítidos, como parte de uma ação de salvaguarda que deveria abranger identificação, 

proteção, conservação, restauração, reabilitação e manutenção de sítios históricos. 

(RUBINO, 2008, p. 148). 

 

Nas ¼ltimas d®cadas esses processos t°m incorporado a ñculturaò como conte¼do 

diferenciador das várias experiências de revitalização. Assim, o patrimônio histórico, as 

tradições locais, a cultura popular e outros elementos transformaram-se em mercadoria 

altamente valorizada nos debates sobre revitalização, na busca de um diferencial naquilo que 

se acreditaria ser um mercado global de cidades. O discurso sobre as práticas de conservação 

patrimoniais acabou sendo ressignificado e, assim, a preservação passou a ser pensada não 

para evitar o desaparecimento, mas para se conferir valor ao local, não pela inclusão de novas 

edificações, mas pelo agenciamento, por vezes cenográfico, das antigas. Os projetos de 

revitalização urbana, então, foram diretamente relacionados à valorização e à recuperação do 

patrimônio de valor histórico e cultural nas cidades. (JAYME; TREVISAN, 2011; RUBINO, 

2008; BOTELHO, 2006).  

Cabe aqui uma pequena contextualização. Nos anos 1960 já se observava, nos centros 

das grandes cidades norte-americanas e em algumas metrópoles européias, uma reocupação 

desses centros pelas camadas médias. Em 1963, em Introduction to London: aspects of 



46 
 

change, Ruth Glass usou o termo gentrificação
6
 para se referir ¨ ñinvas«oò, pela classe m®dia, 

aos bairros operários londrinos, transformando as modestas casas dos então moradores em 

elegantes casas, além de recuperar as antigas residências vitorianas
7
. O debate que redefiniu o 

uso do termo é dos anos 1980 e 1990, décadas que trouxeram o espaço como categoria central 

para a reflexão social. O termo passou a ser utilizado, de forma geral, para descrever 

processos de requalificação de centros históricos de grandes cidades, que uma vez 

recuperados, resultavam em uma substituição da população original da área (geralmente mais 

pobre) em favor de uma nova população, que passaria a ocupar o lugar para morar ou para 

consumir.  

Rubino (2008) destaca que termos como gentrificação, enobrecimento, revitalização, 

requalificação acabaram por se tornar recorrentes, não mais restritos ao vocabulário dos 

técnicos, indo dos estudos acadêmicos para a imprensa e incorporados pelos movimentos 

sociais, passando a ser ñlugar comumò e, ao serem utilizados de forma t«o ampla, acabam por 

perder seu significado. A autora utiliza o termo ñenobrecimento urbanoò ao descrever 

processos de gentrificação e justifica sua opção remetendo aos novos ñnobresò que ocupam 

espaços urbanos, deixando ali seu nome e suas marcas. Alguns autores mantêm o termo 

original em inglês gentrification. Minha opção é pela adoção do neologismo em português: 

gentrificação.  

Se, no início, o processo foi conduzido pelo mercado imobiliário e consistia numa 

ocupação basicamente de edifícios residenciais, ao longo do tempo transformou-se em uma 

política urbana, uma estratégia articulada e global que incorporou o discurso de city 

marketing, ou seja, a cidade como mercadoria global, capaz de atrair fluxos de capital que 

garantissem sua sobrevivência e crescimento. Assim, nas políticas de gentrificação, a prática 

do consumo é incorporada à tradição, a partir de dois eixos. De um lado o centro histórico é 

representado como lugar de convergência da população para um suposto passado e 

identidades comuns, expressão de uma memória da nação, da tradição e da cidadania; por 

outro lado, a intervenção é representada como uma forma de recuperar um espaço urbano 

como espaço público e de lazer, entretenimento e consumo da população. (BOTELHO, 2005 

e 2006; LEITE, 2007; JAYME; TREVISAN, 2011; RUBINO, 2009). 

O que se percebe nesses projetos contemporâneos de gentrificação é que, se no 

discurso, o que se propõe é a recuperação dos edifícios e das ruas, no sentido de devolver à 

                                                           
6
 Entendendo que não há consenso em torno da noção de gentrificação ï ao contrário, como afirma Mathieu van 

Criekingen (2006, p. 95), ña no­«o de gentrifica­«o permanece um campo de batalha conceitualò. 
7 Ver, entre outros, Smith, 2006. 
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popula­«o um espa­o heterog°neo de sociabilidade, na pr§tica o que se v° ® a ñexpuls«oò, 

simbólica ou não, do vernacular, para falar com Zukin, (2000). Esses projetos partem de uma 

concepção de mercado que implica uma gestão mista entre Estado e iniciativa privada na 

forma de intervir no patrimônio como mercadoria cultural, cuja lógica altera o sentido do 

lugar ao tomar o cidadão como consumidor, identificado pelo seu poder aquisitivo. Essa 

prática é, obviamente, segregatória.  Como afirma Smith: 

 

A gentrificação produz agora paisagens urbanas que as classes médias e médias altas 

podem óconsumirô ï uma vez que os sem teto foram rapidamente evacuados ï e que 

contribuem para a formação de identidades de classe através de um espectro de 

classes significativo, ainda que de maneiras muito diferenciadas. (SMITH, 2006, p. 

73). 

 

Bidou-Zachariasen apresenta uma posição mais radical ao afirmar que a gentrificação 

tornou-se hoje a forma dominante do urbanismo contemporâneo, transformando-se na política 

urbana das grandes cidades ocidentais, cuja principal atividade é a articulação de parcerias 

público/privadas. A autora alerta que qualquer que seja a sua natureza, espontânea e marginal, 

ou programada e mundial há, sempre, como conseqüência a saída das classes populares dos 

centros urbanos. (BIDOU-ZACHARIASEN, 2006). 

Vale aqui uma reflexão. O modelo de gentrificação adéqua-se da mesma forma a toda 

e qualquer cidade? Parece-me que aqui dois pontos importantes devem ser destacados. Ao se 

incluir o patrimônio como fundamental nesse processo, visto que seria ele o principal 

ñrespons§velò pela atra­«o de um novo p¼blico interessado (ou induzido a isso) a ñconsumi-

loò como mercadoria, n«o seria adequado pontuar que algumas cidades se adequam mais ou 

menos a esse processo? Cidades históricas ou com áreas históricas bem demarcadas parecem 

oferecer um atrativo à gentrificação. Outro ponto importante diz respeito ao financiamento 

das intervenções e à capacidade da cidade de atrair investidores. Assim, cidades com forte 

apelo turístico poderiam ser, mais facilmente, alvo desse tipo de investimento pela iniciativa 

privada.  

Arantes mostra-se otimista e pondera quanto à possibilidade de inserção do patrimônio 

no contexto econômico de uma cidade, destacando seus pontos positivos:  

 

O patrimônio urbano é bom para o desenvolvimento sustentável das cidades, ele 

contribui para consolidar a cultura pública e também, porque não, é bom para os 

negócios. Por todas essas razões, ele deve ser valorizado. O desafio que se apresenta 

é encontrar o ponto de equilíbrio entre essas forças, ou seja, construir a 

sustentabilidade da preservação, atentando para os seus aspectos simbólicos, 

econômicos e socioambientais. (ARANTES, 2009, p. 20). 
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Parece-me que os processos de revitalização não precisam ser necessariamente 

perversos e o estudo aqui desenvolvido, sem querer antecipar qualquer conclusão, dá pistas 

nesse sentido. 

 

2.3 Revitalização urbana em Belo Horizonte: trajetórias e particularidades 

 
Antes de abordar o processo de revitalização específico de Belo Horizonte, é 

importante retomar alguns estudos de casos recentes de revitalização urbana em cidades 

brasileiras, dado que esses processos têm se mostrado importantes para a compreensão da 

dinâmica urbana contemporânea, em função da frequência e abrangência com que têm 

ocorrido. De forma geral, as áreas que foram objetos de revitalização urbana no Brasil, 

localizam-se em regiões centrais, e eram representados como centros degradados e 

esvaziados. Cabe ressaltar aqui, que nem sempre esses centros estavam, de fato, vazios. Na 

maioria dos locais, o que houve foi uma migração das classes médias e altas do centro para 

outras regiões da cidade.   

Os resultados dos processos de revitalização parecem não seguir em uma única 

direção, podendo constatar-se, ao se debruçar sobre o assunto, especificidades de acordo com 

o modo com que foram propostos, sua gestão, e comprometimento da população diretamente 

envolvida. No Brasil, os casos de revitalização têm sido conduzidos, em grande parte, pelo 

poder público, especialmente no que cabe ao financiamento das intervenções. A alocação 

desses recursos por parte do poder público está constantemente sendo justificada pelos 

desafios que a globalização coloca para suas cidades e a necessidade de recuperação de suas 

§reas centrais, fundamental no processo de ñrecoloca­«oò dessas cidades num cen§rio 

globalizado. 

Em Salvador, o projeto de revitalização do Pelourinho, talvez possa ser considerado 

uma exceção, pois contou, além de investimentos nacionais, com financiamentos 

internacionais. Os investimentos na área foram altos e a proposta era de reconstrução de todo 

o cenário urbano. No Recife, embora se enfatize a parceria entre poder público e iniciativa 

privada, foi o primeiro que conduziu de fato, o processo. No Rio de Janeiro, foi também o 

poder público o condutor da revitalização de seu centro histórico, que contou ainda com seu 

esforço pela vinda de uma franquia internacional de museus (o Guggenheim Museum), que 

acabou não se viabilizando. O caso de São Paulo apresentou particularidades, uma vez que 

contou com a mobilização de proprietários da área ï vinculados à Associação Viva o Centro ï 

como os principais incentivadores dos projetos de revitalização que, ainda que tenham 
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conseguido avançar em relação às iniciativas de valorização da área, prescindiram de 

investimentos públicos para a recuperação e implantação dos principais edifícios. 

(BOTELHO, 2005; LEITE, 2007). 

No Bairro do Recife, para viabilizar a proposta de revitalização urbana, foram 

estabelecidos alguns elementos estruturadores que abrangiam aspectos centrais e convergentes 

com as políticas de enobrecimento do urbanismo empresarial. O projeto estava ancorado na 

construção de uma nova imagem da cidade, com valorização de seu patrimônio cultural e 

espetacularização do espaço urbano e na possibilidade de atração de investimentos para a 

economia local. (LEITE, 2002). Em 1993, foi viabilizado o Plano de Revitalização do Bairro 

do Recife.  

Um dos resultados práticos do Plano foi a reforma de parte de seu casario, que 

transformou o lugar em um agitado ponto de encontro, por onde passaram a circular 

pessoas que nunca antes haviam freqüentado o antigo porto. Estrategicamente 

direcionados para realçar as fachadas restauradas, focos de luz reforçavam a 

impressão cenográfica das ruas, cujo impacto passou a ser um enorme contraste com 

todo o resto do Bairro. A partir das 18 horas, o trânsito passou a ser interditado nas 

principais ruas revitalizadas e cavaletes de madeira surgiam, acompanhados de um 

reforçado esquema de segurança (pública e privada), que ajudavam a transformar 

esse trecho da cidade em um artificial boulevard. [...] Estimava-se que, em dias de 

grandes eventos, mais de 15 mil pessoas circulavam pelas ruas, em busca de lazer e 

diversão. [...] Durante todo o ano, diversas atividades asseguravam a continuidade 

do pólo de animação cultual, integrando o Bairro do Recife à agenda cultural da 

cidade. (LEITE, 2002, p. 119-120). 

 

Uma vez enobrecido, o Bairro do Recife tornou-se não apenas um espaço de grande 

visibilidade, mas também um local de disputa, onde as diferenças estavam afloradas e as 

revoltas se materializavam. Na tentativa de relocalização da tradição, a intervenção acabou 

por ñreagregarò atores, que em um primeiro momento teriam sentido na pele sua exclusão. A 

calçada foi o palco dessa nova territorialização. Enquanto a calçada-luz, como a designou 

Leite, era destinada aos turistas e às pessoas das classes abastadas, a calçada-sombra era 

território livre para quem da primeira era excluído e era nela que aconteciam as transgressões, 

que apesar de silenciosas e politicamente aleatórias, não eram passivas, causavam incômodo e 

mal-estar. Essa tática simbólica de contestação, afrontamento e subversão do uso que se 

esperava para determinado espaço é chamado por Leite (2002, 2007) de contra-uso. O autor 

não considera o contra-uso como algo negativo ou restritivo à vida pública. Ao contrário, 

afirma que nos locais de enobrecimento, onde a ñsensa­«o de perdaò atingiu alguns grupos 

que reagiram a ela marcando sua presença nos espaços públicos, de forma diversa ao esperado 

pelas políticas públicas, uma nova dinâmica foi estabelecida contribuindo para a 

diversificação dos atuais sentidos dos lugares:  
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É nesse ponto que reside parte do argumento central deste trabalho: a desapropriação 

de sujeitos (pelas ñestrat®giasò de gentrification) não implica necessariamente um 

esvaziamento (ou morte) do espaço público, mas uma reordenação da sua lógica 

interativa, a partir das apropria­»es (ñt§ticasò) dos espaços mediante a construção 

dos lugares. (LEITE, 2007, p. 216) ï grifos do autor. 

 

Em Salvador, após vários estudos, o plano de revitalização que se viabilizou foi o de 

transformar o bairro do Pelourinho num shopping center a céu aberto, que pudesse competir 

com outros centros comerciais da cidade, o que implicava na transformação da imagem da 

área, vista como marginalizada e decadente. Essa tarefa resultou numa ampla operação urbana 

higienizadora que se iniciou em 1992. 

A população residente da área que fez opção por deixar o Bairro foi indenizada. Os 

que ali decidiram permanecer deveriam se submeter aos novos valores de aluguel, ao ocupar 

imóveis recuperados. Araújo aponta que a retirada de moradores foi justificada pelo Instituto 

do Patrimônio Artístico e Cultural do Estado da Bahia - IPAC - como justa e necessária com 

cerca de 350 famílias indenizadas, com valores entre 5 e 10 salários mínimos, para desocupar 

as residências, apesar de não serem proprietárias. Ainda segundo o IPAC, a saída dos 

moradores era necessária, já que a população residente ali era incompatível com o 

desenvolvimento do turismo e a preservação dos imóveis, considerando que os antigos 

moradores se tratavam de pessoas ñsem condi­»es econ¹mico-culturais de conservá-loò. 

(ARAÚJO, 2007). 

Ainda que em 1993, ano da conclusão da primeira fase do projeto de revitalização, 

Salvador tenha recebido grande número de turistas, essa tendência de crescimento já era 

notada há alguns anos na cidade, de modo que não se pode atribuir tal fato à intervenção 

implementada no Pelourinho. A aposta, feita pelos idealizadores do projeto, de reocupação do 

Bairro pela classe média, não se cumpriu de imediato e Rubino (2008) aponta como possíveis 

causas dessa recusa a impossibilidade de se trafegar de automóvel para uma classe fortemente 

ligada ao transporte individual, e à ausência de déficit habitacional para as classes médias e 

altas em uma cidade que, no século XX, voltou-se para a costa com grande oferta de imóveis. 

Rubino aponta Salvador ñcomo o mais escandaloso e bem acabado exemplo de gentrificação 

de consumo em cidades brasileiras.ò (RUBINO, 2008, p. 163). 

Em Vitória, as discussões em torno do tema da revitalização do centro surgiram na 

década de 1980 e a partir daí, uma série de planos e projetos foram elaborados e implantados 

paulatinamente ao longo do tempo. Em 2003 já era possível perceber, no centro da cidade, 

alguns dos resultados do projeto de revitalização, com uma série de edificações recuperadas e 

com fachadas desobstruídas, além da recuperação do Parque Moscoso e do Mercado Vila 
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Rubim. Botelho (2005) ressalta, porém, que o cenário de progressivo sucesso que se 

vislumbrava ao se percorrer o centro de Vitória durante o dia, era substituído por outras 

sensações durante a noite, à medida que cessavam as atividades do comércio. O vazio noturno 

era agravado pela ausência de moradias na região, transformando-se no ñcalcanhar de 

Aquilesò da §rea, ao que a Prefeitura de Vit·ria vinha respondendo com propostas pol²ticas de 

moradia de baixa renda no local. 

A experiência de revitalização de Vitória foi marcada pela forte presença do poder 

público como principal articulador na sua viabilização. Além disso, as especificidades do 

espaço físico do centro também imprimiram uma marca própria ao projeto, ao incluir uma 

área bastante extensa e elementos que normalmente não entram na agenda dos processos de 

revitalização, como o caso do Mercado Vila Rubim, desprovido de interesse arquitetônico 

(embora de grande interesse cultural) e deslocado do núcleo central, além de outros edifícios 

sem aparente interesse histórico, mas plenos de significado para a trajetória local. Botelho 

conclui: 

Se pudermos falar em gentrification do centro de Vitória, ela ainda é uma 

possibilidade no cenário futuro, já que o cenário atual não comporta esse qualitativo. 

O empenho da Prefeitura Municipal de Vitória em implantar o Programa Morar no 

Centro, voltado para a população de baixa renda, parece sinalizar na direção 

contrária a isso. (BOTELHO, 2005, p. 62). 

 

No caso de Fortaleza, mesmo tendo acontecido experiências pontuais de revitalização, 

foi no entorno do Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura que se deu o maior investimento 

nesse sentido, capitaneado pelo Governo Estadual.  Esse centro foi concebido como uma 

forma de se criar um circuito que ligasse a área comercial da Avenida Monsenhor Tabosa 

(com comércio voltado para o turismo) à área central da cidade, com a intenção de 

recuperação dessa parte da cidade para os cidadãos que dela teriam se afastado em função do 

crescimento urbano. (BOTELHO, 2005). 

Atualmente, quem se dirige ao Dragão do Mar durante a manhã ou no início da tarde, 

encontrará a praça totalmente calma. Somente a partir das 16 horas os primeiros 

estabelecimentos comerciais abrem suas portas. Sua localização cumpre a intenção inicial de 

configurar-se como uma ponta que estimularia a renovação de seu entorno. Ainda que 

permaneçam edificações com os usos mais tradicionais da área, já começa a ser notada, 

atualmente, uma ocupação de atividades com características da área revitalizada, ainda que 

com um perfil mais ñalternativoò. ê medida que a noite avan­a, a regi«o ® inundada por 

pessoas que saem do trabalho, turistas e grupos de jovens.  
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A experiência de Fortaleza é um contraponto à de Vitoria. Não só pela atuação do 

poder estadual, face à ausência do poder municipal, mas, principalmente pela dinâmica 

estabelecida na área. Enquanto Vitória vivencia um uso absolutamente diurno, Fortaleza vive 

exatamente o contrário. Para Botelho (2005), ainda que os antigos (e raros) habitantes tenham 

sido deslocados e os usos redefinidos, só se pode pensar no caso de Fortaleza em uma 

gentrificação de consumo e frequência. 

Em São Luís do Maranhão, ainda que os primeiros esforços para recuperação de áreas 

e edificações tenham tido início ainda na década de 1970, só recentemente esse processo tem 

se ampliado. Em 1992, o Plano Diretor Urbanístico consagrou a proteção às áreas tombadas e 

seus entornos dentro da legislação municipal. A partir de 1998, a Fundação Municipal de 

Cultura passou a agir de forma mais visível e a Prefeitura tem atuado junto às populações 

residentes no centro histórico, procurando conhecê-la melhor e buscando alternativas de 

moradia para que a continuidade do processo de revitalização não redunde em exclusão 

daqueles que habitavam originalmente o local. Quem anda pela área do Projeto Reviver 

constata uma intensa atividade durante o dia, com movimento em torno dos órgãos públicos 

ali instalados, do comércio de feitio tradicional e popular e de alguns equipamentos voltados 

para o turismo. Durante a noite, a movimentação segue ritmos diferenciados de acordo com os 

dias da semana, com grande movimentação aos finais de semana, marcada basicamente pela 

frequência de turistas. Botelho destaca que a população da cidade apresenta certa resistência 

em ocupar o local. A população empobrecida que ocupou os imóveis históricos na medida em 

que foram abandonados pela classe média, atualmente sente-se ameaçada pelo processo de 

revitalização. (BOTELHO, 2005; 2008). 

Em São Luís, três décadas de investimentos não significaram uma modificação da 

postura da população da cidade em relação ao centro histórico, que permanece como uma área 

para turistas, com seus habitantes mantendo-se distantes e se aproximando somente em 

ocasiões especiais. A gentrificação que pode ser observada, assim como no caso de Fortaleza, 

é muito mais de frequência e de consumo. 

Ao analisarmos casos distintos, questões colocadas por Botelho são pertinentes a toda 

e qualquer discussão que envolve a análise de projetos de intervenção urbana e apontam para 

os principais dilemas que envolvem esse processo: 

 

Como recuperar sem elitizar e sem expulsar os habitantes na época da intervenção? 

[...] Estaríamos repetindo, um século depois, a experiência e os efeitos perversos das 

reformas urbanas do final do século XIX e início do XX? O uso dos espaços 

públicos deverá ser marcado pela contemplação e pelo consumo? As intervenções, 

tal como têm sido realizadas, destinam-se às classes medias e altas ou podem vir a 
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incorporar outros grupos? Dito de outra forma, a revitalização tornou-se sinônimo de 

gentrificação ou pode ser pensada também como forma de inclusão social, promoção 

da cidadania e reforço das identidades? Até que ponto as intervenções são ou não 

excludentes? Que grupos inclui e que grupos exclui? (BOTELHO, 2005, p. 54). 

 

Minha hipótese é que, em Belo Horizonte, os processos de intervenção dos espaços 

públicos centrais parecem ter se estabelecido em uma direção um pouco diferente da chamada 

gentrificação. Não há como negar, por um lado, essa busca de embelezamento e mesmo 

higienização em alguns casos, mas, por outro lado, e agora que muitas intervenções já estão 

concluídas, é possível perceber que esse processo alterou a paisagem urbana do centro 

histórico da cidade sem, contudo, provocar grandes transformações no modo de vida de seus 

usuários.  

Talvez esses processos não tenham sido pensados unicamente como intervenções 

voltadas para o mercado, o entretenimento e o consumo cultural. Seja porque Belo Horizonte 

não é uma cidade turística, seja porque esses projetos tenham sido realizados nos anos 1990 e 

2000, mais tarde do que na maioria das cidades brasileiras, ou ainda pelo fato de a cidade ter 

iniciado, em 1993, uma sequência de gestões com perfil mais à esquerda e alinhadas com os 

movimentos populares. As políticas de revitalização urbana da cidade parecem voltar-se para 

um público interno, distanciando-se, de algum modo, de uma competição entre as cidades 

frente às demandas do mundo globalizado. Dessa forma, os projetos implementados teriam 

como objetivo a solução de questões locais, estabelecendo, assim, uma relação direta com o 

público diretamente afetado. (MOREIRA, 2008; JAYME; TREVISAN, 2011). 

Andrade e Jayme (2011) colocam que o programa Centro Vivo enfatiza o valor dos 

espaços públicos e o centro como ñum local de todosò.  Para as autoras, mesmo que esse seja 

o discurso da maior parte dos programas de revitalização, em Belo Horizonte, pelo menos por 

enquanto, o Centro Vivo tem seguido essas diretrizes. É claro que não sem conflitos ï tanto 

com o poder público, como entre os usuários ï no uso dos espaços, mas o conflito é da 

própria natureza dos espaços públicos e, para falar com Simmel (1983), positivo para a 

dinâmica da vida urbana. 

Moreira (2008) pontua, contudo, que embora a lógica da intervenção não pareça 

pautada pela associação estrita entre consumo e cultura, mas pela preocupação com aqueles 

que convivem cotidianamente com a cidade, isso não significa que exclusões não venham 

ocorrendo ou que não se possa notar o que Leite (2007) chama de contra-uso, ou seja, uma 

apropriação capaz não apenas de subverter os usos esperados de um espaço planejado e 

regulado, como também de possibilitar que esse espaço se transforme a ponto de dar origem a 
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diferentes lugares, a partir da demarcação socioespacial da diferença e das ressignificações 

que esses contra-usos realizam.  

Um dos subprojetos do Programa Centro Vivo, lançado em 2007 pela Prefeitura de 

Belo Horizonte, foi o Plano de Reabilitação do Hipercentro
8
 de Belo Horizonte. Esse 

documento, elaborado com a participação de técnicos da Prefeitura e de representantes da 

sociedade, trazia como objetivo principal: 

 

Apontar soluções de planejamento, desenho urbano e paisagismo que permitam 

dinamizar usos e ocupação, implementar a melhoria do ambiente urbano e a 

valorização das áreas publicas, conferindo às mesmas condições de vida compatíveis 

com o seu potencial e sua importância na cidade. (PRAXIS, 2007, p.1) 

 

O trabalho foi iniciado com a elaboração de um diagnóstico da área que 

posteriormente veio a ser discutido com representantes dos vários grupos de interesse 

definidos previamente e identificados ao longo do trabalho. A participação da população no 

desenvolvimento desse trabalho se deu de duas formas. A primeira, individual, com 

entrevistas estruturadas com algumas lideranças; a segunda, coletiva, em oficinas para a 

discussão de temas pré-selecionados. Após a finalização do diagnóstico, foram definidos os 

temas para os quais foram elaboradas as diretrizes para atuação: habitação; requalificação de 

espaços públicos; atividades econômicas; sistema viário e transportes públicos; legislação 

urbana e gestão.  

Um dos pontos que merece destaque nas diretrizes setoriais estabelecidas pelo Plano 

refere-se à política de habitação, que demonstra clara intenção pelo incentivo à moradia no 

Centro, especialmente voltada para a classe popular. Dentre essas diretrizes, podem ser 

destacadas: 

- Tratar a política fiscal de forma especifica para o Hipercentro com o objetivo de 

favorecer obras de adaptação para o uso residencial e recuperação de bens tombados. 

- Adotar política habitacional específica para a área visando facilitar a obtenção de 

recursos junto a agentes financeiros públicos e privados. 

- Considerar, nos programas habitacionais, a possibilidade de atendimento a todas as 

faixas de renda, viabilizando a política pública para a habitação social para as 

famílias de renda de 0 a 3 salários mínimos. (PRAXIS, 2007, p. 17). 

 

Em relação à política habitacional proposta, vale destacar que embora esteja 

claramente definida no Plano, só mais recentemente tem havido avanços, mesmo assim, 

                                                           
8
 Área definida como Hipercentro pela Lei de Parcelamento, Ocupação e Uso do Solo ï LPOUS n.7165/96: é a 

área compreendida pelo perímetro iniciado na confluência das avenidas do Contorno e Bias Fortes, seguindo 

por esta, incluída a Praça Raul Soares, até a Avenida Álvares Cabral, por esta até a Rua dos Timbiras, por esta 

até a Avenida Afonso Pena, por esta até a Rua da Bahia, por esta até a Avenida Assis Chateaubriand, por esta 

até a Rua Sapucaí, por esta até a Avenida do Contorno, pela qual se vira à esquerda, seguindo até o Viaduto da 

Floresta, por este até a Avenida do Contorno, por esta, em sentido anti-horário, até a Avenida Bias Fortes e por 

esta até o ponto de origem. 
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discretos, com a adaptação de alguns prédios comerciais para moradia destinada à classe 

média. Não houve iniciativa voltada para moradias de baixa renda. 

Outro ponto que merece destaque, considerando-se sua pertinência em relação ao 

estudo aqui apresentado, diz respeito às diretrizes propostas no Plano referentes à apropriação 

dos espaços públicos. Abaixo, transcrevo as que considero mais relevantes: 

 

- Requalificar espaços públicos ambientalmente degradados, buscando a 

permanência de formas tradicionais de apropriação e a introdução de novas 

atividades que promovam a diversidade socioeconômica e social. 

- Priorizar a área no entorno dos Mercados, da Rodoviária, ao longo dos eixos da 

Rua dos Guaicurus e Avenida Olegário Maciel, no Viaduto de Santa Teresa e em 

seu entorno para a implantação de projetos de requalificação. 

- Fortalecer o caráter das áreas de concentração de equipamentos de cultura e lazer 

com a realização de eventos nos espaços da Praça da Estação e Boulevard Arrudas, 

Avenida Afonso Pena e Rua da Bahia, Praça Raul Soares, Parque Municipal, Minas 

Centro e Mercados, sem prejuízo para os moradores das áreas residenciais vizinhas. 

[...] 

- Garantir boas condições de segurança nos espaços públicos para todos os 

segmentos de usuários e moradores da região. 

- Integrar os programas de assistência e inclusão social da Prefeitura aos projetos de 

requalificação dos espaços públicos, de forma a evitar a exclusão de parcelas 

vulneráveis da população através de impactos negativos de gentrificação. 

- Desenvolver campanhas e outras ações de educação patrimonial, sanitária e urbana, 

visando à participação da sociedade na valorização e conservação do patrimônio 

cultural, na manutenção da limpeza urbana e no uso adequado dos espaços e 

equipamentos públicos. [...] 

- Criar feiras, exposições e eventos (comidas típicas, livros, artes, artesanato, teatro 

de rua, músicos de rua, gemas, moda) nos espaços públicos requalificados e em 

imóveis subutilizados. 

- Criar novos espaços para atividades culturais. 

- Criar espaços adequados para a prática de esportes radicais urbanos.[...] 

- Criar mecanismos de ocupação dos imóveis ociosos ou subutilizados, em parcerias 

com agentes culturais já atuantes (grupos teatrais, dança, musica, capoeira, etc.), que 

possibilitem e incentivem a aço permanente desses agentes no Hipercentro. 

(PRAXIS, 2007, p. 32-33). 

 

Como grande parte dos projetos de revitalização urbana concebidos na última década 

já foram implantados e as ações e diretrizes, coordenadas pelo Projeto Centro Vivo e pelo 

Plano de Reabilitação do Hipercentro, estão em processo de implantação é possível analisar 

seu andamento, o que farei de forma mais aprofundada no próximo capítulo. Em relação às 

diretrizes propostas para apropriação dos espaços públicos parece claro que o Plano pretende 

dar conta de um leque muito amplo de ações, ao elencar diretrizes que envolvem, além de 

intervenções físicas no espaço público, sua gestão e apropriação. O que já pode ser notado é 

que várias das áreas que sofreram intervenções têm tido uso intenso, não necessariamente da 

forma como foi proposto pela intervenção, mas deve ser considerado também que no 

Hipercentro sempre houve grande movimentação de pessoas.  
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É importante destacar que o processo de revitalização urbana em Belo Horizonte teve 

início de fato, de forma emblemática, com Concurso BH Centro
9
 ï concebido em 1989/1990 e 

realizado em 1991, pela Prefeitura. Ainda que os projetos selecionados não tenham sido 

implantados à época, foram eles que compuseram as bases para os projetos que mais tarde 

foram desenvolvidos e implementados. Dessa forma, são aproximadamente duas décadas de 

discussões e amadurecimento de um processo que, durante seu desenvolvimento, pôde ser 

acompanhado por uma parcela da população, não só do centro, como foi o caso das discussões 

do Plano do Hipercentro, mas também de outras áreas da cidade. Em projetos de abrangência 

mais local, o grupo afetado diretamente era chamado a ter conhecimento e discutir o projeto, 

mas vale dizer que nem sempre esses grupos tiveram suas reivindicações atendidas. De 

qualquer forma, parece possível afirmar que a população de Belo Horizonte vem se 

manifestando de forma efetiva sobre os processos de intervenção urbana pelos quais a cidade 

está sendo submetida.   

Cabe aqui destacar, a título de exemplificação, a mobilização dos comerciantes do 

Edifício Central, localizado na área de estudo, lateralmente à Praça da Estação, com aberturas 

para a Avenida dos Andradas e para a Rua Aarão Reis, que por duas vezes se articularam, 

mudando os rumos definidos pela Prefeitura para aquele local. Na primeira vez, quando da 

concepção e desenvolvimento do projeto de recuperação da Praça da Estação, esse previa sua 

demolição para construção de uma grande praça que se integraria à já existente, liberando 

visadas para áreas de proteção. A comunidade do edifício se mobilizou, participando 

ativamente do processo de discussão do projeto, fazendo com que suas diretrizes fossem 

alteradas e o edifício pudesse ser mantido. Num segundo momento, durante as discussões do 

projeto de requalificação da Rua Aarão Reis, que previa a retirada quase que total de pontos 

finais de linhas de transporte coletivo da Região Metropolitana na rua, novamente a 

comunidade do edifício se articulou reivindicando a permanência dos pontos e seus usuários 

que, segundo seu síndico e representante, significavam os principais compradores do 

comércio varejista presente no edifício. Era o tempo de espera nos pontos finais que permitia 

aos usuários dos ônibus a compra nas lojas do edifício. A reivindicação foi acatada pela 

Prefeitura que reestruturou o projeto original
10

. 

Ainda assim, por mais que seja possível identificar que vários dos processos de 

intervenção urbana foram implementados de forma participativa, se não com toda a cidade, 

                                                           
9
 O concurso selecionou ideias para intervenções na Área Central, a saber: Praça Sete de Setembro, Praça da 

Estação, Parque linear do Vale do Arrudas, Avenida Afonso Pena, entre outros. 
10

 Como já foi dito, participei desse processo como funcionária da Prefeitura de Belo Horizonte, acompanhando 

de perto essa negociação. 
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pelo menos com a população mais diretamente envolvida, existem lacunas no envolvimento 

de certos grupos. Esta afirmação será mais bem compreendida no desenvolvimento do 

próximo capítulo, quando abordo o trabalho de campo e me aproximo de forma mais efetiva 

de alguns grupos na área de estudo. Como exemplo do que acabo de apontar, Moreira (2008, 

p. 87) relatou que durante sua pesquisa constatou um ñtratamento diferenciado dado aos 

diversos grupos que compõem esse mosaico um tanto indefinido chamado comunidadeò, 

apontando para um diálogo privilegiado com comerciantes e moradores, mas excluindo, de 

modo geral, as pessoas que trabalham no centro da cidade. Os planos e projetos de 

revitalização urbana de Belo Horizonte, segundo a autora, também não fizeram referência às 

prostitutas que exercem suas atividades na região, fato que chama a atenção levando-se em 

consideração que a área de abrangência de suas atividades está totalmente inserida nos limites 

dos planos.  
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3 TRANSFORMAÇÃO, R ITMO E PULSAÇÃO  
 

3.1 Baixo Centro: o espaço da transformação  

 

A proposta deste tópico é desenvolver um relato mais descritivo das intervenções e 

transformações físicas que aconteceram no Baixo Centro, mais especificamente na minha área 

de estudo. As análises e reflexões decorrentes dessa transformação serão abordadas nos 

próximos itens e de forma mais específica no quarto capítulo.  

O foco aqui é a região definida como objeto de estudo, como representada no mapa a 

seguir. Seu perímetro foi se tornando mais claro e preciso ao longo do desenvolvimento deste 

trabalho. É possível dizer que a própria área, no decorrer da pesquisa, foi se impondo, se 

mostrando, indicando seus limites e apontando o que de fato interessava. Essa delimitação é 

menos física ï uma vez que em determinados momentos pareceu-me difícil estabelecer com 

precisão seu limite físico ï e mais simbólica, e está polarizada pela Praça Rui Barbosa e pela 

recente intervenção denominada Boulevard Arrudas, indo da Serraria Souza Pinto até o 

edifício do antigo 104 Tecidos, incluindo ainda, equipamentos como o Viaduto Santa Tereza, 

a Casa do Conde de Santa Marinha, o Museu de Artes e Ofícios e trechos das ruas Aarão 

Reis, Caetés, Tupinambás, Guaicurus e Santos Dumont. 

 

Figura 4ï Indicação da área de estudo 

 
Fonte: Adaptado pela autora a partir de base cartográfica da BHTRANS 
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A área está inserida nos limites do Hipercentro de Belo Horizonte, considerado como 

o centro da cidade (VILELA, 2006). O Hipercentro, a partir de meados dos anos 1980, 

começou a ter maior visibilidade com a disseminação do discurso da importância da região 

para a história e a memória da cidade e da necessidade de melhoria das condições de seus 

espaços físicos, estabelecendo forte confluência entre as ideias de valorização simbólica e 

recuperação física. (MOREIRA, 2008).  

Este estudo, como foi dito na introdução, se concentra em uma área do Hipercentro de 

Belo Horizonte, conhecida por Baixo Centro, nomenclatura utilizada a partir de meados do 

século XX, quando se acentuou o processo de distinção sócio-espacial visível no interior do 

próprio centro da cidade desde os primeiros anos de sua história. A partir dessa época, o 

qualificativo popular se afirmou como referência na região do Baixo Centro. (MOREIRA, 

2008). 

Souza e Carneiro (2003) destacaram que o simb·lico do ñaltoò e do ñbaixoò 

predomina na forma espacial do Hipercentro definindo-o como uma área de contradições. 

Assim, construções de grandes estabelecimentos, como estações ferroviárias, rodoviárias, 

galpões, fábricas, garagens, que normalmente seriam localizados em áreas mais afastadas da 

cidade, compõem o cenário do Hipercentro, localizadas nas áreas de beira-rio. LEMOS (2010) 

reafirmou a subdivisão do centro desde o início de sua conformação ao destacar que os 

espaços onde estavam localizados a Estação, o Mercado Municipal e os serviços mais 

populares enunciavam uma separação das demais áreas, que estavam localizadas na região do 

Centro Administrativo e do terciário de melhor qualidade. Atualmente, a área delimitada neste 

estudo, mantém ainda muito de sua conformação original com poucas moradias, presença de 

grandes galpões e comércio popular. 

Conformando uma região protegida pela legislação de patrimônio, polarizado pelo 

Conjunto Urbano da Praça Rui Barbosa e Adjacências, tombado em 1998 pelo Conselho 

Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município de Belo Horizonte e por uma série de 

outros conjuntos, como o da Rua da Bahia, da Rua dos Caetés, do Vale do Arrudas, além de 

tombamentos pontuais de edificações, o Baixo Centro de Belo Horizonte recebeu grande parte 

dos projetos de revitalização urbana desenvolvidos a partir da década de 1990 e 

implementados a partir dos anos 2000. Articuladas pelos programas já citados, as 

intervenções abrangeram a restauração de marcos históricos; a recuperação de praças, de 

fachadas, de conjuntos urbanos; o reordenamento das calçadas, do trabalho dos camelôs; a 
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ampliação de vias; o tamponamento de canais; o disciplinamento de publicidade, entre outras 

ações.  

A década de 1990, segundo Barreira (2003), foi profícua em acenos à reforma urbana 

presente na fala de planejadores e gestores da cidade. A justificativa para as intervenções 

denominadas de "revitalização" se baseava na existência da violência, da depredação de 

antigos prédios, do mau uso dos espaços e do descaso com a preservação do patrimônio 

expressivo da história da cidade. Assim, os projetos propostos nessa época, sob esse enfoque, 

tomavam os centros da cidade como local por excelência de recuperação da dignidade do 

passado. Os discursos estavam sempre ligados à idéia de preservação, controle, revitalização, 

apresentando variadas, porém convergentes, sintonias entre a cidade e sua história, pautando-

se, na maioria das vezes, pela recomposição das perdas referentes ao desaparecimento ou 

degradação de edificações urbanas, através de formas mais efetivas de intervenção.  

Hoje, os processos de revitalização discutidos e implantados nas cidades em todo o 

mundo trazem novamente à tona os impactos da transformação urbana para a vida de seu 

cidad«o. Mais uma vez ® uma ñnovaò cidade que se apresenta, talvez com impactos menos 

dr§sticos como os provocados nas cidades ñarrasadasò de meados do século XIX, mas em 

certos casos, com efeitos extremamente perversos para um grupo de pessoas diretamente 

envolvidas. 

Se a cidade, em sua dimensão física, é o palco onde se desenvolve a relação e a vida 

social, onde o indivíduo é ao mesmo tempo ator e espectador, compreender a transformação 

física desse espaço, que carrega em si uma imensa carga valorativa, pode ser um bom começo 

para a compreensão da complexa rede de relações sociais que são nele estabelecidas e que se 

mostram sensíveis a essas intervenções. Proponho, então, que o início do exercício de 

reflexão sobre esse espaço se dê pelo conhecimento das intervenções físicas propostas e 

implementadas na área de estudo. Selecionei, dessa forma, os principais marcos e locais que 

passaram por esse processo nas duas últimas décadas. 

 

Praça Rui Barbosa ς Conhecida popularmente como Praça da Estação, situada em 

frente à Estação Ferroviária, a Praça começou a ser construída em 1904 e passou por várias 

transformações ao longo da história da cidade. Na década de 1920, recebeu jardins em estilo 

franc°s, com canteiros geom®tricos, baixa vegeta­«o e espelhos dô§gua. Medeiros destaca: 

 

Por outro lado, apesar da imagem elitista que se construía, foi no entorno do local 

onde se instalaram as primeiras indústrias da capital, fato que, desde as primeiras 

décadas, contribuiu para a ocupação e apropriação da Praça por classes populares e 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-45222003000100011#nota8
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viajantes recém chegados à capital. O destaque dado ao local foi confirmado na 

década de 30 a partir da execução de dois importantes monumentos para a cidade: a 

estátua da Inconfidência (1930) e a instalação das fontes luminosas (1936). 

(MEDEIROS, 2006, p. 84). 
 

No final da década de 1950 a praça passou a abrigar pontos finais de bondes e 

trólebus, para tanto, seus passeios foram recortados, as árvores derrubadas e a via ferroviária 

recebeu, também, os trens de subúrbio, utilizados pela população de poder aquisitivo mais 

baixo. Em 1962, foi construído o Edifício Central, um complexo de lojas e salas que trouxe 

um pouco da dinâmica popular para o local. Em 1965, com a duplicação da Avenida dos 

Andradas, que corta a área ao meio, a Praça perdeu parte significativa dos jardins, um lago e 

algumas esculturas. A partir da década de 1980, a esplanada em frente à Estação Ferroviária, 

espaço de grandes shows, manifestações populares e políticas, passou a ser utilizada como 

estacionamento de veículos ao longo do dia. Ainda assim, a movimentação de pessoas nesse 

espaço sempre foi grande, seja nos eventos culturais, que aconteciam normalmente à noite, 

seja durante o dia, visto que o local sempre foi um ponto importante de articulação do 

transporte coletivo.  

Após longo período de discussões, com parte da comunidade técnica
11

 mobilizada em 

favor da recuperação da área, em 1995 a Prefeitura de Belo Horizonte contratou os projetos 

urbanísticos de restauração da Praça, tendo como objetivo norteador a recuperação não só de 

seus jardins, suprimidos à época da duplicação da Avenida dos Andradas, mas de todo o 

perímetro de seu conjunto urbanístico. Apesar de o projeto ter sido pensado de forma global, 

sua implantação se deu por etapas. Assim, em 2004, foi implantado o projeto de 

requalificação da esplanada, localizada em frente ao prédio da Estação Ferroviária, que retirou 

de forma definitiva o estacionamento de veículos do local, instalou dois conjuntos de fontes 

secas (com jatos d`água sem formação de lagos), mobiliário urbano, novo piso e iluminação 

especial de suporte a grandes eventos.  

 Em 2006, foi inaugurado o Museu de Artes e Ofícios de Belo Horizonte, instalado no 

prédio da Estação Ferroviária
12

, que restaurou toda sua estrutura e instalou um anexo 

integrado ao prédio de apoio ao museu. Em 2007, com a implantação do projeto Boulevard 

Arrudas, completou-se a restauração da Praça, que teve recuperados, além de sua dimensão e 

desenho originais, suas fontes e conjunto escultórico. Parte do paisagismo original foi 

restabelecido, foram implantados mobiliários urbanos e nova iluminação. Com o fechamento 

                                                           
11

 Estou chamando de comunidade técnica arquitetos e urbanistas de um modo geral e os dirigentes do IAB. 
12 Parceria do Instituto Cultural Flávio Gutierrez, com o Ministério da Cultura e a Companhia Brasileira de Trens 

Urbanos (CBTU).  
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de trecho da Avenida Santos Dumont, que foi incorporada à Praça, os dois lados dos jardins 

foram unidos, aumentando sua área.  

 

Figura 5 ï Vista da Praça da Estação 

 
Praça da Estação, com estacionamento de veículos na esplanada ï década de 1980 

Fonte: Arquivo BHTRANS  

 

Figura 6 ï Vista dos jardins da Praça da Estação 

 
Jardins da Praça da Estação antes de sua recuperação ï Década de 1990 

Fonte: Arquivo BHTRANS 

 

Figura 7 ï vista dos jardins da Praça da Estação 

 
Jardins da Praça da Estação antes de sua recuperação ï Década de 1990 

Fonte: Arquivo BHTRANS 
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Figura 8 ï Museu de Artes e Ofícios 

 
Prédio da Estação Ferroviária que passou a abrigar o Museu de Artes e Ofícios - 2010 

Fonte: Arquivo BHTRANS  

 

 

 

Figura 9 ï Esplanada da Praça da Estação 

 
Esplanada da Praça da Estação já recuperada - 2010 

Fonte: Arquivo BHTRANS  
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Figura 10 - Esplanada da Praça da Estação 

 
Fontes secas na Esplanada da Praça da Estação - 2009 

Fonte: Foto de Wellington Augusto 

 

 

Figura 11 - Esplanada da Praça da Estação 

 
Fontes secas na Esplanada da Praça da Estação - 2009 

Fonte: Arquivo BHTRANS 
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Figura 12 - Jardins da Praça da Estação 

 
Jardins da Praça da Estação recuperados ï 2010 

Fonte: Arquivo BHTRANS  

 

 

Figura 13 - Jardins da Praça da Estação 

 
Esculturas e fontes da Praça da Estação recuperados ï 2010 

Fonte: Arquivo BHTRANS  
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Figura 14 ï Museu de Artes e Ofícios 

 
Interior do Museu de Artes e Ofícios - 2010 

Fonte: Arquivo BHTRANS 

 

Ribeirão Arrudas  ī A Pra­a da Esta­«o ® cortada pelo Ribeir«o Arrudas, que 

atravessa a cidade de oeste para leste. Ao longo do tempo, porém, passou a receber o 

lançamento de esgoto sem qualquer tratamento. A poluição de suas águas foi agravada com o 

crescimento gradual da indústria nos anos 1940 e a construção de novas linhas de bondes e 

ferrovias em sua margem. Em 1984 foram concluídas obras de retificação do canal do rio na 

sua porção junto à área central. Naquele momento, foram também construídas muretas de 

concreto no canal do rio que reforçaram a separação já existente entre os dois lados da Praça 

(jardins e esplanada). O projeto original de recuperação da Praça da Estação previa o 

tamponamento do canal no trecho em frente à sua Esplanada, de modo a possibilitar a 

recuperação da área suprimida de seus jardins. Esse tamponamento acabou por ser 

viabilizado, no projeto do Boulevard Arrudas, mas não apenas na área definida pelo projeto 

da Praça, e sim em um trecho bem maior, que, na área central, correspondeu a 1,4km. 
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Figura 15 ï Ribeirão Arrudas 

 
Ribeirão Arrudas ï Em frente ao Parque Municipal, antes de seu tamponamento - 2005 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 

 

Boulevard Arrudas  ï Uma das intervenções de maior impacto na região, o projeto do 

Boulevard Arrudas partiu de uma proposta mais ampla, do Governo do Estado, que visava 

estabelecer a ligação entre o Hipercentro de Belo Horizonte e a região norte da cidade, 

chegando ao Aeroporto Internacional, o projeto da Linha Verde
13

. A Prefeitura de Belo 

Horizonte foi responsável pela elaboração dos projetos nos limites do município, enquanto o 

Governo do Estado responsabilizou-se pela implantação das obras.  

O trecho inserido na área central da cidade corresponde a 1,4km de extensão, 

compreendendo o trecho da Avenida dos Andradas entre a Alameda Ezequiel Dias e a 

Avenida do Contorno; e a Avenida do Contorno entre a Avenida dos Andradas e a Rua 

Espírito Santo, em uma área histórica da região central, protegida por tombamentos 

municipais e estaduais.  

Ao projeto viário, principal motivador da proposta, foram incorporadas algumas das 

diretrizes apresentadas em projetos anteriores de restauração do conjunto urbanístico da Praça 

Rui Barbosa. Assim, o projeto de restauração da Praça, concebido alguns anos antes, foi 

readequado e pôde ser completado, compondo, com a esplanada já recuperada, um único 

conjunto. O tamponamento do Ribeirão Arrudas sofreu críticas, principalmente quando da 

aprovação do projeto no Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município de Belo 

Horizonte, referentes à supressão de um referencial simbólico para a população da cidade. 

Essas críticas foram reforçadas por órgãos ambientalistas e matérias na imprensa. A obra 

                                                           
13

 Convênio realizado entre o Governo do Estado de Minas Gerais e a Prefeitura de Belo Horizonte, que dividiu 

responsabilidades entre os dois órgãos e incluiu, além do trecho denominado Boulevard Arrudas, na Área 

Central de Belo Horizonte, também a Avenida Cristiano Machado e a Rodovia MG 10 de acesso ao aeroporto. 
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ainda implantou um significativo aumento das larguras das calçadas em toda sua extensão, 

nova iluminação pública, mobiliários urbanos e paisagismo. 

Freitas (2006) aponta críticas em relação ao projeto de recuperação do conjunto que 

envolveu as obras de recuperação da esplanada e jardins da Praça da Estação com o 

tamponamento do Ribeirão e Boulevard Arrudas. Para o autor, o modelo utilizado no projeto 

aproxima-se das recentes intervenções em centros históricos, sobretudo os de cidades 

portuárias, onde ocorre o abandono da função original sem que haja a substituição de usos e 

estruturas: 

No caso da Praça Rui Barbosa e entorno próximo, no entanto, um segundo processo 

parece acompanhar a obsolescência: a associação da popularização do espaço com o 

abandono das edificações e da conservação do espaço público, situação que 

relacionou a degradação física das estruturas com a decadência social, convertendo a 

popularização em ruído a ser combatido nas novas intervenções. (MEDEIROS, 

2006, p. 85). 

 

Após a inauguração das obras do Boulevard Arrudas, a Prefeitura de Belo Horizonte 

tem direcionado grandes eventos que geram aglomeração de público para o local, ora na 

esplanada da Praça, ora na própria Avenida dos Andradas com instalação de estruturas de 

apoio sobre a Avenida. Foi assim com o réveillon de 2010/2011, a transmissão ao vivo dos 

jogos da copa 2011 e o carnaval 2011. Esse fato leva a uma contradição em relação aos usos e 

festas tradicionais que aconteciam no local e que foram proibidos pelo Decreto do Prefeito de 

dezembro de 2009, fato que será abordado no próximo item deste capítulo.  

 

Figura 16 ï Avenida dos Andradas Figura 17 ï Avenida dos Andradas 

  
Trecho de calçada da Avenida dos Andradas, antes (2005) e depois (2007) do alargamento. 

Fonte: Fotos de Eveline Trevisan 
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Figura 18 ï Avenida dos Andradas Figura 19 ï Avenida dos Andradas 

  
Trecho de calçada da Avenida dos Andradas, antes (2005) e depois (2007) do alargamento. 

Fonte: Fotos de Eveline Trevisan 
                     

Figura 20 ï Avenida dos Andradas Figura 21 ï Avenida dos Andradas 

  
Ribeirão Arrudas antes do tamponamento (2005) e depois de tamponado (2007) transformado em 

canteiro central 
Fonte: Fotos de Eveline Trevisan 

 

                    
 

 

Figura 22 ï Faixa de pedestres - Praça da Estação 

 
Faixa de pedestre que liga os jardins à Esplanada da Praça da Estação. 2008. 

Fonte: Arquivo BHTRANS 
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Figura 23 - Vista aérea entorno da Praça da Estação 

 
Vista da Praça da Estação antes da Requalificação ï Década de 1990 

Fonte: Arquivo BHTRANS  
 

A Figura 23 mostra: o prédio da Estação Ferroviária Central; a Esplanada da Praça da 

Estação, abrigando o estacionamento de veículos; a Avenida dos Andradas; o canal do 

Ribeirão Arrudas aberto e os jardins da Praça, ainda com vegetação abundante.  

 

Figura 24 - Vista aérea entorno da Praça da Estação 

 
Vista atual da Praça da Estação após a implantação das obras do Boulevard Arrudas - 2007 

Fonte: Arquivo BHTRANS  
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A Figura 24 mostra: o prédio da Estação Ferroviária, atual Museu de Artes e Ofícios; a 

Esplanada da Praça, sem o estacionamento, com as fontes secas e postes de iluminação; a 

Avenida dos Andradas com o canal do Ribeirão Arrudas já tamponado; os jardins da Praça, 

com paisagismo baixo e dimensões originais recuperadas; o fechamento da Avenida Santos 

Dumont, que uniu os dois lados dos jardins e a faixa de pedestre sobre a avenida para a 

ligação jardins/Esplanada. 

 

Figura 25 - Vista aérea entorno da Praça da Estação 

 
Foto da Praça da Estação lotada em dia de evento ï junho de 2009 

Fonte: Google Earth 
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Viaduto Santa Tereza ï O Viaduto, inaugurado em 1929, responsável pela ligação do 

centro com os Bairros Floresta e Santa Tereza, foi projetado pelo engenheiro Emílio 

Baumgart, um expoente entre os profissionais das estruturas de concreto armado no Brasil, 

que atuou junto ao grupo modernista carioca, formado por Lúcio Costa, Oscar Niemeyer, 

entre outros.  O Viaduto foi imortalizado na obra ñEncontro Marcadoò, do escritor mineiro 

Fernando Sabino, que teve como cenário a cidade de Belo Horizonte. 

 

[...] De súbito, um deles sugeriu: 

- Vamos subir no Viaduto? 

Hugo era o mais ágil: galgava o parapeito com presteza, corria sobre a estreita fita 

de cimento, a trinta metros do solo, como se andasse em cima de um muro. Curvado, 

subia o grande arco que se elevava, abrupto, sobre a própria amurada. Eduardo subia 

do outro lado. Lá em cima se encontravam, equilibristas de circo, passavam um pelo 

outro, vacilavam, ameaçavam cair. Mauro ainda não tivera coragem; os dois se 

sentavam na viga de cimento armado suspensa no espaço, balançavam as pernas no 

ar, gritavam pra ele: 

- Sobe, carcamano! 

- ñMijemos em comum numa festa de espumaò! 

Naquela noite, Mauro se animou a subir. Quando se viu largado no vazio, tendo sob 

os pés apenas meio metro de cimento e lá embaixo, muito embaixo, os trilhos da 

estrada de ferro a brilhar, um trem passando exatamente naquele instante, não 

resistiu à vertigem. Deitou-se de bruços, agarrou-se com força, dilacerando as unhas 

na superfície áspera, pôs-se a chorar: 

- Não desço mais. Pelo amor de Deus me tirem daqui. [...] (SABINO, 1981). 

 

Em 1988, foi tombado pelo Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de 

Minas Gerais ï IEPHA-MG, como parte integrante do conjunto arquitetônico da Praça Rui 

Barbosa e em 1996 pelo Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município de Belo 

Horizonte. Com 390 metros de extensão e 13 metros de largura, o Viaduto tem função 

relevante no sistema viário local e regional. Na década de 1990, o Viaduto chegou a um 

intenso processo de deterioração e degradação, com pichação de seus arcos, luminárias 

quebradas, escadas sendo utilizadas como sanitários, além de danificação do revestimento de 

seus guarda-corpos e estrutura. Na sua parte de baixo, havia depósitos de equipamentos 

sucateados da Prefeitura de Belo Horizonte, construções aleatórias, estacionamento de 

veículos e moradias informais de adolescentes.  

A proposta de intervenção no Viaduto apoiou-se na recuperação de sua estrutura, na 

restauração de seus elementos arquitetônicos e na inserção de equipamentos, que se 

acreditava, promoveriam sua reabilitação urbana. Assim, em 1999 foi reinaugurado o Viaduto 

de Santa Tereza. Na sua cabeceira, próxima ¨ Rua da Bahia, foi criado o ñLargo dos Poetasò 

como parte do projeto Eixo Cultural Rua da Bahia Viva, numa homenagem aos poetas e 

escritores mineiros que incluíram o Viaduto em suas obras. Na sua parte de baixo, foi prevista 

a Casa do Artesão e no largo em frente, foi instalada uma estrutura metálica que permitiria a 
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montagem de exposições. Próximo à Serraria Souza Pinto foi instalado um conjunto 

arquitetônico composto de um bar/café, com área para colocação de mesas e cadeiras, palco, 

pista de dança e arquibancada e junto às escadarias, sanitários públicos.   

 

Figura 26 - Vista do Viaduto Santa Tereza 

 
Viaduto Santa Teresa ï 1950 

Fonte: Arquivo BHTRANS  

 

Figura 27 ï Projeto Recuperação do Viaduto Santa Tereza 

 
Viaduto Santa Teresa ï Projeto de recuperação ï 1989 

Fonte: Arquivo Eveline Trevisan 
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Figura 28 - Viaduto Santa Tereza - Bar 

 
Viaduto Santa Tereza, área do bar logo após conclusão das obras de recuperação - 1999 

Fonte: Arquiv o Eveline Trevisan 

 

Figura 29 - Viaduto Santa Tereza  

 
Viaduto Santa Tereza - muretas e postes de iluminação - após conclusão das obras de 

recuperação ï 1999 

Fonte: Arquivo Eveline Trevisan 
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Serraria Souza Pinto ï O edifício abrigou a segunda sede da ind¼stria ñA Industrialò, 

que iniciou suas atividades em Belo Horizonte em 1903, na antiga Rua da Estação, 409. 

Idealizada por Antônio Garcia de Paiva, tornou-se uma das maiores indústrias da nova Capital 

de Minas Gerais, participando intensamente de sua construção e de seu desenvolvimento 

econômico. Em 1908, foi admitido como sócio, o imigrante português Augusto de Souza 

Pinto, genro de Garcia de Paiva, radicado em Belo Horizonte desde 1895 e com larga 

experiência no setor madeireiro. 

Embora a principal atividade de ñA Industrialò fosse a serraria, também 

comercializava materiais de construção e atuava na área da construção civil tendo sido 

responsável por diversas obras na cidade. No ano de 1913, a empresa foi transferida para a 

Avenida Tocantins, atual Assis Chateuabriand. No novo endereço, conseguiu um desvio da 

linha férrea até as suas instalações, o que veio facilitar o transporte de madeiras. 

Em 1952, com o falecimento de Augusto Souza Pinto, a empresa continuou a ser 

administrada pelos filhos, sob a denominação de Serraria Souza Pinto tendo sido desativada 

na década de 1960. Sua importância para a história de Belo Horizonte foi reconhecida pelo 

tombamento de seu antigo prédio pelo IEPHA/MG em 1988. (HISTÓRICO..., 2011). 

Com 5 mil metros quadrados de área construída, integra o conjunto arquitetônico e 

paisagístico da Praça Rui Barbosa. Em 1997 foi restaurada e adaptada pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais ï IEPHA-MG e incorporada ao patrimônio 

do Estado. Atualmente, a Serraria é um prédio voltado para eventos culturais, empresariais, 

técnico-científicos, sociais e comerciais, sendo um espaço para a realização de espetáculos 

artísticos, reuniões, congressos, feiras, desfiles e exposições. Em dezembro de 1998, passou a 

ser administrado pela Fundação Clóvis Salgado, que disponibiliza um regulamento para 

Concessão de Direito de Uso do Espaço Cultural. (REGULAMENTO..., 2011). 

Poucos eventos são abertos ao público e com entrada gratuita. A Serraria tem sido 

alugada, em sua maioria, para eventos particulares, como, festas de casamento, formaturas e 

outras, sendo que, devido à ausência de tratamento acústico em seu interior, poucos shows 

musicais têm sido nela realizados. 
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Figura 30 ï Serraria Souza Pinto 

 
Serraria Souza Pinto antes de sua recuperação ï década de 1980 

Fonte: Arquivo: BHTRANS  

 

 

Figura 31 ï Serraria Souza Pinto 

 
Serraria Souza Pinto aos fundos, com as muretas do Viaduto Santa Teresa à frente, ambos antes de sua 

recuperação ï Década de 1980 

Fonte: Arquivo Eveline Trevisan 
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Figura 32 ï Serraria Souza Pinto 

 
Serraria Souza Pinto aos fundos com as muretas do Viaduto Santa Teresa à frente, ambos    recuperados ï 

1999 

Fonte: Arquivo Eveline Trevisan 

 

 

Figura 33 ï Serraria Souza Pinto 

 
Fachada principal da Serraria Souza Pinto recuperada 2011 

Fonte: Arquivo BHTRANS  
 



78 
 

Espaço CentoeQuatro
14

 - O edifício que hoje abriga o Espaço CentoeQuatro começou 

a ser construído em 1906, dois anos depois do início das obras do primeiro prédio da Estação 

Ferroviária Central. No ano de 1908, o prédio foi inaugurado para abrigar a Companhia 

Industrial ñBello Horizonteò. A partir da década de 1930, o edifício foi ocupado por outras 

companhias têxteis ficando conhecido como 104 Tecidos. 

Ao longo dos anos, o imóvel passou por inúmeras reformas que descaracterizaram o 

projeto original. Apesar disso, o imóvel faz parte do Conjunto Arquitetônico e Urbanístico da 

Praça da Estação, tombado nas esferas estadual e municipal. 

Foi restaurado na década de 2000 e o projeto propôs a valorização do prédio no atual 

contexto urbano em que ele se insere. No processo de retomar a integridade arquitetônica do 

edifício, a maior dificuldade encontrada foi detectar todas as alterações sofridas pelo prédio 

desde sua construção. Mesmo depois de atravessar inúmeras intervenções que o 

descaracterizaram, o edifício conservou remanescentes de todos os seus elementos originais, o 

que viabilizou sua recuperação. (HISTÓRICO..., 2011). Desde 2009, abriga o Espaço 

CentoeQuatro que conta com um café, um cinema, dois espaços multiusos e possui extensa 

programação cultural:  

 

O CentoeQuatro surge com as portas abertas à ocupação artística, ao debate e à 

formação. No espaço, entram em foco a geração de conteúdo interdisciplinar, a 

difusão da arte e a democratização do acesso ao conhecimento e aos bens culturais. 

Mutável e multiuso, o CentoeQuatro é, ao mesmo tempo, café, cinema e galeria. 

Assume uma programação de duas vias, com projetos próprios e intervenções 

propostas por organizações, coletivos e indivíduos comprometidos com a cultura e 

com a produção artístico-intelectual. (SOBRE..., 2011).  

 

Figura 34 ï Espaço CentoeQuatro 

 
Fachada do Espaço CentoeQuatro já recuperada em dia de evento. 

Fonte: Arquivo Centoequatro 

 

 

                                                           
14

 Grafia do nome do espaço, que também será adotada neste trabalho. 
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Figura 35 ï Espaço CentoeQuatro 

 
Café do Espaço CentoeQuatro - 2010 

Fonte: Arquivo Centoequatro 

 

Figura 36 ï Espaço CentoeQuatro 

 
Sala de Multiuso do Espaço CentoeQuatro - 2010 

Fonte: Arquivo Centoequatro 
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Casa do Conde de Santa Marinha ï Foi construída em 1896 com o objetivo de 

servir de residência ao construtor e industrial Antônio Teixeira Rodrigues, Conde de Santa 

Marinha, que trabalhou na edificação da capital mineira. O imóvel e os galpões do seu 

entorno abrigavam a família do conde e também suas atividades comerciais. Depois de sua 

morte do Conde, em 1900, o palacete foi modificado, atendendo às diferentes necessidades 

dos seus usuários. Em 1957 foi montado ali o Museu Ferroviário, que permaneceu no local 

até setembro de 1996, data da desestatização da Rede Ferroviária Federal. Atualmente, o 

complexo é ocupado pela Fundação Nacional de Artes (Funarte), que realiza shows, eventos, 

exposições, mostra de arquitetura (Casa Cor) em seu interior e nos galpões anexos ao 

conjunto. (CASA..., 2011). 

 

Figura 37 ï Casa do Conde de Santa Marinha 

 
Casa do Conde de Santa Marinha - 2009 

Fonte: Arq uivo Belotur ï Prefeitura de Belo Horizonte 
 

Trechos das vias - Todas as vias integrantes da área de estudo fazem parte do 

programa Caminhos da Cidade, que prevê o reordenamento dos espaços das vias visando à 

melhoria do caminhamento de pedestres. O programa prevê ampliação das calçadas, 

implantação das normas de acessibilidade, instalação de novo paisagismo, iluminação e novo 

mobiliário urbano, além de desobstrução e ordenamento das fachadas e vem sendo 

implementado de forma continuada até os dias atuais.  
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Figura 38 ï Rua dos Caetés 

 
Rua dos Caetés antes das obras - década de 1990 

Fonte: Arquivo BHTRANS  
 

 

 

 

 

Figura 39 ï Rua dos Caetés 

 
Rua dos Caetés recuperada - 2009 

Fonte: Arquivo BHTRANS 
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Figura 40 ï Avenida Amazonas 

 
Avenida Amazonas antes das obras - década de 1990 

Fonte: Arquivo BHTRANS 

 

 

 

 

Figura 41 ï Avenida Amazonas 

 
Avenida Amazonas recuperada - 2010 

Fonte: Arquivo BHTRANS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   

  



83 
 

 
 

Figura 42 - Rua Aarão Reis 

 
Rua Aarão Reis ï pontos de ônibus no canteiro central - década de 1980 

Fonte: Arquivo BHTRANS 

 

 

Figura 43 - Rua Aarão Reis 

 
Rua Aarão Reis depois das obras com ponto de ônibus na calçada ï 2011 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 
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3.2 (Re)inventando o passado e construindo um presente: política, arte e cultura no 

Baixo Centro de Belo Horizonte.  

 

Espaço de contradições e cenário de intervenções físicas recentes ancoradas na 

perspectiva de ressignificação do passado, o Baixo Centro vem experimentando, nos últimos 

anos, uma apropriação renovada e, de certa forma, compartilhada com os usos tradicionais da 

região. A origem dessa movimentação pode ser difícil de ser identificada, porém é fato que 

espaços públicos e privados do local estudado apresentam hoje uma intensa utilização e 

apropriação ï nem todas previstas nas intervenções originais ī ligadas, principalmente, a 

manifestações culturais diversas. Compartilhando essa consideração, algumas pesquisas 

empíricas sobre a convivência nos espaços públicos das grandes cidades revelaram realidades 

complexas, afirmando que as formas de usufruir e interagir nos espaços públicos sofreram 

significativas alterações, sendo possível verificar que alguns espaços têm mantido grande 

vitalidade. (ANDRADE; JAYME; ALMEIDA , 2009). 

Meu objetivo neste item é contextualizar a forma como tem se dado a apropriação 

desses espaços do Baixo Centro que vêm dotando o lugar de uma movimentação muito 

particular que se destaca de outras regiões da cidade. Esboço assim, uma tentativa de 

compreensão da área e dos grupos sociais que a compõe, considerando a afirmação de Leite 

(2002) de que a cidade é sempre o resultado convergente de distintas influências formais e 

cotidianas e que, por mais planejada e controlada que possa ser, dificilmente segue o modelo 

que a gerou. 

É possível observar que essa nova movimentação é quase sempre protagonizada por 

jovens, que uma vez identificados com o grupo e com sua causa passam a integrá-lo. Ao se 

discutir a inserção desses atores sociais na cidade, tem sido utilizado, principalmente pela 

imprensa, o termo ñtribos urbanasò, provavelmente por influ°ncia do livro ñO tempo das 

tribosò, de Michel Maffesoli (1987), que propôs a transposi­«o do termo ñtriboò, dom²nio 

original da etnologia, designado para representar uma forma de organização de sociedades 

que constituíram o primeiro e mais significativo objeto de estudo da antropologia, para a 

compreensão de fenômenos que ocorrem em sociedades contemporâneas altamente 

urbanizadas e densamente povoadas.  

Maffesoli propôs a met§fora ñtriboò como uma forma de explica­«o da ñmetamorfose 

do v²nculo socialò presente na passagem de uma vida social extremamente racionalizada, na 

modernidade, para uma forma de agregação social basicamente empática, na pós-
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modernidade, pautada pelo sentimento de pertencimento a um lugar e a um grupo. 

(MAFFESOLI 2006). 

 

[...] o tribalismo, sob seus aspectos mais ou menos reluzentes, está impregnando 

cada vez mais os modos de vida. Eu tenderia a dizer que ele está se tornando um fim 

em si. Isto é, através de bandos, clãs e gangues ele recorda a importância do afeto na 

vida social. (MAFFESOLI, 2006, p. 167). 

 

Magnani propôs uma releitura da utilização do termo utilizado por Maffesoli, 

apontando para as limitações e particularidades do emprego de uma metáfora (tribo) ao ser 

aplicada como categoria. Com o objetivo de oferecer uma alternativa a esse enfoque, o autor 

indicou a denomina­«o ñcircuitos de jovensò como ponto de partida para a abordagem do 

tema do comportamento dos jovens nos grandes centros urbanos. (MAGNANI, 2005): 

 

Em vez da ênfase na condição de jovens, que supostamente remete a diversidade de 

manifestações a um denominador comum, a ideia é privilegiar sua inserção na 

paisagem urbana por meio da etnografia dos espaços por onde circulam, onde estão 

seus pontos de encontro e ocasiões de conflito, e os parceiros com quem 

estabelecem relações de troca. (MAGNANI, 2005).  

 

Tomando emprestado o termo de Magnani, passei para o contato mais direto com os 

ñcircuitos de jovensò por mim identificados na área estudada, considerando dois fatores: a 

paisagem urbana e os atores sociais envolvidos; entendendo a paisagem urbana como o 

resultado de práticas, intervenções e modificações impostas pelos mais diferentes atores em 

sua complexa rede de trocas. (MAGNANI, 2009). Foi a partir dessas considerações que o 

lugar investigado e seus agentes passaram a ser analisados no meu trabalho de campo. 

Esclareço que dois eventos em que me detive de forma mais aprofundada serão apresentados 

em destaque ao final do capítulo: O Duelo de MC`s, evento público, que acontece debaixo do 

Viaduto Santa Tereza e a Gafieira CentoeQuatro, evento privado, que acontece no Espaço 

CentoeQuatro. 

Tomando como foco a paisagem urbana, o primeiro edifício histórico restaurado e 

com uma nova proposta de utilização na área de estudo foi a Serraria Souza Pinto, em 1997. 

Desde então, seguiram-se inúmeros esforços na tentativa de requalificação da área. 

Recentemente, esse espaço ganhou força e visibilidade, não necessariamente seguindo à risca 

as propostas contidas nos projetos originais implantados, podendo mesmo ser visto, em alguns 

casos, como uma negação à visão dos planejadores do espaço urbano. Se algumas das 

apropriações e manifestações populares que ocorrem ali podem ser vistas como um contra-

uso, é Jeudy (2005, p.21) quem oferece uma pista para o relativo ñsucessoò da regi«o ao 
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afirmar que ñcom as opera­»es de urbanismo realizadas, os projetos de arquitetura 

concretizados se transformam, em um período relativamente curto, em expressões de uma 

urbanidade integrada.ò 

 

Praia da Estação  

 

Assim que iniciei esta pesquisa, a Praça da Estação estava no centro de uma disputa 

entre o poder público e um grupo de jovens manifestantes. A esplanada da Praça da Estação 

sempre abrigou diversas manifestações culturais, sendo o espaço de referência na área central 

destinado a esse tipo de evento. Quando a esplanada foi reformulada, em 2007, o projeto 

previu ī e foi implementada ī uma adequação do espaço para recebimento dessas 

manifestações. O projeto original chegou a prever, em sua primeira versão, a instalação de 

dois grandes palcos para a realização de espetáculos. A decisão de não implantá-los foi 

motivada pela argumentação de que a área deveria estar o mais liberada possível para se 

adequar aos diversos formatos de manifestações culturais. Assim, durante anos, a esplanada 

recebeu shows musicais, comícios políticos, espetáculos dos Festivais Internacionais de 

Teatro, de Dança, e o Festival Mundial de Circo
15

, manifestações religiosas, entre outros, 

marcando o local como importante espaço presente na história da cidade. 

O atual Prefeito de Belo Horizonte, Márcio Araujo de Lacerda, entretanto, em 

dezembro de 2009, decretou a proibição do uso da Praça Rui Barbosa, segundo o texto do 

Decreto Nº 13.798, de 09 de dezembro de 2009, publicado no Diário Oficial do Município:  

 

O Prefeito de Belo Horizonte, no exercício de suas atribuições legais, em 

conformidade com o disposto no art. 31 da Lei Orgânica Municipal, considerando a 

dificuldade em limitar o número de pessoas e garantir a segurança pública 

decorrente da concentração e, ainda, a depredação do patrimônio público verificada 

em decorrência dos últimos eventos realizados na Praça da Estação, em Belo 

Horizonte, decreta: 
 

Art. 1º - Fica proibida a realização de eventos de qualquer natureza na Praça da 

Estação, nesta Capital. 

 

Art. 2º - Este Decreto entra em vigor no dia 1º de janeiro de 2010. 

 

O Prefeito anunciou também que faria uma licitação para selecionar propostas e 

fixação de taxas para a utilização da Praça. A justificativa apresentada pela Prefeitura para 

essa ação foi a busca de disciplinamento das atividades na área, e a paralisação de um 
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 O Festival Internacional de Teatro, FIT, acontece em Belo Horizonte anualmente desde 1994; O Festival 

Internacional de Dança, FID, acontece em Belo Horizonte anualmente desde 1998 e o Festival Mundial de 

Circo acontece anualmente em Belo Horizonte desde 2001.  
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processo de depredação que já começava a ser visto no local, com eventos acontecendo de 

forma intensa e indiscriminada. Ainda segundo a Prefeitura, além do risco de depredação de 

uma área recém recuperada, os eventos também provocavam conflitos com as atividades e o 

público do Museu de Artes e Ofícios. De acordo com a atual Secretária de Planejamento 

Urbano da Prefeitura, o Decreto ñteve um esp²rito de, vamos proteger um espa­o p¼blico 

porque ele vai ser destru²doò (Gina Rende, 19 de dezembro de 2011).  

Foi como uma reação ao Decreto, que nasceu o movimento Praia da Estação.  Em 

entrevista, realizada em 20 de junho de 2011, com o antropólogo e produtor cultural Rafael 

Barros (Rafa) inteirei-me sobre o surgimento do movimento
16

.  Rafa iniciou nossa conversa 

com um relato sobre sua história de vida, ressaltando seu envolvimento e participação política 

como militante de esquerda desde muito jovem. Isso pode levar a crer que a fala politizada 

que marca todo seu relato não é recente. Por outro lado, com essa fala, pode-se pensar que 

Rafa quer explicitar também que o movimento da Praia da Estação, ainda que hoje possa ser 

encarado por um grupo como um espaço de diversão e entretenimento, começou como uma 

manifestação política de oposição ao Decreto. Em relação ao início de todo processo, ele 

informou: 

Eu recebi um email, como várias outras pessoas devem ter recebido com um link 

dum blog, que era o Vá de Branco. Em dezembro de 2009. E esse blog, Vá de 

Branco, tava trazendo ao conhecimento da população o decreto, que foi instituído na 

surdina, que é o decreto que proibia a realização de eventos de qualquer natureza na 

Praça da Estação. Um decreto que entraria em vigor a partir do dia primeiro de 

janeiro de 2010. E aí esse blog fazia uma convocatória, chama a sociedade de Belo 

Horizonte a comparecer na Praça da Estação no dia 7 de janeiro, prum ato de 

protesto contra esse decreto, contra a imposição desse decreto e pedia pras pessoas 

multiplicarem essa informação pro maior número possível de pessoas, eu recebi essa 

informação, esse email, e comecei a multiplicar essa informação. (Rafa, 20 de junho 

de 2011). 

 

Segundo Rafa, nesse primeiro encontro compareceram cerca de trinta pessoas, que ele 

classificou como vindas de ñlugares sociais diferentesò, sendo que algumas eram ligadas a 

movimentos políticos, partidários ou não; pessoas ligadas a movimentos de esquerda; a 

movimentos anarquistas; pessoas ligadas à área cultural e pesquisadores envolvidos com a 

cidade e com o centro. Foi definido por esse grupo que a intenção era fazer com que a 

informação sobre o Decreto pudesse ser levada ao maior número de pessoas possível e 

decidiram pela elaboração de uma lista entre os presentes e pela criação de um grupo de 
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 Essa entrevista foi realizada em conjunto com Igor Oliveira, historiador que está fazendo mestrado em 

Educação na UFMG e sua pesquisa objetiva compreender os novos movimentos sociais protagonizados por 

jovens, tendo como objeto de investigação esses movimentos que surgiram em Belo Horizonte, como a Praia 

da Estação. 
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discussão na internet.  A internet foi, a meu ver, a mais importante forma de divulgação dos 

eventos da Praia da Estação. Essa afirmação é corroborada por Rafa, que diz se lembrar de 

apenas um panfleto impresso; os demais foram eletrônicos e circularam por email, grupos de 

discussão na internet e redes sociais. Pela internet,como sinal de protesto, também circularam 

fotos manipuladas digitalmente que mostravam a Praça murada, numa referência ao Decreto.  

 

Figura 44 ï Montagem digital Praça da Estação 

 
Montagem digital que circulou na internet ironizando o Decreto da Prefeitura que proibiu eventos na 

Praça da Estação ï A Praça murada - 2011 

Fonte: Arquivo de Roberto Andrés 

 

Uma semana depois, um panfleto eletrônico passou a circular entre os integrantes da 

lista de discuss«o, chamando para uma ñpraiaò na Pra­a da Esta­ão: a Praia da Estação:  

 

DECRETO Nº 13.798 DE 09 DE DEZEMBRO DE 2009, [...] proíbe que aconteça 

qualquer tipo de evento na Praça da Estação. A pergunta permanece: a quem 

interessa que os espaços públicos sejam apenas pontos de passagem e consumo? 

Se nos é negado o direito de permanecer em qualquer espaço público da cidade, 

ocuparemos esses espaços de maneira divertida, lúdica e aparentemente 

despretensiosa. 

Traga sua roupa de banho (bermuda, calção, biquíni, maiô, cueca), bóias, cadeiras, 

toalhas de praia, guarda-sol, cangas, farofa e a vitrolinha... 

Traga tambores e viola! Traga comida para um banquete coletivo! 

Onde? Praça da Estação - Hipercentro de Belo Horizonte. Quando? Sábado, 

16/01/2010, 09h30min. Quanto? De graça! (PRAIA..., 2010).  
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Figura 45 ï Convite Praia da Praça da Estação 

 
Convite disponibilizado pela internet ï janeiro 2010 

Fonte: Arquivo Mídia Independente 

 

Nessa primeira Praia, em um sábado, Rafa estimou que tenham ido de duzentas a 

trezentas pessoas, o que para ele significou grande mobilização e um indício de que a ideia do 

evento tinha funcionado.  Ele havia encomendado uma faixa ī com os dizeres ñA Pra­a ® de 

tudo e de todos! A Pra­a ® a nossa Praia!ò ī que foi levada ¨ Pra­a em todas as vezes que 

houve manifestação. Segundo ele acredita, a ideia de praia como um lugar público teria um 

peso simbólico importante e foi, exatamente essa a visão difundida entre os participantes da 

Praia: 

 

A praia é, de fato, por excelência, um lugar público, do encontro, da experiência, das 

motivações públicas, sem distinção de sexo, de cor, de raça, de orientação sexual, de 

classe social, enfim, é o lugar do encontro e da circulação, e como em Minas e em 

BH a gente não tem praia, a praça serviria como esse espaço de convivência, de 

manifestação, de circulação, de encontro. [...] Seja pra fazer um ato político de 

protesto, seja pra organizar um evento artístico, seja simplesmente pra dormir, 

porque não tem outro lugar pra dormir, porque acha aquele lugar interessante, seja 

pra namorar, ou seja, pra descer do metrô, atravessar e ir até o ponto de ônibus, 

enfim, o direito de ir e vir, um direito básico. (Rafa, 20 de junho de 2010). 
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Figura 46 ï Praia da Praça da Estação 

 
Primeiro dia de Praia da Estação ï janeiro de 2010 

Fonte: Foto de Nereu Jr - Arquivo Rafa Barros 

 

As fontes da Praça, que são ligadas algumas vezes durante o dia, acabariam por ser um 

atrativo para a Praia. Afinal, há água na Praça. O grupo que organizava esse primeiro evento, 

porém, atentou para a possibilidade das fontes não serem acionadas no sábado, justamente 

devido à movimentação que aconteceria. Assim, preventivamente, fizeram contato com 

algumas empresas de caminhão pipa. De fato, as pessoas começaram a chegar por volta das 

nove horas da manhã e o acionamento das fontes, às onze horas, como acontecia 

rotineiramente, não ocorreu. Houve, então, recolhimento de dinheiro entre os presentes e o 

caminhão pipa foi chamado à Praça. Quando o caminhão chegou, já no meio da tarde houve, 

segundo Rafa, um ñmovimento de catarse, de efervesc°ncia da manifesta­«o, de irrever°nciaò. 

Foi nesse momento que começaram a surgir os primeiros gritos de ordem da Praia:  

 

Ei polícia, a praia é uma delícia!  

 

Tira a calça brim, bota o fio dental; polícia você é tão sensual! 

 

Deita no cimento! Deita no cimento!  

 

Toda semana! Toda semana! Toda semana!  
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Ele acredita que foi o grito de ñtoda semanaò um dos motivadores para que a Praia 

acontecesse repetidamente, aos sábados, por varias semanas seguintes.  Nesse primeiro 

evento, houve uma reunião entre os presentes, sendo que a pauta de discussão teria sido a 

ocupação dos espaços públicos da cidade, não só como uma reação ao Decreto relativo à 

proibição do uso da Praça da Estação, mas numa discussão mais ampla sobra a cidade. Nesse 

encontro ficou definido que a Praia aconteceria todos os sábados até a queda do Decreto. 

 

Figura 47 ï Praia da Praça da Estação 

 
Primeiro dia de Praia da Estação ï janeiro de 2010 

Fonte: Arquivo Praça Livre BH 
 

Figura 48 ï Praia da Praça da Estação 

 
Banho de caminhão pipa ï janeiro de 2010 

Fonte: Arquivo Jornal Estado de Minas 
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Após a primeira Praia foi criado o blog: pracalivrebh.wordpress.com. Por meio do 

blog eram combinadas as reuniões e encontros para a organização dos eventos. O blog era 

também o espaço virtual de discussão das ações e continua ativo até hoje, sendo que a 

ocupação de espaços públicos tem sido o tema mais recorrente das discussões. A importância 

do blog e desse canal de discussão para o evento foi destacada por Rafa:  

 

[...] aí, passa a existir o blog da Praia, a lista da Praia se amplia, e aí, surge também 

a Praia virtual, então tem a Praia concreta, a Praia efetiva(...) , e a Praia virtual, 

que era o lugar de discussão da Praia, de debate, de circulação e de divulgação, 

porque a internet sempre foi, aliada ao boca a boca, a principal ferramenta, o 

principal meio, de comunicação e difusão da Praia, depois é que entra a imprensa, 

nessa história [...]. (Rafa, 20 de junho de 2011).  

  

Figura 49 ï Convite Praia da Praça da Estação 

 
Convite disponibilizado pela internet ï janeiro 2010 

Fonte: Arquivo Mídia Independente 

 

A Praia aconteceu por vários sábados seguidos durante os quatro primeiros meses de 

2010, com diferentes eventos tem§ticos, como comemora­«o do dia de Iemanj§, ñbicicletadaò 

na Praia, entre outros. Até o sábado de carnaval, dia 13 de fevereiro, todas as Praias foram 

realizadas com caminhão pipa. No dia 13, as fontes foram religadas e a partir daí os banhos 

passaram a ser diretamente nas fontes da Praça.  
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Figura 50 ï Convite Praia da Praça da Estação 

 
Convite disponibilizado pela internet 

Fonte: Arquivo Praça Livre BH 

 

Figura 51 ï Convite Praia da Praça da Estação 

 
Convite disponibilizado pela internet 

Fonte: Arquivo Praça Livre BH 
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Figura 52 ï Convite Praia da Praça da Estação 

 
Convite disponibilizado pela internet - 2010 

Fonte: Arquivo Praça Livre BH 

 

Para Rafa, é possível identificar algumas praias como marcos do movimento, quais 

sejam: a primeira Praia; o carnaval de 2011, quando as fontes foram religadas pela primeira 

vez e o bloco de rua da Praia da Estação foi criado; o primeiro ñevent«oò, quando os 

banhistas
17

 se revoltaram com a presença da Policia Militar, da fiscalização e da Guarda 

Municipal e saíram em marcha, interditando a Avenida dos Andradas até que a situação foi 

controlada e a manifestação pôde acontecer; a Praia que ñcelebravaò um ano do Decreto, 

quando encontraram a Praça cercada para um show do Milton Nascimento e os banhistas 

retiraram as grades, enfrentando novamente a Policia Militar com a tropa de choque e a 

fiscalização municipal. Desde a primeira Praia e no decorrer do ano, Rafa apontou como 

tensas as negociações com o poder público. Houve uma audiência pública, uma reunião com o 

Prefeito e havia sido preparada uma reunião com a Fundação Municipal de Cultura que 

acabou por não se viabilizar. A audiência pública aconteceu na Câmara Municipal e foi 

convocada pelo Vereador Arnaldo Godoy (PT). Nessa audiência, Rafa foi o responsável por 

falar como representante da sociedade civil juntamente com a arquiteta Maria Elisa Baptista, 

encarregada de abordar o tema do ponto de vista do urbanismo, além disso, um advogado 

apontou as questões jurídicas do processo. Para Rafa, a audiência teria sido pouco produtiva 

pelo fato de estar presente, como representante da Prefeitura, apenas uma assessora da 
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 Auto-designação dos participantes da Praia da Estação. 
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Secretaria Regional Centro Sul. Mais tarde, o Prefeito convidou os representantes da Praia 

para uma reunião na Prefeitura que, de acordo com Rafa, não teve avanços importantes. No 

dia 5 de maio de 2010 (portanto, quatro meses após a primeira Praia da Estação) foi 

publicado no Diário Oficial do Município, a revogação do Decreto de proibição do uso da 

Praça:  

DECRETO N.º 13.960 DE 04 DE MAIO DE 2010 

Revoga o Decreto nº 13.798, de 09 de dezembro de 2009. 

O Prefeito de Belo Horizonte, no exercício de suas atribuições, em especial as que 

lhe confere o inciso VII do art. 108 da Lei Orgânica do Município e considerando a 

conclusão das atividades da Comissão Especial de Regulamentação de Eventos na 

Praça da Estação, instituída pelo Decreto n° 13.863, de 29 de janeiro de 2010, 

DECRETA: 

Art. 1º - Fica revogado o Decreto nº 13.798, de 09 de dezembro de 2009. 

Art. 2º - Os eventos deverão ser licenciados conforme o estabelecido no Decreto nº 

13.792, de 02 de dezembro de 2009, e em Portaria da Secretaria de Administração 

Regional Municipal Centro-Sul destinada a disciplinar a realização de eventos na 

Praça da Estação.  

Art. 3º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Belo Horizonte, 04 de maio de 2010 (BELO HORIZONTE, 2010).  
 

A licitação para selecionar propostas foi publicada, alguns meses mais tarde, por meio 

do Chamamento Público Nº 01/2010 - Utilização da Praça da Estação, publicado no Diário 

Oficial do Município de 15 de julho de 2010, onde foram fixadas as datas liberadas para a 

realização de eventos; as condições de participação; as condições para inscrição e 

licenciamento e pagamento da taxa. Um dos pontos que chamam a atenção na publicação 

refere-se à obrigatoriedade de cercamento dos jardins, árvores e monumentos da Praça, e 

também da área do evento, ñvisando permitir o controle do número de pessoas, bem como o 

acesso ao Museu de Artes e Ofícios, à Estação do Metrô e a circulação de pedestres, 

observada a altura mínima de 1.80m (um metro e oitenta centímetros)ò (BELO HORIZONTE, 

2010).  

Os eventos (anteriormente proibidos pelo Decreto) retornaram à Praça, e hoje 

acontecem de forma disciplinada pela Prefeitura, que em dias de maior aglomeração, mantém 

a proposta de cercamento da Praça com gradis e mobiliza seguranças para controle de acesso 

das pessoas ao local, fato que continua gerando protestos entre os banhistas. No segundo 

semestre de 2010 a Praia da Estação não manteve a mesma regularidade com que vinha 

acontecendo, mas em eventos específicos continuou levando um grande número de pessoas ao 

local. Para Rafa, o frio e a própria concepção do movimento ï que nunca se propôs a ser um 

espaço de discussão prolongada ï teriam motivado esse fato. Em suas palavras:  

 

Na verdade, eu acho que foi enfraquecendo por causa do frio. Tô brincando, mas tô 

falando sério. Eu acho que houve um processo natural de desgaste, né, porque eu 

acho que já foi um negócio, um feito extraordinário, uma atividade efetiva de 



96 
 

ocupação e de protesto que durou quatro meses, você imagina, o quê que é você 

todo sábado, durante quatro meses, ocupar efetivamente o espaço contestando um 

ato político [...] A Praia era a performance, o ato, ela já era a ação, né, e os debates, 

as discussões, eles nunca deixariam, como nunca deixaram de acontecer nas micro 

relações, nos encontros, nos conhecimentos, mas esse momento, de uma grande 

assembléia, de uma grande discussão coletiva era uma coisa mesmo quase 

impossível de acontecer, de se estruturar num espaço aberto, lúdico, que tinha esse 

caráter festivo e que tava cada vez mais atraindo mais gente, sem uma estrutura, uma 

organização, um lugar confortável, então as conversas aconteciam cada vez mais 

diminutas, com menos pessoas. (Rafa, 20 de junho de 2010). 

 

Em dezembro de 2010, a Praia retornou à Praça já com a preparação das 

comemorações de aniversário de um ano.  

 

Figura 53 ï Convite Praia da Praça da Estação 

 
Convite disponibilizado pela internet - 2010 

Fonte: Arquivo Praça Livre BH 
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Figura 54 ï Convite Praia da Praça da Estação 

 
Convite disponibilizado pela internet - 2010 

Fonte: Arquivo Praça Livre BH  

 

Figura 55 - Praia da Praça da Estação 

 
Praia da Estação - 2010 

Fonte: Foto de Flora Rajão 
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Figura 56 - Praia da Praça da Estação 

 
Praia da Estação - 2010 

Fonte: Foto de Flora Rajão 
 

O debate em torno da polêmica criada pela restrição de uso da Praça da Estação 

permanece até os dias atuais, principalmente nas redes sociais veiculadas pela internet, e com 

a realização de praias em algumas situações especiais. Em 2011, o carnaval foi um evento 

importante, que mobilizou pessoas por meio do seguinte convite eletrônico: 
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Figura 57 ï Convite Praia da Praça da Estação 

 
Convite disponibilizado pela internet ï fevereiro de 2011 

Fonte: Arquivo Praça Livre BH 

 

O texto acima reflete a abrangência das discussões propostas pelo grupo. À 

comemoração e à festa somam-se as reivindicações e as críticas à atual administração 

municipal e aos projetos que vem sendo implantados na cidade.   

Em janeiro de 2012, a Praia da Estação aconteceu em todos os sábados, 

permanecendo a tônica da manifestação política, agregada ao caráter lúdico, que inclui 

partidas de futebol e ensaios de blocos de carnaval. De fato, o frio parece ter sido um aspecto 

fundamental para o ñrecessoò da praia, já que em janeiro ela voltou a acontecer 

semanalmente.  
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Figura 58 - Praia da Praça da Estação 

 
Praia da Estação ï 14 de janeiro de 2012 

Fonte: Foto de Priscila Musa 

 

Figura 59 - Praia da Praça da Estação 

 
Praia da Estação ï 14 de janeiro de 2012 

Fonte: Foto de Priscila Musa 
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Figura 60 - Praia da Praça da Estação 

 
Praia da Estação ï 14 de janeiro de 2012 

Fonte: Foto de Priscila Musa 

 

Convite disponibilizado na internet em janeiro de 2012: 

A Praia convoca:  

 

Traga instrumento, poesia, protesto, arte, alegria... 

Não esqueça a roupa de banho, filtro solar e sacola de lixo. 

Praia boa é praia limpa. 

Aí é só deitar no cimento! 

 

SERVIÇO: 

 

Data: 28/01 

Horário: 11 às 19h 

Traje obrigatório: que seja divertido! (MUSA, 2012).  

 

A apropriação de espaços públicos é o tema que permeia toda a discussão e a 

mobilização em torno da Praia da Estação. Ainda que alguns autores apontem para um 

declínio desses espaços, provocado em grande parte pela insegurança vivenciada nas grandes 

cidades, que vem levando uma parcela da população a optar por uma vida dentro de 

condomínios fechados e shoppings centers, o que se pode observar é que essa afirmação deve 
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ser relativizada. Ainda que a busca pela vida ñprotegidaò entre iguais se mostre presente na 

cidade contemporânea, é possível identificar áreas com presença efetiva da população 

mantendo grande vitalidade em seus espaços. (ANDRADE, 2003; ALMEIDA; ANDRADE; 

JAYME, 2009).   

O conflito e a reação provocados pelo Decreto acabaram por mobilizar um público 

disposto a protestar e a reivindicar junto ao poder público o direito de usufruir livremente do 

espaço. Ainda que o início do processo tenha se dado por um grupo notadamente articulado 

politicamente e com uma motivação bastante clara, hoje, passados dois anos da primeira 

Praia, é possível notar que grande parte dessas pessoas permanece como principais 

articuladoras do movimento, mas somado a elas, vários jovens passaram a frequentar a Praia, 

muitas vezes apenas motivados pelo divertimento e pelo encontro. Apesar disso, o grupo 

mantém certa homogeneidade por ser formado basicamente por jovens universitários, 

profissionais liberais, artistas plásticos, músicos, enfim, pessoas de alto capital cultural, na 

acepção que lhe dá Bourdieu com uma média de idade entre 20 e 30 anos.  

É possível pensar que, de fato, o protesto foi fundamental para colocar em pauta o 

debate sobre a apropriação da cidade que hoje está na agenda de diferentes grupos em Belo 

Horizonte. 

 

Baixo Bahia Futebol Social 

  

Priscila Musa, arquiteta, banhista da Praia, parece corroborar essa afirmação ao relatar 

a criação do time de futebol feminino: Baixo Bahia Futebol Social. A motivação inicial foi 

despertada pelo desejo de um grupo de mulheres interessadas em aprender a jogar futebol e 

pretende evoluir para um ato político de ocupação de espaços públicos e de interação com 

as pessoas que originalmente ocupam esses espaços.  

 

[...] o Baixo Bahia nasceu só com a intenção de aprender a jogar bola e foi se 

transformando numa forma de ocupar os espaços públicos, assim como a forma da 

Praia da Estação, que é uma maneira política, né, de estar ali, fazendo uma praia, 

mas é um ato político. O Baixo Bahia tem essa mesma intenção. A gente tem, a 

gente quer ir, não só prá aprender a chutar bola, brincar, rir. A gente está ali é pra... 

uma forma política e em cima disso, a gente faz várias reflexões sobre a cidade, os 

lugares que estão degradados, os lugares pra onde a gente deve ir. (Priscila Musa, 20 

de dezembro de 2011). 

 

O discurso pela apropriação dos espaços públicos, tão presente entre os organizadores 

da Praia da Estação, é retomado na fala da arquiteta, ainda que a atuação do time pareça  

estar mais ligada às atividades lúdicas e de lazer. A própria Priscila relatou-me que o principal 
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objetivo desse grupo é a atividade esportiva e que ainda não existe uma certeza se esse 

movimento poderá vir a se tornar uma instância de discussão mais aprofundada. O fato dos 

jogos acontecerem sempre em espaços públicos seria a forma encontrada pelo grupo de se 

manifestar favoravelmente à ocupação desses lugares.  

O time é formado por quinze pessoas entre jogadoras, técnicos e comissão técnica. As 

jogadoras têm, em média, vinte e cinco anos. O grupo é formado por cinco arquitetas, uma 

designer, uma psicóloga, uma artista plástica e uma escritora. As primeiras partidas 

aconteceram debaixo do Viaduto de Santa Tereza e é lá que o time treina pelo menos uma vez 

por semana, regularmente. Segundo Priscila, o time tem disputado partidas de futebol em 

todas as Praias da Estação e em espaços públicos onde o grupo entende que é necessário 

alguma intervenção que chame a atenção para o espaço. 

O grupo assim se define, segundo sua pagina numa rede social: 

 

BAixo BAhia Futebol Social é uma equipe de futebol de rua, formado por um grupo 

diverso que tem o objetivo de transformar as ruas da cidade de Belo Horizonte em 

campo aberto para práticas cotidianas de compartilhamento social através de um 

esporte de caráter coletivo, universal e agregador: o futebol! (BAIXO BAHIA, 

2012). 

  

 

Conversei com Priscila também sobre as intervenções urbanas ocorridas nessa região 

do centro de Belo Horizonte. Ao ser perguntada sobre o que pensa desse processo, ela diz:  

 

[...] ninguém passava ali. Hoje em dia ainda tem um pouco de receio, assim, tem 

uma certa parcela da sociedade que ainda teme aquele lugar. Mas está muito mais 

flexível, essa geografia do medo. Bom, o que eu penso, acho que aquilo ali, aquelas 

obras, e a apropriação que a gente tá tendo do hipercentro, do centro, de forma geral, 

assim, com todo o processo é parte de um contexto de... acho que tem uma mudança 

de paradigma quando o poder público começa a investir no centro da cidade, começa 

a voltar a olhar prá lá, muito atrasado, porque na Europa , isso já tinha acontecido há 

anos-luz. [...] E acho que foi o que aconteceu no hipercentro. Foi ficando tão 

complicado, tão difícil de lidar, e todo mundo precisa circular por lá, todo mundo 

passa por lá, as relações da cidade, elas acontecem no centro. Querendo ou não, é 

ponto que converge todas as forças, as energias, pessoas, então. Eu acho que na hora 

que o poder público voltou a olhar prá lá, por mais que tenha sido distante das 

realidades que aconteciam lá e do que veio a acontecer depois, eu acho que deu uma 

qualificação que a classe média voltou a olhar prá lá. Então, e nós que somos da 

classe media, de uma certa elite intelectual da cidade, é...a gente voltou a olhar prá 

aquele lugar. [...] É, e começou a descer, porque aqueles lugares são 

interessantíssimos assim, para esse tipo de apropriação, principalmente da turma da 

cultura. É isso que acontece. (Priscila Musa, 20 de dezembro de 2011). 

 

A intervenção do poder público no local aparece, então, para Priscila, como uma 

forma de possibilitar a recente apropriação, ainda que reforce, em seu discurso, que muitas 

vezes o que foi planejado está distante do uso atual. Parece-me importante destacar esse fato, 
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uma vez que, essa relação raramente foi apontada pelos entrevistados como possível ou direta. 

Confrontando sua fala com a do Rafa, da Praia da Estação, pude perceber muitos pontos em 

comum, mas certa divergência de entendimento quanto à participação do poder público como 

indutor do processo de apropriação do centro. Para Rafa, antropólogo, as intervenções são 

vistas como extremamente negativas e esse processo de apropriação tem representado, 

inclusive, uma oposição às intervenções do poder público. Já Priscila, arquiteta, ainda que 

tenha declarado sua oposição à atual administração municipal e sua percepção de certo 

descompasso entre o que foi proposto pelos projetos de revitalização e as pessoas que 

utilizavam a área originalmente, apontou para a possibilidade de a intervenção atrair os 

olhares das pessoas para aquele lugar.  

Em outro momento da entrevista, reforçando o apontado acima, quando relatou o o 

deslocamento de jovens da zona sul em direção ao centro da cidade, Priscila apontou que vem 

acompanhando uma migração nessa movimentação, que antes era totalmente polarizada pela 

Savassi18e que agora, traz jovens para o Hipercentro de Belo Horizonte, para os bares no 

Edifício Maletta19, para o Bar Nelson Bordello, entre outros.  

 

Então tem todo um fluxo que tá virando prá esse lado do hipercentro, assim que é, 

eu acho que é devido a esse cuidado do poder público, as pessoas estão mais 

interessadas nesse lugar, acho que é por aí. Agora, as apropriações são 

completamente diferentes da expectativa que o poder público tinha, né? Isso é fato. 

(Priscila Musa, 20 de dezembro de 2011). 

 

  

                                                           
18

 Bairro localizado na Zona Sul de Belo Horizonte, famoso pela concentração de bares e com intensa vida 

noturna. 
19

 Edifício histórico, localizado no centro de Belo Horizonte, que fez parte da vida boêmia da cidade nas 

primeiras décadas do século XX. O edifício abriga bares, cafés e restaurantes em seus primeiros andares.  
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Figura 61 ï Baixo Bahia Futebol Social 

Figura 62 ï Baixo Bahia Futebol Social 
 

Figura 63 ï Baixo Bahia Futebol Social 
 

Figura 64 ï Baixo Baia Futebol Social 
 

Partidas de Futebol realizadas na Av. Afonso Pena, debaixo do viaduto de Santa Tereza, na Praia 

da Estação e na Praça Duque de Caxias 2011 ï Fonte: Fotos de Priscila Musa 
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Figura 65 ï Baixo Bahia Futebol Social 

 
Baixo Bahia disputando uma partida de futebol na Praia da Estação ï 21 de janeiro de 2012 

Foto: Priscila Musa 

 

No dia 25 de janeiro de 2011, assisti a uma partida de futebol do Baixo Bahia Futebol 

Social com moradores de rua em frente ao Abrigo Belo Horizonte, na Rua Itambé
20

. Quando 

as jogadoras chegaram ao local, j§ havia uma ñpeladaò sendo disputada pelos moradores do 

abrigo. Elas se aproximaram e foram recebidas com certa estranheza por eles, mas, não 

deixaram de ser receptivos também. Esse jogo havia sido combinado entre eles, na Praia da 

Estação do sábado anterior, no dia 20 de janeiro.  Priscila relatou que em todos as vezes em 

que o grupo disputou partidas na rua, sempre houve receptividade e um tratamento ñde igual 

para igualò. Ela complementa: ñnem machismo, sabe? Eles já perderam pra nós e eles não se 

sentem inferiorizados porque est«o perdendo pra mulherò. (Priscila Musa, 20 de dezembro de 

2011). É importante destacar aqui, que, apesar de Priscila ter dado esse relato, sua impressão 

precisa ser relativizada. Na verdade, observei que houve receptividade e que o jogo 

transcorreu com tranquilidade, mas ainda assim, o tratamento de ñigual para igualò como foi 

relatado, parece-me ser um pouco distante da realidade, uma vez que se trata de grupos tão 

distantes socialmente.  

 

 

 

 

                                                           
20

 A Rua Itambé começa no Viaduto Santa Tereza, no início do Bairro Floresta. 
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Figura 66 ï Baixo Bahia Futebol Social 

 
Partida de futebol entre o Baixo Bahia e o time de moradores de rua ï 25 de janeiro de 2012 

Fonte: Foto de Priscila Musa 
                                                                                                                                        

Rua Aarão Reis/Bar Nelson Bordello 

 

Fazendo a ligação entre o Viaduto Santa Tereza e a Praça da Estação, a Rua Aarão 

Reis sempre abrigou diversos pontos finais de ônibus vindos da região metropolitana de Belo 

Horizonte. O Edifício Central, localizado próximo à Praça, manteve sempre, na sua fachada 

voltada para a Rua, um comércio varejista popular de apoio às pessoas que esperavam ônibus 

no local. Além do Edifício Central e da sede de uma igreja evangélica, uma série de pequenas 

lojas comerciais, lanchonetes, bares, pequenos consultórios e lojas de reparos compõem esse 

cenário, que sempre manteve grande movimentação de pessoas durante o dia, principalmente 

em função dos pontos de ônibus.  

Durante muitos anos, o local para espera dos ônibus foi bastante inóspito e uma de 

suas marcas era a presença da Polícia Militar montada, fazendo o controle do grande número 

de pessoas que ali se aglomeravam em longas filas à espera de seus ônibus. Durante o dia, 

sempre foi grande o fluxo de pedestres e usuários de ônibus que permaneciam no local, além 

de moradores de rua, mendigos e pessoas consumindo bebidas alcoólicas, devido aos vários 

bares populares presentes no local. Durante a noite, após o horário de circulação de ônibus, a 

rua permanecia absolutamente vazia, com pequenos grupos de moradores de rua que ali 

dormiam, bebiam ou consumiam drogas. Essa movimentação somente era alterada em dias de 

eventos na Serraria Souza Pinto, quando a via era usada como estacionamento de apoio a 

esses eventos.  
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Em 2006, a Prefeitura instalou no local, uma grande cobertura de apoio aos usuários 

do transporte coletivo, além de nova iluminação, bancos, mobiliários urbanos e novos 

passeios. Uma passarela subterrânea também foi implantada, em parceria com a Companhia 

Brasileira de Trens Urbanos ï CBTU, para viabilizar a ligação entre os pontos de ônibus e a 

estação de metrô, localizada na Praça da Estação. A ideia inicial da Prefeitura era retirar 

grande número de linhas de ônibus do local e remanejá-las para outros locais na área central, 

mas, como já abordado anteriormente, uma mobilização dos comerciantes do Edifício Central 

acabou por manter a maioria das linhas garantindo, com isso, a vitalidade do comércio 

popular da rua. Acompanhei, como arquiteta da Prefeitura todo esse processo. 

     

Figura 67 ï Rua Aarão Reis 

 
 

Figura 68 ï Rua Aarão Reis 

 
Pontos de ônibus na Rua Aarão Reis - Dezembro de 2011 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 
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Assim que foram inauguradas as obras de intervenção na Rua Aarão Reis, era possível 

notar que, embora o local estivesse mais iluminado e ñordenadoò, n«o houve mudan­a de uso 

de seus espaços. A movimentação de pessoas e comércio nos horários de funcionamento do 

transporte coletivo continuava grande e nos períodos noturnos e em finais de semana, com a 

diminuição da circulação dos ônibus, o local continuava bastante inóspito e esvaziado. 

Hoje, o cenário noturno está bastante modificado pela presença, principalmente, do 

Nelson Bordello, bar que se instalou no local, em abril de 2010, em um espaço que 

anteriormente j§ serviu de sede de venda de verduras e legumes, loja de ñ1,99ò e igreja 

evangélica. Em seu site encontra-se a seguinte descrição, que dá uma ideia do que o bar 

propõe e em que contexto está inserido:  

 

Numa esquina fica a Praça da Estação, na outra a Serraria Souza Pinto. Logo em 

frente, est§ o Viaduto Santa Tereza. Abaixo deste, o palco em que MCôs realizam 

duelos de rap e jovens organizam o movimento Praia da Estação, fazendo da Rua 

Aarão Reis o endereço preferencial da arte urbana belorizontina. Em meio a esse 

cenário efervescente da revitalizada região central da capital, no número 554 da 

mencionada rua, está o bar, restaurante e cabaré Nelson Bordello. Trata-se de um 

espaço de experimentações artísticas, gastronômicas e comportamentais, que 

homenageia os bordéis da antiga zona boêmia na Rua Guaicurus, como o famoso 

Montanhês comandado pela lendária Hilda Furacão. A programação, sempre 

diversificada, traz novidades de terça-feira a domingo. Tem para todos os gostos. 

(BAR..., 2010). 
 

                         

 

O discurso politizado e articulado, que pode ser notado entre organizadores e 

frequentadores da Praia da Estação, também está presente no texto de apresentação do bar, 

indicando que a apropriação da área, talvez, não seja de todo espontânea, e sim, induzida e 

mobilizada por alguns atores que demonstram clara intenção de articulação entre os 

movimentos existentes atualmente no local e sua inserção nessa região da cidade. Yasmini 

Costa, uma das sócias proprietárias do bar explicou a decisão de se instalarem no local e a 

ligação com os outros movimentos: 

 

O Bernardo (o outro sócio) já havia procurado ter informações sobre o espaço, preço 

de aluguel, mas não tinha fechado nada ainda. Depois de olhar outros lugares, 

acabamos decidindo por aqui mesmo. A gente começou a reformar o lugar para 

instalar o bar quando estava começando o movimento da Praia da Estação. Foi 

junto. Desde o início a gente trabalhou muito junto com o pessoal da Praia.  A gente 

apoiou muito o movimento e desde o início, quando eles não puderam fazer show na 
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rua, na Praça da Estação, no Viaduto de Santa Tereza, a gente cedeu o espaço pra 

eles. (Yasmini Costa, 14 de dezembro de 2010).  

 

O bar abre de terça a sábado, por volta das onze horas da noite, e só fecha com a saída 

do último cliente, em geral já de manhã. Como tem uma área muito pequena, é possível 

transitar entre o lado de fora (a rua) e o lado de dentro do bar, o que provoca grande 

aglomeração de pessoas na calçada e na própria Rua Aarão Reis levando uma movimentação, 

até então inédita para esse local. Os donos do bar distribuem barris metálicos na calçada que 

servem de apoio a quem fica do lado de fora. Assim que se paga o valor de entrada, que pode 

variar de três a quinze reais, dependendo da atração, o cliente recebe um carimbo no pulso em 

formato de galinha. Isso permite aos frequentadores transitarem entre o lado de dentro e o 

lado de fora do bar.  

No interior do bar, logo na entrada, à esquerda, fica o caixa, onde se compram as 

fichas para os pedidos que são feitos no balcão, que também está localizado à esquerda e 

possui alguns poucos bancos. Ao fundo, fica o palco. Em cima do palco, pintada na parede 

está a seguinte frase: ñJesus te ama, e n·s tamb®mò, numa refer°ncia ¨ igreja evang®lica que 

se localizava no local. Há um mezanino com mesas, local que geralmente abriga pequenas 

exposições. O cardápio é variado e, além de bebidas, oferece porções, sanduíches, opções 

vegetarianas e caldos. A lotação máxima do interior do bar é de duzentas pessoas.  

 

Figura 69 ï Bar Nelson Bordello 

 
Fachada do Nelson Bordello no início da noite 2011 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 
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Figura 70 ï Bar Nelson Bordello 

 
Fachada do Nelson Bordello no início da noite - 2011 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 

 
 

Figura 71 ï Bar Nelson Bordello 

 
Fachada do Nelson Bordello com o público na calçada - 2011 

Fonte: Arquivo Bar  Nelson Bordello 
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Figura 72 ï Bar Nelson Bordello 

 
Lançamento de revista no Bar - 11 de novembro de 2011 

Fonte: Arquivo Bar Nelson Bordello 

 

A programação é variada e inclui noites em que o palco está livre para improvisações 

musicais; leitura de contos e poemas eróticos; música instrumental; shows de samba e 

gafieira; música cubana; black music; noites com DJ`s dedicadas à dança, além de abrigar 

festas temáticas. Dependendo da programação, o público se altera, e há certa heterogeneidade 

entre os frequentadores.  

 

Acabou que vem muita gente zona sul. A galera toda que freqüentava Obra
21

, 

Velvet, Up, Savassi vem pra cá. Mas, é legal porque aqui a gente recebe gente de 

todas as idades, vem a galera mais coroa mesmo, porque, é claro que depende da 

atração que está tendo no dia no bar, mas a gente abre espaço pra isso, pro público 

vir. A diversidade da programação também permite isso. Vem gente da galera dos 

MCôs e tem muitos clientes nossos que estavam por aqui, na regi«o, no ponto de 

ônibus, nos bares. (Yasmini Costa, 14 de dezembro de 2010).  

 

Apesar da afirmação de Yasmini, é possível notar que a maioria do público que paga 

para entrar no bar é mais elitizada. Ainda assim, a movimentação na porta é muito grande e 

tornou-se um dos atrativos do local. Nas noites de sexta feira, quando há muitas pessoas na 

rua, em função do Duelo de MC`s
22

, que acontece debaixo do Viaduto Santa Tereza, alguns 

participantes do Duelo chegam a entrar, mas isso não é tão comum, como pontuou Mário 

Apocalypse (MC Apocalypse), que participa semanalmente do evento:  

 

 

                                                           
21

 Locais situados no Bairro da Savassi. 
22

 Evento que será abordado de forma mais detalhada no próximo item. 
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[...] ficamos trocando ideia um pouco ali e, quando esvazia, né, o viaduto, a gente 

vai pro Nelson Bordello. A gente fala que a gente vai pro ñPortelloò, n® (risos). A 

gente só fica na porta. Eu, por exemplo, e minha galera, né. Às vezes, quando tem 

uma atração assim, que eu quero assistir, eu entro, mas é raro. Gosto mesmo é de 

ficar na porta. (Mário Apocalypse, 24, de janeiro de 2012). 

 

Yasmini sustenta o discurso de que o bar favorece a integração de grupos sociais 

relativamente distantes. Evidentemente, esta afirmação deve ser relativizada. É verdade que 

na porta do bar um grupo bastante diverso se instala a cada noite em que o bar está aberto. 

Assim, pessoas que esperam os ônibus, moradores de rua, frequentadores de outros bares da 

rua e pessoas vindas da Zona Sul da cidade ou de outras casas noturnas podem, de fato, 

ocupar o mesmo local na calçada, o que não significa que, necessariamente, esteja ocorrendo 

uma integração entre esses grupos.  

 

O Bordello se orgulha de misturar as pessoas do Centro, que frequentam o Centro, 

às pessoas da zona sul[...]Teve um dia, durante a tarde, que um motorista de ônibus 

que faz ponto aqui em frente, desceu e veio aqui conversar comigo, ele queria saber 

o horário de funcionamento, porque ia entrar de férias e queria vir, disse que ele via 

uma galera bacana aqui. (Yasmini, Costa, 14 de dezembro de 2010).  

 

 

Apesar da declaração acima, o que pude observar é que no interior do bar, o público 

me pareceu bastante homogêneo e constituído, na sua grande maioria, por pessoas de classe 

média. Ainda que o bar inclua determinado número de pessoas de classes sociais mais baixas, 

esse público não me parece representativo. 

Yasmini reforçou a intenção do estímulo à ocupação da região, como uma 

preocupação dela, de seu sócio, de um grupo de amigos e faz uma leitura de como ela tem 

visto essa ocupação: 

 

[...] E é o que a gente tem feito hoje, a gente tem botado força mesmo pra que a 

galera venha pra cá. Sempre que eu fico sabendo de algum lugar aqui pra alugar eu 

procuro avisar pros amigos que eu sei que tem interesse, que querem abrir algum 

espaço. A gente quer mesmo que as pessoas venham pra cá pra fazer esse 

corredorzão cultural. O que o pessoal tem falado muito é que aqui seria a Lapa do 

Rio de Janeiro, né. Eu acho que foi uma coisa que todo mundo adotou mesmo. Essa 

coisa de poder ficar no centro. E como a gente tem aqui no bar um carimbo que a 

galera pode usar pra entrar e sair bem à vontade, já escutei muito isso da galera, do 

tanto que é bom poder ficar no centro sem medo, sabe? Sem medo, tranqüilo. Poder 

usufruir do centro mesmo, porque a área era muito inóspita mesmo. Estou falando 

assim, dos nossos clientes. A gente não cogitava caminhar a pé por aqui de noite. 

(Yasmini Costa, 14 de dezembro de 2010). 
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Sua fala demonstra uma clara mobilização pela ocupação da área. Outro fato que 

destaco é sua menção a uma comparação com a Lapa, no Rio de Janeiro, mesmo termo 

utilizado por algumas matérias jornalísticas em Belo Horizonte ao designar a região.  

Segundo me afirmou, um dos motivos considerados pelos sócios para instalar o Bar no 

centro da cidade, foi o considerável número de equipamentos culturais já existentes na região, 

como o Museu de Artes e Ofícios, o Espaço CentoeQuatro, o Centro Cultural da UFMG, o 

Palácio das Artes e a Serraria Souza Pinto. Yasmini disse que o público que frequenta esses 

espaços é o mesmo que o bar quer atrair, oferecendo uma alternativa de entretenimento de 

modo a manter essas pessoas no centro por mais tempo.   

Yasmini relatou que nunca investiram em material impresso para divulgação do bar, 

que antes de ser oficialmente inaugurado abrigou algumas festas particulares fechadas (por 

exemplo, de aniversários) e assim o local foi ficando conhecido pelo ñboca-a-bocaò. Uma 

rede de amigos ajudou na divulgação e em pouco tempo o Bar passou a fazer parte do cenário 

cultural na cidade. A divulgação da programação semanal é feita pelo site e pelo blog do Bar, 

que também tem páginas nas redes sociais. Uma curiosidade diz respeito ao nome escolhido: 

Nelson Bordello. Os donos fazem questão de deixar a dúvida sobre a existência ou não do 

personagem. No site são expostas histórias sobre sua suposta existência e qualquer pessoa 

pode escrever uma passagem sobre a vida do personagem e disponibilizar: 

 

[...] Contam, não se sabe ao certo, pois tudo sobre a pessoa de Nelson Bordello está 

revestido de um pesado veludo vermelho de lendas, inverdades, suposições, 

difamações e doenças sexualmente transmissíveis. Do que se sabe, no entanto, vem 

de depoimentos orais que se perdem e se confundem a um mar de lendas 

entrelaçadas a de tantos outros personagens não menos eloqüentes e cheios de 

espirituosidade e amor pra dar.  A seu respeito pouco podemos afirmar, pois sua 

figura tem o carimbo do clichê, do cinema feito na boca do lixo, de um homem 

maneiroso, cabelo brilhantina, impecavelmente elegante e cheirando a água Velva. 

Soma-se a tal clichê a dedicação férrea comparada a de um funcionário público 

exemplar à  vida boêmia, à libertinagem, ao vício do jogo de azar e, em igual teor, 

ao vício às  drogas legais e ilegais, sendo essas últimas consideradas também por ele 

como muito legais.  No mais, as histórias de vida desse homem de fala mansa e mão 

leve não passam de especulações [...] (BAR..., 2010). 

 

Sobre a transformação do Baixo Centro, onde o Bar está localizado, Yasmini acredita 

que foi um processo gradativo. Ela se lembrou de ter sempre freqüentado o centro, morando 

no Bairro dos Funcionários
23

, de fazer compras no antigo 104 Tecidos, depois, na sua 

adolescência, de freqüentar muito o Centro Cultural da UFMG, de fazer o trajeto de ida e 

volta ao centro a pé. A reforma da Serraria Souza Pinto e a Casa do Conde também 

contribuíram, segundo a empresária, para esse processo de ocupação do centro.   

                                                           
23

 Bairro da Zona Sul de Belo Horizonte 
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Figura 73 ï Bar Nelson Bordello 

 
Interior do bar - 2011 

Fonte: Arquivo Bar Nelson Bordello 

 

Rua Aarão Reis/Grupo Espanca 

 

Exatamente ao lado do Bar Nelson Bordello, o Grupo Espanca de teatro instalou sua 

sede. O Grupo é formado por quatro artistas
24

 e existe há pouco mais de sete anos. Gustavo 

Bones, ator e integrante do Espanca, relatou-me que durante sua trajetória, o Grupo ficou 

algum tempo sem sede, exercendo suas atividades em locais cedidos ou emprestados. Em uma 

parceria com o Chevrolet Hall, casa de espetáculos localizada na divisa da Savassi com o 

Bairro São Pedro, na Zona Sul da cidade, o grupo se instalou, de 2007 a 2010, em uma sala 

cedida no local. Esse espaço servia para guardar o material e para a realização de ensaios. 

Além disso, o Chevrolet oferecia descontos para que o grupo se apresentasse no teatro Dom 

Silvério, localizado no mesmo local, em troca de inclusão de seu nome como apoiador em 

todo material gráfico produzido pelo Espanca. Em 2010, a partir da aprovação no Edital 

Petrobrás Cultural, que passou a apoir o grupo, tendo como contrapartida a criação de um 

espetáculo, foi possível viabilizar uma sede para a companhia. Segundo Gustavo, a maioria 

                                                           
24

 Gustavo Bones; Aline Vila Real; Grace Passô e Marcelo Castro. 
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das companhias de teatro de Belo Horizonte tem sede em bairros periféricos da cidade, devido 

ao preço mais baixo dos imóveis nessas regiões. Os integrantes do Espanca, diferentemente, 

decidiram ir para o centro. Essa decisão também foi motivada, de acordo com Gustavo, pelo 

desejo dos integrantes do grupo de experimentarem algo diferente do que estavam vivendo 

naquele momento. Sair da Zona Sul e ir para o centro da cidade poderia significar uma 

mudança significativa no dia a dia do grupo e uma convivência com uma nova realidade:   

 

[...] E aí a gente encontrou esse lugar do lado do Bordello, a gente já meio que 

freqüentava ali por causa do Bordello, do Duelo e tal. Um dia a gente foi no 

Bordello e descobriu que a loja ali do lado tava alugando. E aí alugamos o espaço. 

Eu tenho falado muito isso assim que eu tenho muito orgulho de ter mudado da 

Savassi (risos). E eu não sabia que ia ser tão diferente assim, sabe? Tenho orgulho 

de dizer que no meu dia a dia mesmo, na minha prática com a cidade, a gente mudou 

o que a gente vê. [...] A gente, o tempo inteiro, tá aceitando que essa norma, essa 

visão, oficial da cidade, da cidade limpa arrumada, organizada, cuidada, podada, não 

é a visão concreta da maioria das pessoas. Eu acho que estar ali naquele espaço é, é 

bem isso, assim, porque na Savassi, tudo bem, tem o pobre, tem pedinte, mas existe 

uma oficialidade da cidade, assim, colocada ali. Existe um padrão de beleza, um 

padrão de organização, padrão de comportamento que aqui no centro a gente tá o 

tempo inteiro se obrigando a reconhecer que esse padrão não é o vigente. Mesmo. 

(Gustavo Bones, 10 de dezembro de 2011).   

 

 

Para Gustavo, então, a transferência da sede para aquele local tem possibilitado aos 

integrantes do Espanca vivenciar uma experiência com um grupo de pessoas com as quais 

anteriormente não havia uma relação de proximidade. Segundo o ator, isso não acontece 

somente nas noites e horários em que há espetáculos, pois o dia a dia do grupo inclui 

atividades diurnas rotineiras. Devido ao fato de a sede do Espanca estar localizada ao lado do 

Bordello, um número grande de artistas passou a circular na região. Tem sempre uma 

movimentação de atores e bailarinos que vão ensaiar no Espanca durante a tarde ou fazer aula 

de dança, há sempre músicos que vão ñpassar somò no Bordello, enfim, essas pessoas estão 

presentes no local também durante o dia. Esses artistas passaram a dividir o espaço com um 

grupo de pessoas que originalmente já frequentava a região.  

A categorização que Gustavo fez desses grupos está transcrita a seguir: 

 

Existe uma, uma vida de artistas e intelectuais ali. Ricos. Existe também uma 

camada grande de miseráveis, de mendigos, de loucos, de viciados em crack, de 

gente muito miserável também. Que dorme ali na porta do Espanca, que dorme 

embaixo do viaduto, que tá extremamente marginalizado na cidade. E um outro 

grupo, digamos, que são as pessoas que vão ali pegar ônibus. Porque ali é um grande 

ponto de ônibus, é uma estação de mobilidade urbana, então, tipo seis, sete horas da 

noite de segunda-feira, tem duas mil pessoas ali na porta esperando, pessoas estão 

sempre transitando. Eu diria que são os proletários da cidade, porque eles tão ali no 

centro, ou indo ou vindo da periferia, do Barreiro e de Venda Nova. Então, tem 

essas três turmas, é, por cima, eu faço esse recorte, sabe? De artistas, de miseráveis e 

de proletários. (Gustavo Bones, 10 de dezembro de 2011).   
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Essa categorização pode apresentar alguns problemas, mas não deixa de ser uma 

leitura interessante de como Gustavo apreende os atores que compõem esse cenário. Ainda 

assim, acho importante fazer algumas considerações. A presença de pessoas muito pobres e de 

moradores de rua é, sem dúvida, expressiva no local, porém, os artistas estão presentes na Rua 

em horários bem específicos e não chegam a ser expressivos. Já pessoas da classe média e da 

Zona Sul da cidade, representam o público do próprio Espanca e do Bar Nelson Bordello. Nas 

noites de espetáculo e de funcionamento do Bar, esse público é bastante significativo.  

Segundo Gustavo, a permanência do Grupo no centro tem colaborado para que um 

público mais rico e mais intelectualizado passe a frequentar a região. Ele acredita que a 

conviv°ncia faz parte do trabalho do ator e for­ar essa conviv°ncia entre ñdiferentesò ® 

necessário em alguns momentos.  Ele apontou que em algumas regiões da cidade isso pode 

ser mais difícil e citou o exemplo da Savassi como um desses locais, onde acredita que exista 

apenas um padrão, um grupo e as diferenças não estejam tão explicitas como é o caso do 

centro, onde se torna necessário, de fato, instaurar-se a obrigatoriedade do diálogo: 

 

Você fala: morador de rua, você vai ter que se haver com essa pessoa que tá 

invadindo seu espaço a todo momento. Você com o artista: sinto muito, você está 

chegando prá trabalhar, você vai ter que acordar a pessoa que está dormindo na 

porta, pra você abrir seu escritório. E é desse contato, que a gente cria uma 

sociedade ali, uma organização social naquele espaço, que é o que eu acho mais 

transformador, assim, que é realmente no nosso dia a dia. você estar de cara com a 

diferença, reconhecendo a diferença e tendo que se haver com ela. Na sua maravilha 

e na sua e no seu terrível, porque às vezes é horrível, né? Às vezes é difícil, às vezes 

é tenso, às vezes é triste, às vezes é incômodo, mas às vezes também é lindo, é 

poético, é forte. E acho que isso que é a beleza daquele espaço. (Gustavo Bones, 10 

de dezembro de 2011).   

 

Até que ponto esse diálogo acontece, de fato, é preciso ser mais investigado. A 

localização do teatro no centro e o fato de seus integrantes se virem em uma situação de 

convivência com um grupo social distante de sua realidade, não parece ser a garantia de 

interação, por outro lado, é inegável que uma nova relação estabelece-se entre grupos até 

então bastante distanciados.   

O espaço foi ocupado pelo grupo em outubro de 2010, foi fechado para uma pequena 

reforma, sendo reaberto, já com o imóvel totalmente reformado e adaptado, em abril de 2011. 

O espaço é flexível e permite sua adaptação em função da proposta de ocupação. Dessa 

forma, a sede do Grupo abriga os espetáculos da companhia com uma área destinada ao palco 

e outra, destinada à plateia, numa configuração de teatro. Para as aulas e ensaios, o local fica 

liberado de mobiliários; o mesmo acontece nas festas e festivais que o local abriga. Sem 



118 
 

móveis, com as pessoas de pé, a lotação é de aproximadamente cem pessoas. Em dias de 

espetáculo, são acomodadas de cinquenta a sessenta pessoas assentadas. 

Os preços dos ingressos variam de dois a cinco reais e normalmente não há venda 

antecipada. Geralmente é necessário chegar ao local uma hora antes do espetáculo para a 

compra do ingresso. As pessoas aguardam na calçada, em pé, ou assentadas nas cadeiras que 

o Espanca disponibiliza, ou mesmo nos bancos dos pontos de ônibus localizados em frente ao 

teatro. Pouco antes do início do espetáculo uma fila se forma na porta e a entrada é liberada de 

acordo com a lotação. O Grupo tem uma parceria com o Bordello e, quem assiste à peça de 

teatro no dia, não paga entrada no bar. Não há espetáculo sextas-feiras devido ao Duelo de 

MCs.  

 

Figura 74 ï Grupo Espanca 

 
Fachada da sede do Grupo Espanca - Dezembro de 2011 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 

 

Figura 75 ï Grupo Espanca 

 
Fachada do Grupo Espanca ï pessoas esperando início do espetáculo - Dezembro de 2011 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 
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Figura 76 ï Grupo Espanca 

 
Fila para entrada do espetáculo - Dezembro de 2011 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 

 

 

Figura 77 ï Grupo Espanca 

 
Interior do teatro do Grupo Espanca - Outubro de 2011 

Fonte: Arquivo Grupo Espanca 

 

Outro aspecto ressaltado por Gustavo em sua entrevista refere-se à postura política do 

grupo. De acordo com ele, o Espanca vem criticando a gestão de política pública de cultura 

para a cidade, embora busque atuar de forma a contribuir e participar: ñO Espanca está muito 

envolvido no movimento Nova Cena, que é um movimento de discussão sobre política 
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pública pra cultura no Brasil. A gente faz análise crítica, escreve, pensa, reflete muito, mas 

também participamos. Muito também.ò (Gustavo Bones, 10 de dezembro de 2011).  

O movimento Nova Cena vem criticando a atual gestão da Fundação Municipal de 

Cultura. Os participantes desse movimento estão também fortemente ligados ao movimento 

da Praia da Estação e à discussão pela ocupação dos espaços públicos em Belo Horizonte.  

A crítica se estende também à forma com que o poder público vem interferindo 

fisicamente no centro. Ainda que Gustavo aponte para a importância da intervenção ao 

afirmar que ñde alguma maneira, interferir no espaço é mostrar que ele existeò, sua crítica é 

voltada para como esta interfer°ncia est§ sendo praticada, segundo ele, ñsem perceber 

efetivamente os agentes que estão agindo naquele lugar.ò Para Gustavo a cidade est§ vivendo 

um momento especial de discussão, com uma juventude bastante articulada e mobilizada, a 

favor da apropriação de seus espaços públicos:  

 

Sou um defensor de Belo Horizonte, acho que é pioneiro o que acontece aqui. A 

forma como a cidade foi virando um placo de discussão e reflexão. Então, o jeito 

que o Duelo vai, há tanto tempo atrás, e o trabalho semanal ali e depois a Praia da 

Estação e o jeito que a gente foi se apoderando daquilo que foi reformado sem a 

nossa consulta, né, acho muito interessante, acho mesmo. (Gustavo Bones, 10 de 

dezembro de 2011).   

 

A observação de Gustavo referente à mobilização que acontece em Belo Horizonte é 

pertinente. Essa mobilização por vezes acontece de forma extremamente organizada e já está 

consolidada na cidade, como é o caso do movimento que o grupo do Duelo de MC`s vem 

conduzindo há tantos anos. O movimento da Praia da Estação permanece atuante há dois 

anos. Os debates e o trabalho desenvolvido pelo Observatório da Juventude da Universidade 

Federal de Minas Gerais, através das discuss»es do ñA juventude okupa a cidade?ò incorpora 

o tema da apropriação dos espaços públicos e inclui outros temas na discussão. Movimentos 

como o do time de Futebol Baixo Bahia, ainda que de forma mais sutil, corrobora com essa 

disponibilidade para a mobilização que é uma realidade atualmente na cidade, segundo meu 

entendimento.    

 

MAO ï Museu de Artes e Ofícios  

 

O Museu de Artes e Ofícios, uma parceria do Instituto Cultural Flávio Gutierrez com o 

Ministério da Cultura e a Companhia Brasileira de Trens Urbanos ī CBTU foi inaugurado em 

dezembro de 2005, nos prédios históricos, parte das áreas de embarque e jardins da Estação 

Central de Belo Horizonte e da Estação Oeste de Minas, onde funciona a principal estação do 
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metrô da cidade, na Praça da Estação. Seu acervo é dedicado ao trabalho do período pré-

industrial no País, composto por cerca de 2.500 peças, que foram doadas ao patrimônio 

federal pela empreendedora Ângela Gutierrez.  

A proposta de adaptação do prédio da antiga Estação Ferroviária Central para receber 

o Museu de Artes e Ofícios foi amplamente discutida à época com a Prefeitura de Belo 

Horizonte, de modo a compatibilizar a implantação do museu com os projetos de revitalização 

urbana do entorno, já previstos e em andamento naquele momento. A restauração do prédio, a 

recuperação da Esplanada da Praça da Estação e a proposta de intervenção na Rua Aarão Reis 

aconteceram quase simultaneamente.  

Assim que a Esplanada foi recuperada e passou a abrigar eventos de grande porte, 

alguns conflitos surgiram com a administração do Museu, que possui parte da fachada frontal 

voltada para a Praça, com uma área composta por grandes vãos de vidro. Um dos argumentos 

apresentados pela Prefeitura para o Decreto de proibição de utilização da Praça da Estação foi 

justamente a incompatibilidade com as atividades do Museu, conforme me informou Rafa, da 

Praia da Estação, durante nossa entrevista. 

O Museu possui, além das salas de exposição e espaços administrativos e de apoio, 

uma loja de produtos e um café. O saguão de entrada é destinado à recepção e à programação 

cultural como shows musicais, palestras e debates. Funciona de terça a domingo e nos 

feriados. O preço para visitação é de quatro reais a entrada inteira e dois reais a meia entrada. 

Em todos os dias da semana, existem horários de visitação gratuita e aos sábados não há 

cobrança de ingressos. A programação cultural oferecida pelo Museu é sempre gratuita e 

permanente. Fazem parte dessa programação as seguintes atividades: Oficio da Palavra, 

Oficio da Música, Momento do Educador, Música no Museu, Socializando práticas 

educativas, Oficio do Patrimônio, entre outros.  

Apesar da programação gratuita e da localização do Museu, em uma região popular, 

reforçada pela presença do metrô, é possível notar que o público que frequenta o Museu é 

homogêneo. Ainda que haja variação de público, de acordo com o tipo de evento, ele é 

basicamente formado por universitários, professores universitários, artistas, profissionais 

liberais. As portas do prédio estão sempre abertas nos horários em que o Museu está aberto ao 

público, mas a presença de dois seguranças, somada à própria imponência do prédio parece 

intimidar a entrada de algumas pessoas. (MUSEU..., 2011). 
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Figura 78 ï Museu de Artes e Ofícios 

 
Interior do Museu ï 2011 

Fonte: Arquivo do Museu 

 

Figura 79 ï Museu de Artes e Ofícios 

 
Oficio da Música no Museu de Artes e Ofícios 2011 

Foto: Arquivo do Museu 

 

Espaço CentoeQuatro 

 

O Espaço CentoeQuatro, localizado em frente aos jardins da Praça da Estação também 

tem sido responsável por uma constante animação noturna na área. Contendo um café com 

restaurante, cinema, área para exposições e dois grandes salões de multiuso, sua programação 

inclui apresentações de grupo de jazz, de cantores, espetáculos teatrais e exposições. O local 
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abriga também festas e shows especiais, geralmente articulados com outras programações 

culturais da cidade, como o Festival Mundial de Circo, o Festival Internacional de Teatro, 

entre outros. No site do Espaço CentoeQuatro é possível identificar qual a proposta de 

ocupação do local: 

O CentoeQuatro surge com as portas abertas à ocupação artística, ao debate e à 

formação. No espaço, entram em foco a geração de conteúdo interdisciplinar, a 

difusão da arte e a democratização do acesso ao conhecimento e aos bens culturais. 

Mutável e multiuso, o CentoeQuatro é, ao mesmo tempo, café, cinema e galeria. 

Assume uma programação de duas vias, com projetos próprios e intervenções 

propostas por organizações, coletivos e indivíduos comprometidos com a cultura e 

com a produção artístico-intelectual. (SOBRE..., 2011). 

 

Figura 80 ï Espaço CentoeQuatro 

 
Fachada do Espaço CentoeQuatro em dia de evento - 2010 

Fonte: Arquivo CentoeQuatro 

 

Geralmente, as entradas para as exposições, seminários e palestras são gratuitas. Para 

os demais eventos há cobrança, cujo valor varia de acordo com a programação, assim como o 

público frequentador.  Dependendo do evento e do horário em que acontece, é possível notar 

uma integração entre os frequentadores do Espaço CentoeQuatro e do Bar Nelson Bordello, 

por exemplo, quando uma movimentação noturna nas ruas do entorno indica o fluxo de 

pessoas saindo de um local em direção ao outro.  

Um dos eventos que movimentam o local é a Gafieira CentoeQuatro, que será 

abordado de forma mais detalhada no próximo item.  
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Figura 81 ï Espaço CentoeQuatro 

 
Salão multiuso sendo utilizado para um debate 

Fonte: Arquivo CentoeQuatro 

 
 

 

Figura 82 ï Espaço CentoeQuatro 

 
Noite de show musical 

Fonte: Arquivo CentoeQuatro 
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Figura 83 ï Espaço CentoeQuatro 

 
Noite de show musical 

Fonte: Arquivo CentoeQuatro 

 

 

Viaduto Santa Tereza 

 

O Viaduto Santa Tereza nunca deixou de exercer seu papel de ligação viária entre o 

centro da cidade e os Bairros Floresta e Santa Tereza, mantendo um fluxo intenso de veículos. 

Porém, já há alguns anos, sua importância na cidade extrapola a função viária. Quando foi 

restaurado, em 1999, o projeto previu a ocupação de sua parte de baixo e, por essa razão, uma 

série de equipamentos foi instalada no local, como já descrito. Após a inauguração das obras 

de recuperação do Viaduto, das estruturas instaladas, apenas o palco e as arquibancadas foram 

utilizados para shows musicais, mas não de forma constante.  

Gina Rende, atual Secretária de Planejamento Urbano da Prefeitura, coordenava, à 

época da reforma do Viaduto, a equipe da Assessoria de Projetos da então Administração 

Regional Centro-Sul e acompanhou de perto esse processo. Para ela, o caso do Viaduto Santa 

Tereza é muito particular e remete a um equívoco na proposta de ocupação do Viaduto 

prevista no projeto arquitetônico, que recém inaugurado, além de não agregar novos usos e 

novos usuários, chegou a intimidar usuários mais marginalizados que o ocupavam antes da 

reforma:  
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Quem acabou trabalhando naquela área, tava com um espírito muito talvez 

novaiorquino ou mesmo barcelonês, assim, sei lá. Algum espírito que não era nosso, 

que era de fora, né, de usar esses espaços debaixo de viaduto de uma forma mais 

criativa, mais produtiva etc. e tal, mas, se por um lado tinha um grupo fazendo 

projeto nessa linha, tinha a Prefeitura que não pensava absolutamente assim, né? 

Você tinha uma ignorância nos poderes públicos muito grande, inclusive do ponto 

de vista de valorização daquele espaço. (Gina Rende, 19 de dezembro de 2011). 

 

Para Gina, o grupo que originalmente ocupava o Viaduto somente voltou a ocupá-lo 

depois que ele, após a reforma, entrou novamente em um relativo processo de degradação: 

 

No início quando ele tava muito arrumado, muito organizado, o grupo mais 

marginalizado que tava na região não se atreveu a chegar perto. Ele precisou de 

novo, voltar a ser um estigma também, né, de não ser apropriado, pra que as pessoas 

começassem a reutilizar, né? (Gina Rende, 19 de dezembro de 2011). 

 

 

Esse novo processo de degradação de suas estruturas iniciou-se logo no primeiro ano 

após sua reforma, período em que foi novamente ocupado por moradores de rua. Por vários 

anos, o Viaduto assim permaneceu voltando a ser um local inóspito e relativamente esvaziado 

na sua parte de baixo, sem que as estruturas proposta na reforma tivessem qualquer tipo de 

utilização. No entanto, o que pode ser observado nos últimos quatro anos é que este quadro 

vem sendo alterado de forma significativa e que o Viaduto está se transformando em um 

importante ñpalcoò de manifesta­»es culturais. Um dos primeiros movimentos a marcar a 

nova apropriação desse espaço foi o Duelo de MCôs
25

, que será abordado no próximo tópico, 

e que acontece nas noites de sexta feira desde 2007, reunindo centenas de pessoas debaixo do 

Viaduto Santa Tereza.  

Além do Duelo, o Viaduto tem sido utilizado como local de manifestação de um grupo 

de pessoas que vem marcando um movimento pela ocupação dos espaços públicos em Belo 

Horizonte. Exemplo disso é o movimento da  Praia da Estação que em várias ocasiões 

estendeu suas atividades da Praça da Estação até o Viaduto. Foi dessa forma, que vários 

shows em datas de comemoração da Praia, sendo impedidos de acontecer na Praça da 

Estação, acabaram se realizando no Viaduto. Da mesma forma, os blocos de carnaval da 

Praia, os protestos contra a atual administração, o time de futebol Baixo Bahia, entre outros, 

têm tido na parte baixa do Viaduto um de seus locais de expressão.   

 

 

 

 

                                                           
25

 MC ou Mestre de cerimônia é aquele que elabora as rimas e interage com o público por meio delas. 
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Figura 84 ï Viaduto Santa Tereza 

 
Show do grupo Graveola e o Lixo Polifônico e convidados no viaduto Santa Tereza, evento de 

comemoração da Praia da Estação - Março de 2010 

Fonte: Foto de Flavia Mafra  

 

 

Figura 85 ï Viaduto Santa Tereza 

 
Bloco de carnaval da Praia da Estação sob o Viaduto Santa Tereza - Março 2011 

Fonte: Foto de Flora Rajão 
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Figura 86 ï Viaduto Santa Tereza 

 
Bloco de carnaval da Praia da Estação sob o Viaduto Santa Tereza - Março 2011 

Fonte: Foto de Flora Rajão 

 

 

Figura 87 ï Viaduto Santa Tereza 

 

 
Bloco de carnaval da Praia da Estação no Viaduto Santa Tereza - Março 2011 

Fonte: Foto de Flora Rajão 
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Figura 88 ï Viaduto Santa Tereza 

 
Competição de skate debaixo do Viaduto Santa Tereza ï 2011 

Fonte: Arquivo do Coletivo Família de Rua 

 

 

3.2.1 Duelo de MC`s: A marca de um movimento na cidade 

 

Inicio este tópico com uma breve apresentação da história e da terminologia vinculada 

ao movimento Hip-Hop de modo a contextualizar o evento em quest«o: o Duelo de MCôs. A 

bibliografia disponível, ainda que não apresente consensos, parece apontar para o Hip-

Hop como um movimento de cultura juvenil, surgido nos Estados Unidos, nos últimos anos 

da década de 1960, que uniu práticas culturais dos jovens negros e latino-americanos nos 

guetos e ruas dos grandes centros urbanos, principalmente em Nova York e Chicago. O 

movimento é constituído pelas seguintes linguagens: na música, pelo RAP (Rhythm and 

Poetry) que é criado e produzido pelos rappers e DJôs
26

 (Disc Jockeys); na dança, pelo break 

(executada pelos dançarinos que recebem o nome de b-boys ou b-girls) e nas artes plásticas, 

pelo grafite. No Brasil, no final dos anos 1980, o movimento Hip-Hop, especialmente o ritmo 

musical RAP, tornou-se para os jovens das periferias urbanas uma forma de mobilização e 

                                                           
26

 Quem seleciona, edita e produz as músicas e as coloca pra tocar, servindo de base musical para o MC. 
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conscientização para reivindicar direitos, participar do mercado de trabalho e lutar contra a 

violência e a discriminação. (MAGRO, 2002). Segundo Fernandes e Parada: 

 

O Hip-Hop surge no cenário mundial como um movimento artístico-político que 

busca criar uma ñidentidadeò para as diferentes periferias do mundo. Nesse sentido, 

os hip-hoppers contam, à sua maneira, a experiência da vida urbana e se apropriam 

do espaço da rua por meio de sua dança, música e arte visual. (FERNANDES; 

PARADA, 2007. n/p). 

 

Uma das representações do Hip-Hop é a batalha de freestyle ou Duelo de MCôs, um 

desafio musical baseado no improviso, que acontece sobre um acompanhamento musical, 

conhecido como ñbaseò, com temas voltados para o contexto em que ocorre a performance. 

Assim, os rappers dueladores se valem de sua capacidade de provocação ao utilizar insultos 

direcionados ao seu oponente.  

Um dos movimentos com maior concentração de pessoas e que acontece há mais de 

quatro anos, semanalmente no Viaduto de Santa Tereza, é o Duelo de MC`s.  

Segundo entrevista concedida à Revista Marimbondo
27

, Leonardo Lucas Cesário, (Leo 

Cesário) integrante do Coletivo Família de Rua, contextualizou, como se deu a formação do 

Coletivo, responsável pela organização e viabilização do Duelo: Em 2007, durante o evento 

final da primeira edi­«o nacional da Liga dos MCôs, que aconteceu em Belo Horizonte, ficou 

decidido que seria organizado um ponto de encontro da cultura hip-hop na cidade, sendo a 

Praça da Estação o local escolhido. No primeiro encontro, cerca de vinte pessoas 

compareceram. Quando chegaram à Praça, membros da Guarda Municipal informaram que 

aquele encontro só poderia acontecer ali com autorização da Prefeitura de Belo Horizonte, 

uma vez que já era necessária uma autorização municipal para realização de qualquer evento 

que incluísse utilização de som mecânico.  Os próprios guardas, porém, indicaram um outro 

local, próximo dali, em que eles poderiam ficar.  

 

Eles falaram: se vocês quiserem fazer, foram até educados e tal, se quiserem fazer 

no passeio ali do lado, vocês podem fazer lá. Como a gente foi fazer no passeio do 

outro lado da Praça, o cara parou o carro na calçada e a gente colocou o CD no som. 

Foi até interessante. Resolveu o instrumental do dia. (Leo Cesário, depoimento para 

a Revista Marimbondo, janeiro de 2012.). 

 

Depois desse primeiro dia, o Duelo voltou a acontecer sempre às sextas feiras nesse 

mesmo local. Foi lá também que os membros começaram a se organizar para a formação de 

                                                           
27

 Revista Cultural de Belo Horizonte, patrocinada pelo Conexão Vivo, que teve seu primeiro número lançado 

em janeiro de 2012, na sede do Grupo Espanca, na Rua Aarão Reis. 
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um coletivo: o Família de Rua
28

. O Duelo permaneceu ali até novembro do mesmo ano, 

quando começou a chover e foram para o Viaduto Santa Tereza em busca de abrigo. O local, 

de acordo com Leo Cesário, não tinha luz, além de estar muito sujo. O Duelo tinha, nessa 

época, um público em torno de oitenta a cem pessoas e os integrantes do Família de Rua 

decidiram organizar melhor o movimento e conseguir uma autorização da Prefeitura para 

realizarem o Duelo no Viaduto com isenção de taxas:  

 

Foi aí que a gente passou a ter o alvará, a estar autorizado a fazer uma manifestação 

na rua, com sonorização. Nessa reunião
29

 a gente já expôs a demanda do espaço, que 

faltava iluminação, que o lugar precisava de limpeza. Hoje a gente tem ponto de 

energia, nós temos a chave dele e tal. (Leo Cesário, depoimento para a Revista 

Marimbondo, janeiro de 2012.). 

 

Com isso, a energia foi religada. Na mesma época, uma ONG cedeu o equipamento de 

som e o movimento começou a ter um público cada vez maior e os organizadores convidaram 

grafiteiros para intervirem no local.   

Conversei com Leo Cesário e Pedro Valentim (conhecido como PDR), também 

integrante do Família de Rua, enquanto grafitavam um muro de um local, na saída de Belo 

Horizonte para o Rio de Janeiro, que receberia um grande show musical. Eles haviam sido 

contratados pela organização do show. Eles me informaram que com o crescimento muito 

rápido do Duelo e com o aumento significativo no número de pessoas a cada sexta feira, 

foram surgindo demandas e a necessidade de melhorar a organização e a infraestrutura do 

local, com limpeza constante, instalação de lixeiras, de sanitários químicos e de segurança, 

para que o movimento pudesse se manter ali.  Assim, mantiveram um permanente diálogo 

com o poder p¼blico, que eles classificaram como ñrelativamente tranquiloò, mas tendo que 

ser restabelecido constantemente. Um dos problemas que eles consideram mais graves é a 

questão da segurança do local e eles acreditam que não conseguiram atingir ainda um nível de 

organização que impeça ou pelo menos minimize as chances de violência durante o evento. 

Apontaram, também, que as negociações a Polícia Militar para conseguirem segurança 

pública permanente têm sido as mais difíceis.   

Juntamente com o Duelo, o coletivo passou a organizar o Game do Skate, que é uma 

espécie de competição entre os skatistas e que acontece também sob o Viaduto Santa Tereza, 

nas noites de sexta feira. Segundo Leo, os integrantes do coletivo estão tentando se dedicar 
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 O Coletivo Família de Rua é formado por Leo Cesario, designer gráfico; Pedro Valentim (PDR), jornalista; 

Monge, artista e Roger Dee, DJ. 
29

 Ele se refere a uma reunião que tiveram com o Secretário da Regional Centro-Sul, quando conseguiram a 

autorização para realizar o evento. 
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integralmente às atividades do Família de Rua, já que eles organizam, hoje, diferentes 

atividades:    

A gente começou a ter a necessidade de se sustentar através desse trabalho, porque a 

gente não dava conta de se dedicar ao nosso ñoutro trabalhoò. Eu sou designer 

gráfico, o PDR é jornalista, é oficineiro, o Monge dá oficinas, o Roger Dee é DJ, 

trabalha em vários lugares, o Juninho trabalha no Centro Administrativo e a gente 

teve que começar a se dedicar mais e fazer com que isso gerasse essa 

sustentabilidade. Então, atualmente a gente está se organizando cada vez mais pra 

ter a nossa sustentabilidade e viver disso, trabalhar com isso e trabalhando muito pra 

poder organizar os nossos projetos e manter o Duelo, o Game na rua, participando 

de discussões de juventude, de política pública, disso aí tudo, pra poder por pressão, 

pra gente poder se manter debaixo do viaduto. (Leo Cesário, 24 de novembro de 

2011). 

 

Segundo Leo e PDR me informaram, a proposta do Coletivo é fazer com que o Hip-

Hop esteja presente no centro da cidade toda semana para que, dessa forma, possam 

compartilhar o que eles chamam de ña ess°ncia do Hip-Hopò, que seria, de acordo com seu 

relato, os valores ligados à paz, à união, à diversão, tendo a arte como uma ferramenta. Além 

disso, o Coletivo objetiva refletir sobre outros temas, entre os quais a apropriação dos espaços 

públicos. Implementaram, nesse sentido, a campanha ñEu respeito o Duelo de MCôsò, com 

confecção de camisetas com vistas a manter o evento naquele lugar.  

O discurso pela apropriação dos espaços públicos, que aparece em praticamente todas 

as entrevistas que realizei, também esteve presente na entrevista feita com Leo e PDR. Porém, 

ainda que haja uma grande aproximação entre os organizadores do Duelo e, por exemplo, os 

organizadores e participantes da Praia da Estação, há uma diferença importante, entre a fala 

do Rafa, da Praia e do Leo e PDR, do Família de Rua. Rafa, e a grande maioria dos 

frequentadores da Praia da Estação fazem declarada oposição à atual administração 

municipal ï aliás, o movimento surgiu com esse objetivo. Os representantes do Duelo, por 

outro lado, reforçaram a parceria que mantêm com a Prefeitura. De acordo com eles, se no 

passado houve problema nessa relação, hoje a Prefeitura tem se mostrado totalmente 

favorável à manutenção do Duelo no local, como afirma PDR:  

 

E aí, acabou que a gente conseguiu mobilizar muita gente em torno do Duelo de 

MCôs e chegou diretamente na Prefeitura mesmo, na galera que trabalha no Gabinete 

do Prefeito [...]. E aí eles falaram: Não, o Duelo não vai acabar. O Duelo não vai sair 

de lá, nós vamos trabalhar junto com vocês pra garantir tudo que precisa ser 

garantido para que o Duelo funcione da melhor forma possível. E a partir de então, a 

gente tá trabalhando nesse processo. O Duelo continua, sem ameaça de ter que parar, 

e a gente vai ficar tentando contornar todas as situações que são negativas lá, mas já 

com esse apoio mais claro da própria Prefeitura, não só da Centro-Sul, como era 

antes. (PDR, 24 de novembro de 2011). 
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Os integrantes do Coletivo definem o movimento como apartidário e disposto a 

dialogar com a inst©ncia de poder que for necess§ria, desde que seja disposta a colaborar. ñA 

gente não tem preconceito, sabe, contra o poder. Nós não vamos fazer campanha pra 

ninguém, mas nós vamos cobrar nossos direitos e eles têm que atender nossos direitos e nós 

temos uma postura amigável pra cobrar isso.ò (PDR, 24 de novembro de 2011).  

É importante destacar aqui que, em 2012, completam-se cinco anos de existência do 

Duelo. Nesse momento, os principais conflitos parecem ter se apaziguado e a resistência do 

poder público pela permanência do Duelo no Viaduto, que parecer ter sido bastante acirrada 

nos primeiro anos, segundo meus interlocutores, está, agora, abrandada e com as relações 

mais amistosas. É possível que atualmente o poder público tenha compreendido que é 

bastante difícil retirar o Duelo daquele local seja porque ele tem ñfor­aò suficiente para 

continuar, seja porque politicamente poderia ser problemático e, dessa maneira, entendem que 

o melhor é manter uma relação amigável com os organizadores do Duelo, que estão dispostos 

a ocupar o Viaduto, de fato, menos discursivamente, e mais do ponto de vista prático. Essa é, 

inclusive, uma diferença importante em relação à Praia. A Praia é um acontecimento real, 

mas que existe única e exclusivamente, como ação política. A ocupação era para fazer cair um 

decreto do prefeito, num primeiro momento, e depois para continuar fazendo oposição a essa 

administração. A atividade de lazer não é nem nunca foi a motivação inicial da ação e pode, 

inclusive, acontecer em qualquer outro local. Os envolvidos com o Duelo, diferentemente, 

querem (e precisam) de um local para que aconteça o evento. E, por isso, pra eles é melhor 

que haja uma negociação amigável com o poder público e com o entorno do Viaduto, como 

por exemplo, no caso da Serraria Souza Pinto.  

Segundo Leo e PDR, em relação a esse ponto, recentemente, tem havido uma relação 

mais próxima com os gestores da Serraria. Se num primeiro momento tal relação foi difícil, 

hoje o Coletivo, a partir da Secretaria de Estado da Cultura, busca estreitar o diálogo com o 

intuito, inclusive, de ñn«o deixar que eles tenham uma vis«o deturpada do que a gente t§ 

fazendo naquele espa­o.ò (PDR, 24 de novembro de 2011). Uma das a­»es que o Coletivo 

faz, nesse sentido, é tentar conscientizar o seu público em relação à fachada da Serraria, 

buscando impedir que ela receba pichações.   

Ao ser perguntado sobre essa movimentação mais recente que vem acontecendo no 

entorno da Serraria Rhondinelli Duque
30

, gerente da Serraria respondeu que considera 

ñsempre muito positiva. A circulação cultural deve ocorrer, mais do que em espaços criados, 
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em espaços eleitos pela população.ò Em relação aos possíveis conflitos entre o Duelo e o 

funcionamento da Serraria, ele afirmou que ñatualmente tem mantido um contato muito 

estreito com os organizadores do Duelo e que sempre são discutidos assuntos pertinentes aos 

eventos, ao cuidado com a fachada e os grafites.ò (Rhondinelli Duque, 12 de janeiro de 2012, 

por email).  

Mário Apocalypse (MC Apocalypse) de 19 anos, que frequenta o Duelo desde 2007, 

me contou a sua percepção sobre a relação do Duelo em dias de evento na Serraria: 

 

Muitas vezes que aconteceu o Duelo, teve evento normal, assim, na Serraria. E eu 

acho que o único problema, o que dificulta é só o trânsito de carro ali, por trás, 

naquela curva.  Fora isso, não tivemos problema nenhum. Até porque a ñgalerinha 

do mal
31
ò fica do outro lado, ali no fundo (risos). Já vi festa de gala, que o pessoal 

vai arrumado e tudo que... só teve um contraste,  mas nada aconteceu. (MC, 14 de 

janeiro de 2012). 

 

O Viaduto Santa Tereza e a Serraria Souza Pinto, apesar de estarem no mesmo local, 

um ao lado do outro, demonstram em sua estrutura uma clara demarcação de uso de cada 

edifício. Enquanto as estruturas do Viaduto trazem a marca clara do movimento Hip-Hop com 

todos os seus espaços grafitados, a Serraria seguia com suas paredes e esquadrias intactas e 

conservadas. No dia 27 de janeiro de 2012, porém, a fachada da Serraria foi depredada. O 

texto reproduzido abaixo foi disponibilizado na página da Família de Rua no Facebook e 

demonstra indignação tanto pelos responsáveis pela depredação como pelo poder público, 

mais especificamente pela Polícia Militar, que não tem dado apoio ao evento:  

 

Será que lutamos em vão? 
Na madrugada da última sexta (27/01), após o fim do Duelo de MCs, a fachada da 

Serraria Souza Pinto foi depredada por um grupo de pichadores. Através deste texto, 

a Família de Rua expressa a sua indignação em relação ao ocorrido. Em cinco anos 

de atuação, a Família de Rua sempre manteve como principal modo de lidar com 

situações de conflito ou discordância de opinião, o diálogo. Porém, após diversas 

tentativas de conscientizar aqueles que frequentam o viaduto Santa Tereza às sextas-

feiras, passamos a encarar atitudes como as da noite dessa madrugada como uma 

afronta ao nosso propósito e um desrespeito a toda nossa luta nesses anos de 

resistência. 

A discussão acerca da ocupação da cidade através da pichação, do graffiti e outras 

artes urbanas tem sido feita pela Família de Rua em diversos espaços, internos e 

externos. No entanto não há mais espaço para uma tolerância que pode nos levar a 

problemas grandes o suficiente para corrermos riscos mais reais do que nunca de 

perder uma das grandes conquistas da cidade nos últimos anos, o Duelo de MCs. A 

Família de Rua há muito vem solicitando do poder público uma atuação efetiva no 

que diz respeito a segurança no local, tanto por uma preocupação com o bom 

andamento do encontro, quanto com o bem estar do público e a preservação do 

viaduto. Estamos cientes que esta "não atuação" nos leva à situação que vivemos 

hoje. Podemos observar um quadro de profundo desrespeito com os propósitos do 

Duelo, da Família de Rua e da Cultura Hip Hop, o que é um reflexo desta falta de 
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atuação efetiva da Polícia Militar durante o encontro semanal.  

A indignação da Família de Rua se pauta também num entendimento de respeito 

entre aqueles que atuam nas ruas. A pichação desde sempre guarda o espírito de 

contestação e traz a consciência do saber e do porque intervir ou não intervir nos 

espaços da cidade. No caso específico do Duelo de MCs, percebemos uma clara falta 

de conhecimento e entendimento dessas questões por parte daqueles que assumem 

uma postura covarde e demonstram simplesmente um exibicionismo barato e pobre 

da cultura que na verdade desconhecem. (SERÁ..., 2012).  

 

Leo e PDR argumentaram que em função do grande aumento de público, que segundo 

eles, tem variado de oitocentas a mil pessoas por sexta feira, ficou mais difícil assegurar a 

tranquilidade que havia nas primeiras edições do Duelo, quando, o público era formado 

apenas por pessoas do movimento Hip-Hop, do skate e pessoas mais próximas que 

compreendiam a proposta do Duelo. Atualmente, me explicaram que tem um pequeno grupo 

que frequenta e que está à margem do movimento, consumindo e traficando drogas no local e 

prejudicando o trabalho que o Duelo vinha fazendo ali. O Coletivo pretende intervir nesse 

grupo mais diretamente e para isso vem tentando encontrar uma forma de sensibilizar esse 

grupo que seria formado, basicamente, por adolescentes.   

Apesar da Polícia Militar não estar presente no Viaduto, nos dias de Duelo, a ideia do 

Coletivo é buscar parceria com um projeto existente dentro da própria instituição, chamado 

Juventude e Polícia, que segundo me informaram Leo e PDR, possui uma equipe de policiais 

treinados para lidar de forma diferenciada com jovens nos espaços públicos, inclusive 

implantando projetos de arte-educação nas ruas. Segundo Leo, o Família de Rua pretende 

trazer essa equipe para atuar no Duelo semanalmente, já que esses policiais atuariam de modo 

mais preventivo que repressivo.  Além disso, o Coletivo objetiva implementar no Duelo o 

Consultório de Rua, trabalho desenvolvido em várias partes do mundo por uma ONG, e que 

possui uma equipe de médicos, psicólogos e assistentes sociais que atuam na rua. 

Como é possível notar por meio dos relatos descritos até aqui, o Duelo de MCôs possui 

uma estrutura de organização muito articulada e com atuação efetiva, não só durante as noites 

de sexta feira e na preparação dos eventos, mas diretamente com os diversos agentes 

envolvidos. Fui ao Duelo pela primeira vez no dia 15 de julho de 2011. Cheguei por volta das 

vinte e uma horas, horário do início divulgado no blog, mas o local ainda estava relativamente 

vazio, com pequenos grupos dispersos e algumas pessoas no palco, preparando a aparelhagem 

de som. Quando o som foi ligado, pouco depois que eu cheguei, as pessoas se aproximaram 

do palco. Rapidamente, se formou uma roda na pista localizada entre o palco e a arquibancada 

e um grupo de dançarinos começou a dançar no centro. Eram cinco homens, negros e 

aparentavam menos de vinte anos de idade. Todos estavam de boné, dois de bermuda e três de 
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calça jeans, com camisetas e moletons coloridos e mochilas, que deixavam no chão quando 

entravam no meio da roda pra dançar. A dança era sempre individual, um saía do meio da 

roda para o outro entrar, com malabarismos, giros com a cabeça no chão e paradas de mão, 

passos típicos do break. 

Por volta das vinte e duas horas, o local já estava bastante cheio e foi anunciada a 

abertura das inscrições para o Duelo, mediante pagamento de dois reais por inscrição. 

Algumas pessoas ainda dançavam, mas a roda foi desfeita. Nesse horário, a arquibancada 

estava lotada e a pista de dança também foi tomada pelo público. Atrás da arquibancada, um 

grupo de skatistas fazia manobras nas estruturas metálicas. O local, projetado originalmente 

para abrigar um bar/café, e assumido pela Polícia Militar como um ponto de apoio ao seu 

trabalho estava aberto, com as luzes acesas, mas não havia nenhum policial no local naquele 

horário. Em frente à Serraria, concentravam-se os camelôs com carrinhos e caixas de isopor 

vendendo cervejas e vinhos gelados. Também havia dois automóveis adaptados para venda de 

cachorro-quente. Um em frente à Serraria e outro atrás do ponto de apoio da Polícia Militar. 

Durante a noite, circularam pelo local, v§rios vendedores ambulantes de bon®, ·culos, CDôs e 

DVDôs piratas.  

Frequentei o Duelo por várias semanas e em todas as vezes percebi que se mantinha 

certa setorização no posicionamento de alguns grupos que podiam ser facilmente 

identificados. No início da noite, antes do Duelo começar, as pessoas estavam sempre mais 

dispersas. O agrupamento sempre se iniciava no entorno do palco. Primeiro por dançarinos, 

na pista de dança, que com o início do Duelo era rapidamente tomada pelo público. Esse 

público que se posicionava na pista de dança, bem próximo ao palco, e na arquibancada, 

estava ali claramente identificado com a performance do Duelo. Eram muito participativos. A 

maioria era de rapazes negros. Em todas as noites a presença de homens foi bem maior que a 

de mulheres. À medida que eu me afastava do palco, percebia que as pessoas já não estavam 

tão envolvidas com o Duelo quanto as que se posicionavam imediatamente próximas a ele. 

Nesses locais um pouco mais afastados, formavam-se vários grupos de pessoas que 

conversavam entre si, algumas vezes se posicionando, inclusive, de costas para o palco.  

O grupo que faz grafite também está sempre junto. Geralmente, às sextas feiras 

durante o Duelo, eles não grafitam, mas observam e comentam o trabalho feito durante a 

semana. O mesmo acontece com os skatistas, que se localizam em frente ao ponto da Polícia 

Militar. É também nesse local que acontece o Game do Skate, organizado pelo Coletivo nos 

primeiros domingos de cada mês. Atrás do palco, um pouco mais afastado, fica um grupo de 

adolescentes consumindo drogas. Universitários e pessoas de classe média, em número 
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menor, mas presentes em todas as noites, geralmente estão em grupos menores e dispersos 

pela área. Esse processo de ampliação do público foi descrito por Mário durante nossa 

conversa: 

Olha, eu acho que no começo, o Leo, por exemplo, da Família de rua, era skatista, e 

ainda anda de skate e movimentou uma galera do skate pro Duelo. Acho que foi isso 

que impulsionou o público a ir, porque dali ele chamava outros amigos e tal. Mas a 

galera do skate e mais a galera do Hip-Hop, era bem menor na época, né? B-boys, 

grafiteiros, DJs, MCs, eram poucos. [...] E hoje, eu vejo que tem muito universitário, 

muita gente de faculdade, vejo que tem gente que não tem nada a ver com a proposta 

do hip-hop, que tá ali, né? Essa galera do fundinho, que não está nem aí pro que está 

acontecendo no palco, não sabe qual que é da manifestação, está ali prá beber, usar 

droga e tudo. E tem uma galera que vai sempre e que creio que não vive o Hip-Hop 

diariamente como eu vivo, mas, que vai lá toda sexta e gosta e compreende o que é. 

Mas, mudou muito o público do Duelo, mudou muito. Hoje dá todo o tipo de gente. 

(MC Apocalypse, 14 de janeiro de 2012). 

 

Além de se posicionarem em locais distintos no mesmo espaço, pude notar que há 

pouca, ou quase nenhuma, interação entre os diferentes grupos. Mário comentou que acha 

muito interessante e positiva a ampliação do público do Duelo. Segundo ele, o único grupo 

que realmente incomoda é o de consumidores de drogas. Para ele, esse grupo pode ameaçar a 

permanência do Duelo no Viaduto. Os integrantes do Coletivo sempre falam no palco sobre 

esse problema, tentando conscientizar esse grupo, mas até então, parece que sem sucesso. A 

Polícia não permanece no local, mas eventualmente faz ñbatidasò entre eles e acaba 

prendendo algumas pessoas. PDR me contou que já houve duas operações policiais grandes, 

nos dias 3 de setembro de 2010 e 2 de setembro de 2011, e que o Coletivo não foi avisado 

previamente. Em uma delas, com muitas viaturas do Juizado de Menores, a imprensa 

acompanhou. Apesar de não ter sido articulada, a reportagem que foi transmitida na televisão 

acabou trazendo um bom retorno para o duelo, segundo sua análise, porque não fez uma 

matéria sensacionalista e apresentou o Duelo de forma positiva para a cidade.  

 Nas noites em que estive presente no Duelo não consegui conversar com nenhum 

policial. Em alguns momentos, eles passavam de viatura, paravam por poucos minutos e 

saíam. Apesar disso, nunca presenciei nenhum tipo de confusão. PDR relatou que, 

geralmente, as noites são tranquilas, embora já tenha havido alguns tumultos: 

 

Já teve umas três ou quatro brigas. Uma mais séria, que um cara deu uma facada no 

outro. Um punk bêbado mexeu com um moleque de rua que tava com uma faca 

enferrujada, deu uma facada na perna dele. Umas outras duas discussões assim de 

começar e a gente chamar à atenção e a galera parar e uma outra que um cara roubou 

lá, inclusive uma mochila nossa . Alguém que tava em cima do palco que era 

parceiro nosso, mas desconhecia a bolsa, entregou prum cara e de repente alguém 

desconfiou e começaram falar que o cara era ladrão e a galera queria linchar o cara! 

E aí a gente teve que segurar o cara até a polícia chegar, inclusive fui eu que segurei 
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ele, mas assim...em mais de duzentas edições, no máximo mesmo umas cinco 

situações violentas assim. (PDR, 24 de novembro de 2011).  

 

A dinâmica do Duelo varia a cada sexta feira, mas mantém o mesmo padrão durante o 

mês. O Duelo sempre acontece entre dois MCôs. A primeira sexta feira é dia de Batalha Livre, 

também chamada de Batalha Tradicional, que funciona da seguinte maneira: são quarenta e 

cinco segundos para o primeiro MC e mais quarenta e cinco para o segundo. Repete-se mais 

uma vez, com mais quarenta e cinco segundos para cada um. A plateia vota por aclamação e 

se houver empate, acontece mais um round. 

Na segunda sexta feira do mês há a Batalha do Conhecimento. O Coletivo de Rua 

define um tema e o escreve em um quadro no palco. O apresentador da noite recolhe junto à 

plateia, cinco palavras-chave que tenham ligação com o tema e também as escreve no quadro. 

Os ñdueladoresò precisam inserir o tema e as palavras nas suas improvisações. O tempo para 

os dois primeiros rounds passa a ser de sessenta segundos e a dinâmica segue a mesma da 

Batalha Tradicional. 

Na terceira sexta feira é a vez do Duelo do Bate e Volta. O tema é livre. Os dueladores 

precisam encaixar suas primeiras improvisações no decorrer de quatro compassos e as duas 

últimas improvisações devem ser encaixadas em dois compassos. Eles não podem 

desrespeitar essas medidas de tempo.  

Na última sexta feira não há duelo e a noite é dedicada aos dançarinos. A dança não 

acontece no palco, mas na pista, que além de ser mais segura, permite que o público fique em 

roda acompanhando mais de perto sua execução. Eventualmente, dois MCôs sobem ao palco e 

fazem um duelo de forma mais descontraída. Em todas as noites há um pocket show, que 

acontece nos intervalos das batalhas e das danças.  

Os prêmios para os vencedores do Duelo são o valor recebido com o pagamento das 

inscrições e uma latinha de tinta em spray, customizada por algum dos grafiteiros.  

Durante a Batalha são proibidos termos obscenos e comentários preconceituosos. O 

objetivo é provocar e desmoralizar o oponente perante o público. O vencedor é sempre 

definido pela plateia que participa ativamente durante todo o processo. Em todas as noites que 

estive no Duelo, não vi nenhuma mulher participar da Batalha. Elas assistem, ficam por perto, 

mas nunca participam. Mário me relatou uma tentativa frustrada de incentivar sua 

participação no evento: 

 

Eu conheço mulheres que fazem freestyle mas que não duelam. No último, no 

penúltimo duelo do ano passado, a gente abriu quatro vagas pras mulheres e quatro 

vagas pros homens, numa sexta, só que não deu mulher nenhuma! E não sei por que, 
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cara! Acho que são poucas, é real que são poucas mulheres que fazem freestyle e 

que duelam. Mas as poucas que eu conheço não tiveram a atitude de subir e tal. 

(MC, 14 de janeiro de 2012). 

 

A frequência do público se mantém sempre muito próxima nas três primeiras sextas 

feiras. Há uma diminuição apenas na última sexta, dedicada à dança. Também é possível notar 

um público que está presente em todas as semanas. Mário me contou que o Duelo faz parte da 

sua rotina de vida. Ele vai toda sexta feira. Não falta a nenhuma. Ouvi o mesmo relato de 

Pedro Paulo (MC PP), que tem a mesma idade de Mário e são amigos.  

Geralmente, os MCôs que sobem ao palco para duelar aparentam ter por volta de 20 

anos de idade. Segundo MC PP, apesar dos mais jovens duelarem mais, existem MCôs mais 

velhos que estão sempre presentes no Duelo, embora nem sempre subam ao palco: 

 

Tem a galera mais antiga. Acho que são três gerações do Hip-Hop. Quatro. Tem um 

dos integrantes da Família de Rua, o Roger Dee, que é da primeira geração. Ele já 

tocava em 85, 86. Tem o Monge que é de outra geração, o Leo é de outra, e a gente é 

de outra. Então tem o pessoal, né. Acho que tem gente que duela até hoje, o New 

Rec, por exemplo, é um MC muito bom e tal, de uma geração anterior à minha, que 

tem uns 26, 27 anos. (MC PP, 21 de janeiro de 2012).  

 

O Duelo não possui qualquer tipo de patrocínio. Durante a noite de evento, um dos 

integrantes do Família de Rua passa uma latinha de tinta vazia entre os presentes recolhendo 

doações. O valor recolhido, geralmente por volta de trinta, quarenta reais é destinado ao 

pagamento do combustível que transporta a aparelhagem de som, ou outra despesa pequena. 

Além do Duelo no Viaduto e das ações que envolvem sua produção, o Coletivo de Rua tem 

feito parcerias com outros eventos cultuais. Um deles é o Verão Arte Contemporânea, um 

evento de grandes proporções, que foi realizado em Belo Horizonte nos meses de janeiro e 

fevereiro de 2012, que envolve música, artes plásticas, artes cênicas, gastronomia, arquitetura, 

literatura, entre outros, em diversos locais da cidade. Nessa, que foi a quinta edição do 

festival, o Coletivo apresentou o espetáculo Guerra de Estilos: do Viaduto ao Palácio, no 

Grande Teatro do Palácio das Artes, um espetáculo sobre o universo Hip-Hop, com atrações 

musicais, dança, skate e intervenções de artistas do grafite. A principal atração foram as 

disputas de rimas improvisadas entre os MCôs que mais se destacaram no Duelo em 2010, 

como MCs Crisin, Destro, Douglas Din, Fabrício FBC, Inti, Nil Rec, Vinição e Well. Além da 

apresentação, houve lan­amento do CD e DVD ñO som que vem das ruasò no Sesc 

Palladium
32

. Outro projeto realizado foi o Família de Rua na Estrada, que viajou pelo Brasil 

                                                           
32

 Espaço Cultural localizado no centro de Belo Horizonte, inaugurado em 2011.  
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promovendo duelos em parceria com o Conexão Vivo
33

. Ainda que o movimento esteja se 

expandindo, seus integrantes frisam que seu principal objetivo é permanecer no Viaduto de 

Santa Tereza, ampliando a discussão sobre a ocupação dos espaços públicos.  

A presença do Duelo no Viaduto, impondo sua marca em um local concebido para que 

fosse sim, apropriado pela popula­«o, mas numa concep­«o de ñpranchetaò e que acabou 

tomando novos rumos, impõe aos planejadores a força dos atores sociais na cidade, que 

termina por explicitar as relações de poder, tensões e disputas que caracterizam a vida social.  

Os organizadores e frequentadores do Duelo com quem conversei não são contrários 

às intervenções urbanas que ainda possam vir a acontecer ali, mas apontam de forma incisiva 

para uma ñnova forma de fazerò:  

 

A ideia de que isso seja retomado (reformas, implementações e intervenções na área 

do viaduto e arredores) ela existe, né?  Só que tem que ser feito um outro trabalho, 

né, de requalificação, de educação mesmo, em volta, com as pessoas que estão ali, 

naquele entorno ali. Não basta fazer um monte de coisa bonita lá e não levar as 

pessoas a entenderem como que aquele espaço deve ser ocupado. E isso é uma 

preocupação muito grande nossa, através da campanha do respeito a ideia é essa . É 

respeitar o trabalho em torno de tudo o que gente faz ali, sabe? Não só a 

manifestação cultural, que todo mundo respeita mesmo. [...] Hoje, a gente tem essa, 

não sei se posso de vantagem, mas a gente tem essa garantia de chamarem a gente 

pra falar do que fazer no viaduto. A gente está ali semanalmente, dialogando com 

quem mora lá debaixo, a gente conhece as pessoas, a gente sabe chegar. É a 

realidade que o pessoal do Bordello e do Espanca vive também. (PDR, 24 de 

novembro de 2011). 

 

A atuação do Coletivo, como afirmaram PDR e Leo, também se estende à ocupação da 

§rea que eles identificam como ñtransformada em um novo corredor culturalò, defendendo sua 

ocupação diária e não só em dias específicos da semana, como acontece hoje.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
33

 Programa de incremento cultural implementado pela empresa de telefonia Vivo. 
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Figura 89 ï Entorno do Viaduto Santa Tereza 

 
Grafites e pichações no entorno do Viaduto Santa Teresa ï 22 de julho de 2011 às 14h30 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 
 
 

Figura 90 ï Entorno do Viaduto Santa Tereza 

 
Grafites e pichações no entorno do Viaduto Santa Teresa ï 22 de julho de 2011 às 14h30 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 
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Figura 91 ï Viaduto Santa Tereza 

 
Grafites e pichações debaixo do Viaduto Santa Teresa ï 22 de julho de 2011 às 14h30 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 

 
 

Figura 92 ï Viaduto Santa Tereza 

 
Grafites e pichações debaixo do Viaduto Santa Teresa ï 22 de julho de 2011 às 14h30 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 
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Figura 93 ï Viaduto Santa Tereza 

 
Pista de dança e arquibancada - debaixo do Viaduto Santa Teresa ï 22 de julho de 2011 às 14h30 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 

 
 

Figura 94 ï Viaduto Santa Tereza 

 
Palco debaixo do Viaduto Santa Teresa ï 22 de julho de 2011 às 14h30 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 
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Figura 95 ï Viaduto Santa Tereza 

 
Grafiteiros trabalhando debaixo do Viaduto Santa Tereza - 28 de novembro de 2009 

Fonte: Arquivo do Jornal Estado de MInas 

 

 

 

Figura 96 ï Duelo de MC`s 

 
Duelo de MCôs ï Viaduto Santa Teresa ï 22 de julho de 2011 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 
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Figura 97 ï Duelo de MC`s 

 
Duelo de MCôs ï Viaduto Santa Teresa ï 22 de julho de 2011 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 

 

Figura 98 ï Duelo de MC`s 

 
Duelo de MCôs ï Viaduto Santa Teresa ï 22 de julho de 2011 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 
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Figura 99 ï Duelo de MC`s 

 
Duelo de MCôs ï Viaduto de Santa Teresa ï 22 de julho de 2011 

Fonte: Foto Eveline Trevisan 

 

 

Figura 100 ï Duelo de MC`s 

 
Duelo de MCôs ï Viaduto Santa Teresa ï 22 de julho de 2011 

Fonte: Foto de Eveline Trevisan 
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3.2.2 E a dança volta pro centro: Gafieira CentoeQuatro 

 

A dança de salão esteve presente nos tempos áureos da boemia no centro de Belo 

Horizonte, por volta das décadas de 1940 e 1950, tendo como principal ponto de referência os 

salões do antigo Clube Montanhez Dancing, fundado em 1930 e extinto na década de 1960. O 

Clube localizava-se na Rua Guaicurus, que liderava com a Praça Vaz de Melo, a zona boêmia 

de Belo Horizonte, apesar de ser uma rua curta, de apenas seis quarteirões, começando na 

Praça da Estação e terminando na Rua Curitiba:  

Esse domínio das noites de alegria e pecado era um retângulo limitado, a leste, pela 

Avenida Santos Dumont; Rua Rio de Janeiro; a oeste, pela Avenida Oiapoque; ao 

norte, pela Rua Curitiba; e ao sul, pela rua São Paulo. Um trepidante quarteirão, 

onde pontificava o Montanhez. Acolitado, entre muito, pelo não menos cabaré 

Chantecler, que ficava embaixo; e por hotéis de rotatividade cósmica ï Magnífico e 

Maravilhoso; pensões de intensa freqüência ï Inglesa, Aurora, da Conceição; e um 

cardume de bares e botecos, sendo de inteira decência citar o Bar dos Aliados e a 

Leiteira São Paulo. (PRADO, 2010, p. 22). 

 

O Montanhez, logo depois de inaugurado, ocupou o lugar do lendário salão Dona 

Olympia, de propriedade de uma espanhola, fundado em 1920 com todo o sabor europeu dos 

salões da Paris do século XVII. Naquela época, os salões eram lugares para se dançar, beber e 

conversar. E nada mais. No caso do Montanhez, às danças acrescentavam-se a beleza e o 

encanto das bailarinas, a qualidade e a competência das orquestras, a eficiência e a educação 

dos garçons, e até a simpatia dos picotadores dos cartões. (PRADO, 2010). 

Por quase três décadas, o Montanhez fez história no centro de Belo Horizonte sendo 

destino e refúgio de boêmios, intelectuais, políticos, policiais, estudantes, músicos e 

homossexuais. De presidentes da República a balconistas de lojas de ferragens. 

Posteriormente, outras casas de dança também fizeram parte da história do centro de Belo 

Horizonte, destacando-se o Clube Elite, inaugurado em 1952, na Avenida Bias Fortes, 

próximo à Praça Raul Soares e o Estrela Night Club, na Rua Curitiba, próximo ao Mercado 

Central. Ambos já estão há vários anos fechados.  

O fechamento desses últimos espaços coincidiu com o início de um período de relativa 

perda de vitalidade do centro de Belo Horizonte, que, como outros grandes centros urbanos, 

sofreu seu esvaziamento como área habitacional, comercial e referência simbólica, tornando-

se, principalmente, local de passagem e articulação e não mais de aglutinação. Isso ocorreu 

em meados da década de 1970. (ARROYO, 2004; MOREIRA, 2008). 

A volta dos bailes de gafieira ao centro da cidade, em 2010, aconteceu na mesma 

época em que, como está sendo colocado nesta dissertação, uma nova movimentação vem 
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tomando conta do local. Não é possível afirmar que tal movimentação aconteceu em 

decorrência da ação efetiva do poder público na área, como foi discutido anteriormente, mas, 

é fato que houve um amplo processo de investimento do poder público em Belo Horizonte na 

elaboração de políticas de revitalização urbana e intervenções no centro da cidade com vistas 

à sua revalorização como principal centralidade, material e simbólica, do município e de sua 

região metropolitana. Essa política de investimento público na área central acabou por agregar 

investimentos privados que possibilitaram a recuperação de alguns edifícios de valor histórico 

que passaram a abrigar atividades culturais no local, como é o caso do edifício onde 

aconteceram os bailes de gafieira. 

Em contraponto às experiências voltadas para a preservação de áreas centrais que 

buscaram como resultado uma intervenção de caráter mais higienista, de embelezamento e 

fortalecimento do turismo com tendência para ordenamento e direcionamento da ocupação, o 

caso de revitalização do centro de Belo Horizonte parece apontar para a retomada da 

centralidade a partir da valorização de aspectos simbólicos ancorados na cultura local, 

juntamente com aspectos econômicos que objetivavam garantir uma apropriação mais 

democrática desses espaços. (ARROYO, 2004; MOREIRA, 2008). 

Nessa tendência de revalorização do Centro, observa-se também projetos da iniciativa 

privada, como a inauguração, no Espaço CentoeQuatro, do projeto Gafieira CentoeQuatro, no 

dia 30 de outubro de 2010. Esse projeto aconteceu, de outubro de 2010 a julho de 2011, aos 

sábados à noite no edifício já restaurado, localizado à Praça Rui Barbosa, 104. A primeira 

temporada da gafieira foi apresentada por meio do seguinte texto divulgado em seu site: 

 

Nos próximos sábados, dias 30 de outubro, 06 e 13 de novembro, o segundo piso do 

CentoeQuatro, abre as portas para a boa música e para a dança. Imortalizados nos 

saudosos clubes Montanhez, Elite e Estrela, nas décadas de 40 e 50, a gafieira e seus 

requintados bailes estão de volta à zona boêmia de Belo Horizonte. 

Dentro da proposta do centro cultural de ser um espaço aberto ao debate da cultura e 

da diversidade, o objetivo do projeto Gafieira é homenagear a elegância e 

virtuosismo das orquestras e da dança, celebrizados no centro antigo, como forma de 

refletir sobre o espaço onde está inserido. [...] Além de resgatar a música de 

qualidade e a dança dos bailes ocorridos nas décadas de 40 e 50 na zona boemia de 

Belo Horizonte. A Gafieira traz de volta o charme de frequentar o centro da cidade, 

fomenta a música instrumental do gênero, a produção artística e desperta interesse 

para a dança. (NOITES..., 2010.). 

 

Eu já havia frequentado o espaço desde sua inauguração. Mas, apenas em seu primeiro 

piso, onde se localizam o Café e um salão de multiuso. A gafieira acontecia no segundo piso 

do prédio, espaço que eu não conhecia. Foi ao longo do desenvolvimento do meu trabalho e 

da informação de que o local se transformava, nas noites de dança, em palco de sociabilidades 

e interações diversas, que passei a frequentá-lo com o olhar de pesquisadora voltada para a 
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compreensão do fenômeno social que ali se revelava, em um espaço revitalizado destinado ao 

lazer e totalmente inserido no perímetro da minha área de estudo. É, portanto, com esse olhar 

que passo a descrever o espaço e o baile. 

Logo na entrada do prédio, ainda na rua, dois seguranças vestidos de terno preto 

indicavam o local de acesso ao segundo piso, onde aconteciam os bailes. Uma roleta ficava 

instalada na entrada, onde um porteiro anotava o nome dos que chegavam, entregava uma 

cartela para registro do consumo, informando-nos que o valor da entrada seria cobrado no 

acerto final e correspondia a dez reais para mulheres e oito reais para homens. Fato curioso, 

uma vez que na quase totalidade dos eventos onde são cobrados valores diferenciados de 

entrada para homens e mulheres, o valor da entrada dos homens é sempre mais alto que o das 

mulheres. A medida foi adotada, segundo informou-me um dos organizadores do baile, para 

incentivar a ida de ñcavalheirosò, geralmente em menor n¼mero que o de ñdamasò nos bailes 

de dança de salão. A roleta localizada na entrada fazia a contagem do número de pessoas, 

indicando a necessidade de ñsegurarò a fila quando a casa atingia a lota­«o m§xima, fato que 

acontecia, segundo o porteiro do local em todos os bailes e às vezes, mais de uma vez durante 

o mesmo baile. O acesso ao segundo piso era feito por uma escada metálica larga. 

A visão do salão era impactante. Um salão imenso, amplo, ocupava toda a largura e 

profundidade do prédio. As paredes, pintadas de verde bem claro. O pé-direito alto, com a 

estrutura do telhado aparente, janelas enormes e abertas, sempre abertas apesar da chuva que 

caía em algumas das noites em que estive no local. O salão, de tacos de madeira encerados, 

perfeito pra dança. Logo na entrada, um conjunto de sofás e poltronas; à direita, mesas 

espalhadas próximas ao bar; ao fundo mais conjuntos de sofás, poltronas e pufes e mesas 

maiores. No meio do salão, o palco destacava-se estando alguns poucos centímetros mais alto 

que o restante da pista.  

A pista de dança era bem grande e estendia-se de um lado a outro do palco. Havia 

bastante espaço pra se dançar. Nas noites em que estive lá, a música era mecânica no início, e 

um DJ ficava responsável por este trabalho. Ouvia-se, muito samba, mas também alguns 

boleros e chá-chá-chás.  

Na pista, no inicio do baile, antes da banda começar a tocar, um padrão de 

comportamento se repetiu em todas as noites em que estive na gafieira: poucos casais 

dançavam e praticamente todos eram dançarinos ou conheciam um pouco dos passos da dança 

de salão sendo raro encontrar amadores na pista. Os que ñabriamò a pista de dan­a eram 

professores, donos de escola de dança, dançarinos de gafieira, alunos de escolas de dança. De 
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forma geral, a idade dos frequentadores variava de vinte e cinco a sessenta anos, sendo os 

mais novos, alunos de escolas de dança, e os mais velhos, dançarinos profissionais, alguns 

deles, especializados em gafieira. Eu podia notar que a exibição de passos de danças mais 

elaborados e o fato da pista estar mais vazia, portanto, com todos sendo vistos, inibiam o 

dan­arino ñcomumò, que s· se arriscaria na pista, mais tarde, quando ela estava mais cheia. 

Antes da banda começar a tocar, já não havia mesas disponíveis.  Muitos chegavam 

mais cedo a fim de reservar mesas para seu grupo, juntando duas ou mais. Geralmente, essas 

mesas eram ocupados por alunos de academia que iam em grupo, sendo raro ver uma mesa ser 

ocupada por um casal sozinho. A casa não fazia reservas prévias de mesas, o que fazia com 

que aqueles que queriam ter um local para se sentar durante o baile, chegassem realmente 

cedo. Assim que as mesas eram ocupadas, as pessoas começavam a se acomodar nos sofás e 

pufes espalhados pelo local. De qualquer modo, a partir de um determinado horário, os que 

chegavam, não encontrando local disponível para se sentar, permanecia de pé.  

Assim que os músicos se posicionavam para começar a tocar, a recepcionista do 

evento subia ao palco e ao microfone saudava os presentes, dizendo que o projeto Gafieira 

CentoeQuatro fazia parte de um projeto maior de revalorização do centro de Belo Horizonte 

em que o Espaço CentoeQuatro estava inserido, se propondo a incentivar o retorno de eventos 

culturais à área central da cidade. Compareci à gafieira em praticamente todas as noites em 

que o evento aconteceu e o discurso de valorização do centro e o engajamento dos 

responsáveis pelo espaço com essa causa foi repetido em todos eles.  

Em uma entrevista que fiz com a coordenadora do CentoeQuatro, Inês Rabelo, ela me 

explicou com detalhes o projeto Hipercentro, desenvolvido pelo CentoeQuatro, e no qual o 

baile era o ñprojeto laboratórioò de um programa sociocultural mais abrangente voltado para a 

cultura local do centro de Belo Horizonte. O programa se propunha a investigar se a ñcultura 

da gafieiraò ainda existia e, se sim, se retornaria àquele local, ñporque ali era o lugar da Hilda 

Furacão e do Montanhez, n®?ò O projeto objetivaria ainda encontrar uma forma de dialogar 

com entorno do CentoeQuatro e observar a capacidade de movimentar a memória cultural e a 

disponibilidade das pessoas  em receber novas propostas. (Inês Rabelo, 11 de dezembro de 

2011). 

Retomando a dinâmica do baile, após a abertura da noite com esse discurso, a 

recepcionista do CentoeQuatro apresentava a dinâmica do baile, explicando que o projeto 

tinha uma parceria com uma escola de dança que disponibilizava dançarinos para dançar com 

os presentes. As danças com os profissionais aconteceriam mediante o ñpicoteò da cartela, o 
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que será detalhado mais a frente no texto. De uma forma geral, funcionava com a primeira 

dança sendo gratuita, e a partir da segunda, cobrando-se o valor de dois reais por cada.  

Duas bandas se revezaram durante os bailes, sendo que a banda ñSenta a Puaò foi 

responsável pelo baile nos três primeiros meses do evento. Sua proposta, segundo informação 

dos próprios músicos
34

 era resgatar a tradição das antigas orquestras, com seus instrumentos 

característicos e repertório de clássicos, indo do choro e do maxixe, de Paulo Moura, K-

Ximbinho, Raul de Barros, Zé da Velha e Silvério Pontes, aos sambas de Chico Buarque, 

João Bosco e Dorival Caymmi, passando ainda pelo samba-canção, bolero e chá-chá-chá. A 

ñOrquestra Gafieira
35

 passou a tocar nos bailes do CentoeQuatro a partir do dia 22 de janeiro 

de 2011. Para a noite de sua estreia, prepararam um repertório com arranjos de bolero, samba, 

mambo, e bossa nova. 

O projeto do baile sofreu algumas alterações e adaptações durante suas apresentações. 

Uma delas, referente ao horário de abertura do salão. No início, a casa abria suas portas para o 

público a partir das vinte e uma horas, mas a partir do dia 5 de janeiro de 2011, passou a abrir 

às vinte e duas horas e trinta minutos. No meu primeiro dia no baile, sentei-me com uma 

amiga em uma mesa um pouco mais afastada da pista de dança, próxima ao bar. Fiquei ali por 

um bom tempo, apenas observando, numa tentativa de compreensão do espaço. Como 

chegamos cedo, fiquei observando os casais na pista. Havia alguns senhores e senhoras, 

dançarinos de gafieira. A gafieira tradicional apresenta algumas diferenças em relação aos 

passos de dança ensinados em escola de dança de salão. Homens e mulheres dançam de forma 

mais aproximada um do outro, os passos são mais rápidos, com movimentos mais curtos e os 

casais giram sempre em sentido anti-horário no salão, o que proporciona uma organização na 

pista de dança.  

Percebi que as pessoas que faziam parte de escolas de dança dançavam apenas entre si, 

havendo sempre mais mulheres do que homens, os quais não saíam da pista, dançando no 

máximo duas músicas com a mesma parceira que, assim que a música terminava, 

acompanhavam até a mesa do grupo. Em seguida, tiravam outra mulher pra dançar, sempre da 

mesma mesa. 

Os dançarinos de gafieira estavam em menor número. Geralmente, formavam mesas 

de quatro pessoas, dois homens e duas mulheres e também só dançavam entre eles. Observei 

                                                           
34
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(bateria) 



152 
 

durante um tempo a dinâmica dos dançarinos para saber quem chamar pra dançar. Nos bailes 

de salão, se você não é muito conhecido, uma boa estratégia é tirar um bom dançarino pra 

dançar e ao dar uma volta no salão, você mostra suas qualidades como dançarina. A partir 

desse momento, você passará a ser chamada por outros dançarinos, caso dance bem. 

Minha experiência como dançarina e frequentadora de bailes de salão, já me mostrara 

que dançarinos dificilmente dançam com quem não tem ritmo. Quem não conhece exatamente 

os passos, mas mantém certo ritmo na pista e demonstra interesse em aprender, recebe mais 

atenção e pode manter um bom parceiro por mais tempo. Escolhi um parceiro e entrei no 

salão. O senhor que convidei para dançar era negro, aparentava ter cerca de cinquenta anos e 

se vestia com camisa de manga comprida totalmente abotoada no peito e nos punhos, calça de 

pregas, cinto e sapatos de dança.  Em todos os outros dias em que voltei ao baile, dancei com 

ele, freqüentador assíduo. Ele me cumprimentava quando me via, daí a um tempo me 

chamava pra dançar, mas nunca conversamos sobre qualquer outro assunto que não fossem os 

passos de dança, nem ao menos sei seu nome. 

 Desde a primeira vez que fui ao baile, notei que o público se alternava durante a noite. 

Do início par o fim do baile, a pista ia ficando mais diversificada e, aos dançarinos 

profissionais somaram-se vários casais que dançavam juntos, mas sem conhecimento de 

passos de dança. Por volta da meia noite o local já estava repleto. Algumas pessoas dançavam 

isoladamente e distantes da pista de dança. Muitas se aproximavam da pista, mas pareciam 

estar à espera de um convite para a dança. 

À medida que o tempo foi passando, já não era mais possível identificar os dançarinos 

de gafieira do início do baile e a maioria das pessoas mais velhas já havia ido embora.  O 

local passou a ser dominado por jovens que aparentavam ter entre vinte e cinco e trinta anos. 

Nesse primeiro dia, encontrei amigos e pude identificar alguns grupos de frequentadores, 

além dos dançarinos já citados: estudantes e professores universitários, arquitetos, artistas 

plásticos, músicos, publicitários. Esse grupo se diferenciava visivelmente do grupo de 

dançarinos mais tradicionais do início do baile. A pista de dança estava completamente lotada 

no momento em que deixei o local nesse primeiro dia, por volta de uma e meia da madrugada. 

Dançavam mulher com mulher, várias pessoas descalças, muitas dançavam sozinhas, outras 

em rodinhas de amigos e os limites da pista de dança se alargaram de modo que ela ficou bem 

maior do que no início do baile. A banda já não tocava mais nenhum ritmo lento, como os 

boleros do início do baile.  

Ao descer as escadas em direção à saída, percebi uma fila, com aproximadamente cem 

pessoas, que ia da roleta de entrada até a rua,. Conversei com conhecidos e alguns deles 
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estavam vindo de outros lugares, haviam saído mais cedo para algum bar, tiveram notícia de 

que o baile estava bom e, segundo disseram, estavam dispostos a esperar até conseguir entrar. 

Ana, bailarina que frequentava assiduamente a gafieira do Espaço CentoeQuatro, disse-me, 

em entrevista, que permanecer na fila do baile fazia parte do programa. ñMas, a fila ® ·tima! 

A gente acaba conhecendo um monte de gente que está perto, encontra amigos e a festa 

come­a ali mesmoò. Disse que enfrentou filas em todas as vezes em que foi ao baile, mas que 

isso nunca foi visto como um problema:  

 

Foram duas horas de fila da primeira vez e em todas as outras, por volta disso, mas, 

é delicioso. Um converseiro danado, uma troca de intimidades e tudo, tudo vira um 

divertimento. Já faz parte do evento. Duas horas de fila são suficientes pra nos 

tornarmos íntimos dos da frente e dos de trás. (Ana, 19 de março de 2011). 

 

O CentoeQuatro tem um convênio com dois estacionamentos localizados na 

redondeza e disponibilizava para os dias de baile  um serviço gratuito de acompanhamento 

das pessoas até o estacionamento. 

Como eu já havia percebido existia certa regularidade na dinâmica do baile. O início 

era sempre frequentado por pessoas mais velhas, gafieiristas e dançarinos; no decorrer da 

noite, esse público era substituído por um público mais jovem, com menos conhecimento de 

dan­a, e a pr·pria dan­a, com o passar do tempo ia ficando mais ñsoltaò. Apenas em uma 

noite fiquei até o final do baile, por volta de três e meia da madrugada. A banda para de tocar 

às duas e meia e, depois, entra o DJ. Nesse horário o local já estava bem mais vazio: 

 

Um evento que dura aproximadamente seis horas consegue uma variação de 

agrupamentos de pessoas de características diversas. Conhecendo mais as últimas 

horas do evento, na maioria das vezes, a dança de dois, vai variando para uma dança 

de três, quatro, cada um por si, as pessoas se agrupam em roda. Inacreditável estar 

ali vivendo apreciadas boas horas de divertimento. (Ana, 19 de março de 2011). 

 

Por quatro vezes saí do baile e caminhei a pé com um grupo de amigos em direção ao 

bar Nelson Bordello, localizado na Rua Aarão Reis, próximo ao Viaduto Santa Tereza. Esse 

trajeto, passando pela Praça da Estação, Rua dos Caetés e Rua Aarão Reis pareceu-me, que 

começava a se tornar comum, pois junto com nosso grupo, outras pessoas faziam o mesmo 

percurso. Assim que cheguei ao bar, encontrei um grupo de amigos e a primeira pergunta que 

ouvi foi: Você também não conseguiu entrar na gafieira e veio pra cá? Podia-se observar certa 

semelhança entre os frequentadores dos dois espaços. 

Conversei com algumas pessoas sobre como tomaram conhecimento do evento, sendo 

que apenas uma pessoa me disse que ficou sabendo por meio do encarte de fim de semana de 

um jornal local, as demais disseram que ficaram sabendo por meio de outros amigos.  
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Em relação às impressões das pessoas sobre o evento, um ponto que sempre apareceu 

de forma espontânea entre meus interlocutores foi o fato de o acharem democrático, pois 

comportava vários grupos diferenciados, com espaço para todos. Na verdade, meus 

interlocutores, nesse caso, sempre foram os frequentadores da Gafieira CentoeQuatro e, 

talvez por isso diziam que  o evento era democrático e inclusivo. Os bailes de dança de salão 

são tradicionalmente frequentados apenas por quem é do meio. Nos bailes de escola, a 

frequência é, em geral, de seus alunos e professores, fato que sempre intimidou a participação 

de novas pessoas. A Gafieira CentoeQuatro, como já foi dito, é frequentada por dançarinos, 

mas também por jovens universitários, profissionais liberais, artistas que, além do Espaço 

CentoeQuatro, frequentam o Nelson Bordello, assistem espetáculos na sede do Espanca e 

podem assistir ao Duelo de MCôs.  

É importante ressaltar, porém, que, ainda que o espaço tenha abrigado um grupo mais 

heterogêneo de pessoas durante os bailes, ele não pode ser considerado um espaço para todos. 

São visíveis as diferenças entre os grupos de participantes, mas esses grupos podem ser 

reunidos em poucas categorias: os dançarinos mais velhos gafieiristas; alunos, professores de 

escolas de dança e amantes da dança de salão; jovens universitários; profissionais liberais.  No 

interior dessas categorias, as pessoas, ainda que não se conheçam, se reconhecem enquanto 

portadores dos mesmos símbolos que remetem a gostos, orientações, valores, hábitos de 

consumo, modos de vida semelhantes. É possível constatar, então, que as pessoas sempre 

estavam identificadas em seus grupos. A região em que o espaço se insere possui um grande 

número de moradores de rua, prostitutas, trabalhadores que transitam no local entre pontos de 

articulação de transporte coletivo, trabalhadores do centro da cidade, entre outros, e apesar da 

fala da coordenadora do Espaço CentoeQuatro, que considera o baile totalmente acessível a 

qualquer pessoa e de qualquer classe social, não observei a presença desses grupos no baile, 

seja pelo valor cobrado na entrada, seja pela intimidação que o próprio prédio proporciona, 

seja pela presença dos seguranças na entrada. 

Ainda assim, Inês Rabelo afirmou-me que a preocupação da organização do baile tem 

sido no sentido de tentar criar um ambiente que seja ñdelicado e bem cuidadoò sem, que com 

isso ostente um ambiente mais luxuoso. Seu objetivo, segundo ela, é fazer com que tanto as 

pessoas de classe mais baixa, como as de classe alta possam sentir-se bem no ambiente.   

A localização do CentoeQuatro, no Baixo Centro de Belo Horizonte, além de não 

aparecer como um problema, parece ter sido bem recebida e valorizada pelos frequentadores. 

Em praticamente todos os relatos colhidos por mim, durante os bailes, ouvi as pessoas 

enfatizarem a importância do resgate do centro da cidade e da diversificação de opções de 
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locais destinados à cultura em áreas mais centrais. Em uma das entrevistas que fiz com uma 

arquiteta de 29 anos e que frequentava o baile desde sua inauguração, ela deu o seguinte 

depoimento:  

O baile ali favorece a cidade porque são mais espaços sendo utilizados, apropriados 

de formas diferentes. Já tem algum tempo, né, que aqui vem sendo usado por alguns 

festivais culturais, mas em épocas bem especificas. E aí, quando se torna efetiva a 

utilização, assim mais cotidiana mesmo, a gente muda o olhar com relação às 

funções e necessidades desses lugares. Por exemplo, mesmo parecendo desprovido 

de segurança, de estacionamento etc., você vai frequentando e descobrindo que você 

pode ir de ônibus e como é que faz pra lidar com a segurança do lugar. Eu acho que 

isso aqui tem boas possibilidades de misturar nichos culturais específicos, mesmo 

que a gente ainda não esteja vendo isso muito ainda. (Clara, 22 de janeiro de 2011). 

 

Segundo alguns relatos, a localização favoreceria que pessoas de mais baixa renda 

frequentassem o baile, já que ele estava inserido nos itinerários de origem e destino do 

transporte coletivo. Pelo que pude constatar, a localização realmente favorece a ida ao baile 

de ônibus. Mas, não necessariamente, permite o acesso de pessoas de baixa renda. 

Uma entrevista fundamental para a compreensão da dinâmica do baile foi realizada 

com Roneis Rodrigues, 41 anos, professor e dono de escola de dança de salão e parceiro do 

CentoeQuatro na organização, divulgação e coordenação do baile. Segundo Roneis informou, 

corroborando o que foi apontado pela Inês, o baile foi pensado por ele e pela direção do 

CentoeQuatro desde o início, como sendo um resgate dos antigos bailes de gafieira aliado à 

valorização da área onde o espaço está localizado. A responsabilidade de Roneis nessa 

parceria, proposta por Inês, era levar ao evento, em toda noite em que ele ocorresse, um grupo 

de dançarinos que se disponibilizasse a dançar com os presentes, divulgar o evento e cuidar da 

interface entre o evento e as escolas e públicos ligados à dança de salão. 

Roneis relatou que quando foi pela primeira vez ao CentoeQuatro espaço, 

acompanhado de Inês, para que juntos concebessem a infraestrutura necessária ao baile, ele se 

lembrou com detalhes do tempo em que, ainda criança,  acompanhava sua mãe, costureira, ao 

então 104 Tecidos para fazer compras: 

 

[...] ela me apresentou o espaço, que é um lugar que eu já tinha estado na minha 

infância, que minha mãe era costureira, e eu achei fantástico, que eu tinha memória 

de criança de lá. Da época que lá era a fábrica de tecido. E pra mim era um lugar, e 

ainda é muito grande, né, mas pra mim, era monstruoso, porque era muito grande, 

então assim, eu tinha memória de que eu tinha medo de perder, que minha mãe 

andava aquele...tinha dois andares, pra baixo e prá cima [...] Ela ia lá pra comprar os 

tecidos, porque ela era costureira. Era só venda lá. E era muito legal também, porque 

ia eu e meu irmão e a gente já ia na expectativa porque, nos períodos que nós fomos 

lá, tinha a tal da Coca-cola que era de graça para as crianças. Tinha isso. Eu lembro 

disso perfeitamente, assim, aí, chegava lá, a gente entupia de tomar Coca-cola (risos) 

né, eu tinha cinco, seis anos nessa época. Então foi muito legal porque eu trouxe 

essas memórias, né, durante o momento que ela apresentou prá mim lá o espaço. 
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Então achei super-bacana a proposta, né, que era de resgate da gafieira e o espaço 

aonde a gente definiu que seria. (Roneis Rodrigues, 24 de março de 2011). 

 

O espaço destinado a abrigar a gafieira, um salão no segundo piso, era uma área sem 

mobiliário, com dois conjuntos de banheiros instalados no fundo do salão. Para a realização 

dos bailes, todo o mobiliário era alugado, o que fez com que seu custo operacional fosse 

elevado. Algumas empresas, como um antiquário, por exemplo, fizeram parcerias com o 

local, cedendo móveis e objetos de decoração em troca de divulgação. O bar era administrado 

pelos gerenciadores do Café instalado no andar de baixo. O cardápio foi totalmente estudado 

de modo a atender a demanda do público da dança, além de ter sido feita uma pesquisa em 

relação aos tira-gostos que eram servidos na época do auge da gafieira em Belo Horizonte, 

nas décadas de 1940 e 1950: ñBelisquetes t²picos da ®poca ser«o preparados para acompanhar 

o famoso Tra­ado, drinque que mistura cacha­a e Cinzanoò, segundo informa­»es do site do 

Espaço CentoeQuatro. Essa descrição traz à tona, novamente, o questionamento de o evento 

ser um lugar para todos. O custo elevado para sua realização e todos os investimentos 

realizados no local, acabaram por gerar um valor relativamente alto, se voltado para pessoas 

de mais baixa renda, cobrado na entrada, nas bebidas e nos tira-gostos oferecidos pelo bar. 

Assim que a parceria entre o CentoeQuatro e Roneis foi oficializada, o dançarino 

passou a divulgar o evento no meio de dança de salão de Belo Horizonte, entrando em contato 

com aproximadamente quarenta escolas, enviando convites de cortesia para que os alunos e 

professores comparecessem, e houve grande adesão:  

 

Entrei em contato com mais de quarenta escolas, falando: Olha, vai acontecer um 

evento agora, né, primeira edição, se não me falha a memória foi 30 de outubro, 

último dia de outubro. Então antes disso, eu entrei em contato com todas as escolas, 

pra fazer convite. Mandamos pra cada escola dez pares de cortesias, pro pessoal 

distribuir pros alunos e tal e um convite direcionado para os responsáveis de cada 

escola. A maioria aderiu, que foi uma coisa rica, no primeiro momento foi muito 

engraçada porque logo nas duas primeiras edições, foram poucas pessoas de escolas. 

Mas com umas duas semanas, né, já deu prá todo mundo se preparar bem, eles já 

não tinham compromissos e tudo mais e então compareceram. (Roneis Rodrigues, 

24 de março de 2011). 

 

Roneis destacou que desde o primeiro baile já era possível notar diferentes grupos de 

pessoas entre os frequentadores: 

 

Você vê assim, claramente. O público alternativo, pessoas assim, que são de outras 

tribos vamos dizer assim, que não são pessoas diretamente envolvidas com a gafieira 

e você vê o público da dança de salão, que é um público mais específico. Então 

assim, é uma coisa que foi muito feliz no projeto, devido ao tamanho que é a área, 

ali. [...] Eram aquelas senhoras e senhores, com aqueles, né, toda a caráter, 

arrumadinho com colar de pérola, bijuteria, pra você ver que era coisa assim de um 

perfil de pessoas que eram da década de quarenta, fica bem claro. Você bate o olho, 
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né, ainda mais quando você vai com olhar clínico, você percebe bem assim, opa, 

esse aqui é o pessoal da gafieira, e o pessoal da dança de salão jovem, que começou 

por agora, e você o pessoal que eu to falando que é alternativo, mas você vê que tem 

os universitários, tem o pessoal que vem aqui que usa dread, tem os artistas 

plásticos, tem artistas de uma maneira geral, locutores de rádio, pessoal que é da 

mídia. E é muito legal isso, como o espaço é muito grande, então ele comporta de 

uma maneira confortável esse público. (Roneis Rodrigues, 24 de março de 2011). 

 

A lotação da área destinada à gafieira comportava quatrocentas pessoas, mas assim 

que os porteiros constatavam a lota­«o de trezentas e noventa, eles passavam a ñsegurarò a 

fila. A partir desse momento, só era permitida a entrada de pessoas em número igual ao das 

que deixavam o lugar. Ainda assim, em algumas noites, o público chegou a seiscentas, 

setecentas pessoas no total, o que indicava grande rotatividade. 

No início do projeto, a casa abria suas portas a partir das nove horas da noite e a velha 

guarda da gafieira começava a chegar por volta das oito e meia da noite, sempre muito bem 

vestidos, os homens com os tradicionais sapatos bicolores, as mulheres de vestido rodado, 

colar de pérolas. Como destacado por Alves:  

 

A apresentação de si pelo vestuário é um ponto importante na prática da dança de 

salão. Existem certas regras que são aprendidas nos bailes e nas academias de dança. 

O vestuário liga-se, sobretudo à impressão que os outros terão sobre a posição social 

do dançarino ou da dançarina. Entre as mulheres, o uso de saias e saltos é 

valorizado, porque acentuaria o ñcharme natural da mulherò. Para os homens, o ideal 

são camisas de linha, cintos, calças de tecidos leves e sapatos fechados e bem 

lustrados. Exibir jóias é um sinal de riqueza para homens e mulheres; roupas novas, 

bem passadas, limpas e cheirosas ï o uso de perfumes é valorizado ï são sinais de 

cuidado com o próprio corpo, bem precioso para a prática da dança. (ALVES 

2003, p. 185). 

 

A adoção do vestuário característico da dança de salão, que caracteriza a maioria dos 

bailes tradicionais, não é algo que podia ser notado entre todos os frequentadores da Gafieira 

do CentoeQuatro. Os dançarinos de gafieira que chegavam no início do baile, destacavam-se 

dos demais frequentadores também nesse aspecto. Eles sim, mantinham à risca a tradição do 

figurino. À medida que a noite avançava e o público se tornava mais jovem, calças jeans, tênis 

e at® bermudas, ñtomavam o lugarò dos vestidos rodados e das camisas de manga longa 

abotoadas e o figurino já não era o tradicional.   

No salão, era possível identificar certa setorização com cada grupo se acomodando em 

um local especifico de acordo com seu interesse. Os dançarinos ficavam o mais próximo 

possível pista de dança de salão; grupos maiores de amigos geralmente ficavam na parte de 

trás do salão, mais próximo aos banheiros. Ao longo do bar sempre tinha um grupo grande de 

pessoas em pé. Havia uma preocupação dos organizadores com possíveis acidentes na pista e 
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assim que alguém se aproximava desse local com copos e garrafas era pedido que se 

afastasse.  

Nas paredes externas dos banheiros foram penduradas folhas em branco, com canetas 

para que os frequentadores pudessem deixar recados e mensagens. A maioria das mensagens 

dizia respeito ao amor pela dança, com alguns recadinhos amorosos também. No primeiro 

andar, do lado de fora do prédio, havia uma área destinada aos fumantes.  

Roneis ficava responsável pela seleção de dançarinos que estaria presente em cada 

noite com o objetivo de dan­ar com os presentes, num resgate da ñdan­a do picoteò. Esse 

grupo era composto por sete homens e duas mulheres de escolas variadas. Assim que o baile 

começava, esse grupo era apresentado ao público e era feita uma explicação de como se dava 

a dinâmica da dança do picote:  

 

Aí, eu entro efetivamente assim, além dessa parceria de chamar as pessoas, ser esse 

intermediador do publico da dança, eu acabo levando esse corpo de baile, que eu 

tive o cuidado de convidar pessoas de outras escolas também. Eu não fiquei só na 

minha escola. Porque como eu falei: Poxa, a proposta é que seja um local 

democrático, então, essa democracia, acho que tem que partir de nós também que 

estamos à frente, estamos organizando. Então eu liguei pras escolas, e deixei isso em 

aberto: Olha, vai ter o resgate do picote, que é quando a pessoa vai e mesmo ela não 

tendo um par, mas ela tem esse desejo, essa vontade de dançar, a gente vai oferecer 

esse trabalho, de levar dançarinos pra dançar com essas pessoas, esse serviço do 

picote. (Roneis Rodrigues, 24 de março de 2011). 

 

Quem se interessasse por essa dança, deveria dar seu nome ao responsável pela 

organização da fila de espera. Os frequentadores podiam escolher um dançarino especifico ou 

apenas colocar seu nome na lista para o primeiro disponível. A primeira dança era sempre de 

graça e a partir da segunda, era feito um picote na cartela de consumação individual, recebida 

na entrada do baile, que tinha o valor de dois reais por dança. O valor definido levou em conta 

a possibilidade de viabilizar a dança com picote para o maior número de pessoas possível. 

Como a adesão foi muito grande, ficou definido que ao final de cada dança, era necessário 

voltar para o final da final da fila, dando oportunidades para os demais: 

 

[...] a organização foi feita da seguinte maneira: a cada música, você tem que trocar. 

Só que às vezes, no início assim do baile, não tem fila, então você volta lá, picota de 

novo e dançava a música seguinte. Mas como foi um sucesso danado, eu levo sete 

homens e duas mulheres. Então esses sete homens, tem noites que não dão conta da 

demanda, Então dá fila e acontece isso, assim, você dança a primeira música, deu a 

pausa, ela tem que voltar na fila, pra poder dançar ou com aquele ou com outro 

bailarino. E com os homens, a mesma história. Acaba a demanda por homens sendo 

maior, porque são sete monitores e duas meninas. As meninas ficam mais tranqüilas, 

assim , acaba que nesses momentos os homens ficam um pouquinho mais recuados 

mesmo. Morre de vontade de dançar, mas acabam ficando recuados (Roneis 

Rodrigues, 24 de março de 2011). 
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O perfil das pessoas que procuravam o picote, segundo Roneis, era muito variado, mas 

a maioria não sabia dançar ou não conhecia técnicas e passos de dança de salão. Os 

dançarinos eram instruídos para acompanhar a dança de quem o estava contratando. A 

proposta do picote não era ensinar ou dar aulas de dança durante o baile, e sim o de 

proporcionar diversão e uma dança a dois em um momento de lazer para os frequentadores. 

Ainda segundo o dançarino, apareciam casos engraçados, como o de mulheres que adoravam 

girar no salão, pouco se importando com a dança em si, o que pediam era para girar. Todos os 

dançarinos também eram orientados a ter precaução com os parceiros de modo a se evitar 

quedas ou qualquer tipo de acidente. 

A quantidade média de danças de picote por dançarino chegava a ser de quarenta por 

noite, o que refletia o sucesso do picote. Para Roneis, esse sucesso em grande parte, devia-se 

ao fato do picote incluir na pista pessoas que não sabiam dançar a dois, ou sabiam e não 

tinham parceiro. Essas pessoas geralmente repetiam o processo várias vezes no mesmo baile e 

nos bailes seguintes. Os dançarinos ficavam disponíveis para o picote sempre que a banda 

estava tocando. No início do baile, nos intervalos da banda e ao final, quando o som era 

colocado pelo DJ, não havia picote. 

O resgate desse tipo de dança remete aos tempos do Montanhez, quando esse sistema 

também era praticado. Como descreve PRADO (2010), assim que o cidadão entrava no clube, 

recebia um cartão quadriculado. Esse cartão, básico para o funcionamento da casa, era o ápice 

do sistema de pagar para dançar. Com o cartão na mão, convidava-se uma dançarina 

disponível e após a dança, o leão de chácara, vinha com a maquininha, bem parecida com um 

grampeador e picotava o cartão, fazendo tantos furos quantos fossem os minutos de dança 

executados. 

Alves (2003) relata um sistema parecido em bailes que ela frequentou durante sua 

pesquisa de doutorado no Rio de Janeiro: os ñbailes fichaò. Nesse sistema, as mulheres 

compram um determinado número de fichas ao chegarem ao baile. Essas fichas serão 

repassadas aos dançarinos profissionais na medida em que forem acontecendo as danças. Em 

sua discussão, a autora analisa as relações de gênero nos bailes em que as mulheres pagam 

para dançar. De acordo com a autora, em um baile de dança de salão tradicional, o padrão de 

relacionamento entre homens e mulheres implica um controle do homem sobre a mulher: é ele 

quem a convida para dançar, é ele quem comanda os passos na dança através de movimentos 

com a mão nas costas dela ï o que se chama ñconduzir a damaò. A mulher, por sua vez, tem 

que saber ler esses movimentos. Para isso, ela é sociabilizada ao aprender a dançar. É ele 
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quem a leva de volta para seu lugar à mesa quando a dança termina. Na medida em que as 

mulheres passam a escolher seus parceiros e pagá-los por esse serviço, uma subversão nessa 

lógica do controle masculino se apresenta. No baile do CentoeQuatro, na maioria das vezes, 

são as mulheres que recorrem à dança do picote. No início do baile, com os dançarinos mais 

tradicionais de gafieira, a dama era sempre convidada a dançar pelo cavalheiro, mas assim 

que era iniciada a dança do picote, eram as mulheres que procuravam os dançarinos. No 

decorrer da noite, novas movimentações eram percebidas e as regras passavam a ser bem mais 

flexíveis a ponto de dançarem juntas pessoas do mesmo sexo, sem que isso causasse aparente 

estranheza entre os freqüentadores.  

No segundo semestre de 2011, os bailes foram interrompidos. Segundo Inês, a 

proposta do CenteQuatro é justamente essa, que os bailes aconteçam em temporadas com 

intervalos entre elas. Os motivos que levaram a essa proposta tem a ver justamente com o 

valor para sua realização, que como Roneis já havia antecipado, é bastante alto. Segundo Inês, 

mesmo com a lotação máxima da casa, que acontece em todos os bailes, não é possível cobrir 

todos os custos. Além disso, o espaço multiuso, onde os bailes acontecem, recebe outros 

eventos importantes para o CenteQuatro, não estando disponível em todos os sábados. De 

qualquer forma, a intenção é manter o baile ainda por muito tempo. Em 18 de fevereiro de 

2012 haverá um baile ï Noite Tropical, mas ainda não será o início de uma nova temporada, 

prevista para meados do primeiro semestre de 2012.  

É inegável que essa nova movimentação provocada pelo baile do CentoeQuatro vem 

contribuindo para levar um público diferente ao Baixo Centro, a exemplo do que vem 

acontecendo com outros eventos já abordados neste estudo. Porém, como o baile é 

relativamente recente, talvez ainda seja cedo para qualquer análise mais aprofundada quanto à 

incorporação mais definitiva desse público ao local. De qualquer forma, a descoberta da área, 

por pessoas que não tinham nesse local sua referência de espaço de convívio e lazer, tem 

parecido profícua.  
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Figura 101 ï Gafieira CentoeQuatro 

 
Salão do CentoeQuatro antes do inicio do baile - Mar ço 2011. 

Fonte: Arquivo CentoeQuatro 

 

 

 

Figura 102 ï Gafieira CentoeQuatro 

 
Salão do CentoeQuatro durante o baile - Março 2011. 

Fonte: Arquivo CentoeQuatro 
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